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EM FRENTE! 

A grande operação contra-revolucionária de fins de Setembro, que se 
propunha a liquidação das liberdades e a instauração de uma nova 
ditadura, foi clamorosamente derrotada. 0 movimento popular e o 

Movimento das Forças Armadas cortaram o passo à reacção, contiverem 
o seu avanço, passaram à contra-ofensiva e infligiram uma severa derrota 
aos inimigos da democracia. 

A reacção jogou forte e perdeu. As perdas que sofreu estão à medida 
da parada. Os partidos e aparelhos fascistas clandestinos comprometidos 
na conspiração foram desmantelados. Responsáveis foram presos. Alguns 
daqueles que, desempenhando altas funções, colaboraram, ajudaram ou cobri- 
ram a operação contra-revolucionária caíram com a derrocada da conspi- 
ração. 

A situação política ficou mais clarificada. As liberdades consolidadas. 
0 Poder, ainda que diversificado, mais homogéneo. Criaram-se condições 
mais favoráveis para que o Governo possa governar e para que a democratf 
sação e a descolonização sigam em frente. 

A operação contra-revolucionária 

NOS cinco meses decorridos desde o 25 de Abril, a reacção tinha já 
desencadeado diversas ofensivas contra a nova situação política. 
A operação contra-revolucionária de Setembro excedeu, porém, 

largamente, no cuidado da preparação, nos recursos utilizados, na concen- 
tração de esforços, no grau de organização, todas as tentativas anteriores. 

A ofensiva foi precedida por uma intensa campanha anticomunista 
que procurou não só isolar o PCP como atingir o MFA e o Governo Provi- 
sório no seu conjunto. 

Dir-se-ia que a súbita e aparentemente inexplicável agudização de 
conflitos sociais, sem uma razão plausível a justificá-la (caso da TAP, 
ameaça de «lock-out» cm transportes rodoviários, etc.), visava criar pre- 
texto para que a reacção pudesse brandir a «ameaça da anarquia» e a 
necessidade de um Governo forte. Esquerdistas irresponsáveis aparecem 
desta vez também na mesma linha de acção dos reaccionários. 

A afixação e a distribuição por aviões de centenas de milhar de car- 
tazes anunciando a manifestação da «maioria silenciosa» deram logo a 
medida dos recursos utilizados. Por toda a parte, surgem rufias fascistas 
armados a provocar, a insultar, a ameaçar, a agredir, beneficiando da directa 
protecção de sectores militarizados e de altas personalidades, quando o povo 
os começou a agarrar e a entregar às Forças Armadas. Multiplicam-se os 
jornais fascistas que razem apelos à contra-revolução. Os «partidos» Libe- 
ra/ e do Progresso entram em cheio na operação. A ALA, organização 
dos grandes agrários, anu ída uma marcha de tractores e outras máquinas 
agrícolas para Lisboa. Em diversas regiões, os reaccionários oferecem trans- 
portes gratuitos e procuram arrebanhar para o «passeio» populações menos 
esclarecidas. 

A «marcha sobre Lisboa» c a projectada grande manifestação da 
«maioria silenciosa», que iria pedir ao general Spínola para tomar plenos 
poderes, visavam criar o clima necessário à instauração de uma ditadura 
como uma exigência nacional? 

A batalha do Povo e do MFA 

NUM momento em que se expressavam ainda praticamente todos os sec- 
tores políticos, grandes hesitações acerca do carácter e dos objectivos 
oa manifestação e acerca da posição a tomar em relação a ela, 

num momento em que a tendência geral era a de que a manifestação 
deveria ser autorizada, o PCP desvendou o plano contra-revolucionário em 
que eia se inseria e apontou a necessidade da decidida e imediata interven- 
ção das massas populares para cortar o passo à «marcha sobre Lisboa». 

O Movimento Democrático Português (MDP), a Intersindical e os 
Sindicatos, o Movimento da Juventude Trabalhadora, a União dos Estu- 

anres Comunistas, acompanharam desde logo, o combate no qual depois 
viriam a participar, num ou noutro grau, outros partidos e organizações 
democráticas. 

i ^ fifr,Tafão <'aS ',a,'re'ras' 0 controlo exercido nos caminhos-de-ferro pelos trabalhadores, o boicote ao transporte de manifestantes e outras 
variadas formas de acção, converteram-se numa verdadeira mobilização 
popular de norte a sul do País, numa grandiosa acção de massas que, rece- 
bendo em muitos casos a cooperação directa das Forças Armadas, refreou, 
desorganizou e acabou por desmantelar o plano da «marcha sobre Lisboa». 

A grande acção das barreiras de controlo dos dias 27/28 de Setembro 
insere-se, na historia da luta do povo português pela liberdade, como 
uma das mais belas batalhas. Portugueses e portuguesas deram nessas jor- 
nadas extraordinária prova de dedicação, entusiasmo, firmeza e determi- 
nação de cortar o passo ao fascismo. 

julgando poder ainda assegurar a realização da manifestação, altas 
persona.idades ligaram abertamente a sua responsabilidade à iniciativa. O 
general Galvao de Melo faz um apelo em tais termos que os jornais (salvo 
um) recusam a publicação. Na Sociedade Hípica o general Spínola aceita 
receber, das maos dos «promotores», exemplares dos cartazes marcando 
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DE NORTE A SUL DO PAÍS 

0 POVO SAUDOU COM ALEGRIA 

A VITÓRIA SOBRE A REACÇÃO 

A vontade do povo foi mais 
forte. A reacção não passou. Os 
manifestantes da minoria sedi- 
ciosa não tiveram sequer a opor- 
tunidade de se manifestar. Qui- 
seram sair às ruas, tomar conta 
das praças públicas, subverter a 
ordem democrática, assassinar o 
Primeiro - Ministro, derrubar o 
Governo Provisório, tomar conta 

do aparelho de Estado, destruir 
todas as conquistas posteriores ao 
25 de Abril. Mas a intentona 
contra-revolucionária malogrou-se 
estrondosamente. Enquanto os 
seu, organizadores— muitos hojê 
presos — tentavam, em Lisboa, 
desencadear as acções prepara tó- 
rias do goipe fascista, os elemen- 
tos que haviam mobilizado como 

massa de manobra para desenca- 
dSar a violência e estabelecer o 
caos eram -contidos de Norte a 
Sul nas estradas pelas barragens 
instaladas e defendidas pelo povo 
e peias Forças Armadas. 

Quando os primeiros comuni- 
cados do MFA e do COPCON 
tranquilizaram o País e revela- 
ram a profundidade da conspira- 
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ção reaccionária, uma primóira e 
grande vitória já havia sido alcan- 
çada; a «manifestação» abortara, 
contida pela mobilização popu- 
lar, pela tenacidade e pelo espi- 
rito unitário de todas as forças 
democráticas. 

A uma jornada de luta segui- 
ram-se duas jornadas de come- 
moração do êxito da fulminante 
contra-ofênsiva desfechada pelo 
movimento popular e pelo MFA 
e pelas Forças Armadas, numa 
demonstração da vitalidade da 
aliança espontânea que é a ga- 
rantia mais forte do avanço do 
processo de democratização. As 
palavras pronunciadas não foram 
sempre as mesmas. O povo expri- 
miu a sua alegria e a sua comba- 
tividade de maneiras diferentes. 
Mas a grandeza do espectáculo 
oferecido pelas massas, o espí- 
rito de luta e unidade, a deter- 
minação dç preservar a democra- 
cia ficaram por todo o lado a 
assinalar o mesmo empenho do 
povo, um idêntico orgulho peia 
Darticipação numa batalha que 
era de todos. 

★ Empolgante mobilização 
no Norte 

«A manifestação fascista não 
passará» — foi a palavra de or- 
dem das organizações do Norte 
do PCP, do Partido Socialista e 
do Movimento Democrático do 
Norte para barrar o caminho a 
provocação fascista. E, como se 
esperava, foi obedecida por deze- 
nas de milhares de democratas. 
Na Póvoa" dã Varzitr, como evn 
Espinho, em Caia como em Avei- 
ro, em Matosinhos como em Fa- 
malicão, em Viana do Castela 
como em Braga, em Santo Tirso 

como em Barcelos, em Guima- 
rães como no Porto, em toda a 
parte, nas cidades, nas vilas, nas 
aldeias, nas fábricas, nos merca- 
dos, nas bichas dos autocarros, 
os traba-lhadores e o povo, em 
geral, foram, com antecedência, 
informados da conspiração em 
marcha, alertados para o perigo 
que ameaçava o País, mobilizados 
para a defesa da legalidade de- 
mocrática. 

A reportagem do «Avante!» 
acompanhou várias brigadas de 
esclarecimento que, no dia 27, 
percorreram centros urbanos e 
fabris. A firmeza e indignação, a 
serenidade e a confiança no des- 
fecho eram uma constante. Em 
todo o i-ado lia-se e comentava-se 
o comunicado da Direcção da 
Organização Regional do Norte 
do PCP, distribuído na véspera. 

A posição do Governo Provi- 
sório — salientava esse documen. 
to — é muito clara; não permi- 
tir que a reacção actue e leve a 
cabo acções que façam perigar o 
regime saído do 25 de Abril. 
Compete às massas populares, aos 
comunistas, a ledos os democra- 
tas e antifascistas cooperar acti- 
vamente com o Governo na lota 
contra a reacção e tomar todas 
as iniciativas que impeçam a rea- 
lização fascista que se planeia. 
E mais adiante: Os trabalhadores 
e o povo português, do mesmo 
modo que se levantaram para 
apoiar o derrubamento do odioso 
regime fascista, saberão encon- 
trar as formas enérgicas e ade- 
quadas para impedir que os fas- 
ciffas oq aqueles que por eles 
estão sendo iogrades se deslo- 
quem a Lisboa nos dias 27, 28 
e 29. 

CONT. NA PAC. 4 

COMUNISTAS 

E 0 COMUNISMO 

O Partido Comunista Por- 
tuguês, os seus dirigentes e 
militantes são os alvos mais 
visados das calúnias, das pro- 
vocações e dos ataques mais 
soezes dos reaccionários de 
todos os matizes. É iá dos li- 
vros que o anticomunismo é 
tanto mais abjecto quanto 
mais vigoroso é o fluxo revo- 
lucionário e maiores o pres- 
tígio e influência de massas 
do Partido. 

Sim. é já dos livros, mas 
pudemos comprová-lo uma 
vez mais na prática, durante 
a escalada da conspiração 
fascista, desmantelada na 
última semana pela vigilân- 
cia activa do povo e pela co- 
rajosa e decidida intervenção 
do M. F. A. 

O anticomunismo reveste- 
•se de formas as mais diver- 
sas, desde as mais primitivas 

e inacreditáveis até às mais 
refinadas e subjectivas — 
umas e outras, na sua essên- 
cia, ao serviço de uma políti- 
ca antidemocrática e de uma 
ideologia de classe bem de- 
finidas. 

Principalmente, para alguns 
párocos reaccionários do Nor- 
te, Nordeste e Beiras, o tem- 
po parou. Não se deram con- 
ta das mudanças havidas em 
Ponugal e no Mundo. 

São calúnias tão estúpidas 
e primitivas que muitos ho- 
nestos católicos se sentem 
vexados e até o próprio bispo 

do Porto, D. António Ferreira 
Gomes, indignado com esta 
tacanhez reaccionária, desceu 
a terreiro com uma pastoral 
tentando corrigir os incorri- 
gíveis. 

Não vamos, pois, perder 
tempo nem espaço com isto. 

Mas há acusações e calú- 
nias que visam mais fundo; 
buscam segregar os comunis- 
tas portugueses da política 
do seu país, marginalizá-los, 
desnaturar o carácter do Par- 
tido e da sua política 
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DOMiNGO-DIA DE TRABALHO 

VOLUNTÁRIO 
Na sequencia da grande derrota da reacção nos acontecimentos 

da liltima semana, o Primeiro-Ministro, brigadeiro Vesco Gonçalves, 
alertou a Nação para a necessidade de aumentar o produto nacio- 
nal e a produtividade do trabalho como uma das formas mais 
imediatas de fazer face à crise económica legada pelo fascismo e 
agravada pela sabotagem económica de alguns grupos financeiros. 

Para selar a vitória das forças democráticas e do povo contra 
a reacção, o Primeiro-Ministro apelou para que no próximo domin- 
go os trabalhadores fizessem desse dia de descanso um dia de 
trabalho. Esta iniciativa encontrou o melhor apoio entre as ciasses 
trabalhadoras e de várias empresas e locais de trabalho vêm notí- 
cias da correspondência entusiástica ao apeio do Primeiro-Ministro. 

É assim, mais uma vez, dos trabalhadores — e não do patronato 
que vêm estas provas de elevada consciência política e de sacri- 

fício pelo seu país. 
O MFA e o Chefe do Governo Provisório, pelo papel que tive- 

ram no desenrolar da crise e na consolidação do processo demo- 
crático, são merecedores dessa prova de confiança dos trabalhado- 
res e o próximo domingo será sem dúvida uma grande jornada de 
reforço da democracia, de estreitamento da unidade do povo com 
as Forças Armadas. 

Locais haverá — e muitos o são — em que o «dia de traba- 
lho» pode ser aplicado em trabalhos de interesse público: limpeza 
de ruas, arranjo de estradas e de obras de utilidade pública, ele. 

As novas autarquias locais e edilidades saberão certamente en- 
contrar rápidas soluções, organizar as brigadas c o seu trabalho. 

Estamos certos de que a iniciativa do Primeiro-Ministro irá saldar- 
-se por mais um êxito importante do Governo Provisório e das for- 
ças interessadas na consolidação e alargamento das, conquistas 
democráticas alcançadas. 

UM 5 DE OUTUBRO DIFERENTE 

or VeZ H"1 48 a,,os> 0 povo Português poderá 
totóo d* g tie

1 
llberdade o aniversário da Revo- 

•f ^ •. iftubro de 1910, A grande íortiada de con- 
tanto"r-Errn^tfl t?®!T10Crat'®a. do próximo domingo terá, por- 
ve7 i*n? ?cí:er,®t,c3s inteiramente inéditas. Não será desta 
esmagado J0Ma« riPupri ' ^ resistência. O fascismo foi 
^Terforaa ^ . J' m!iis ainda do d"e em anos anteriores, uma /ornada de unidade. 

Os factos do passado estão 
carregados de ensinamentos 
para o futuro. Festejar o 5 de 
Outubro não significa esque- 
cer que a Revolução de 1910 
foi, desde o início, uma Re- 
volução desviada do seu pro- 
jecto e das suas metas. De- 
sembocaram nela todas as 
frustrações das malogradas 
revoluções liberais do século 
'GX. O povo tinha uma ân- 
sia incontida de novas fór- 
mulas políticas que traduzis- 
sem a imperiosa necessidade 
cie uma democratização em 
profundidade que desmante- 
lasse as rígidas e opressivas 
estruturas económicas que a 
Monarquia preservara, após 
esmagar durante uma longa 

guerra civil esquecida — a 
Ic/ic0lueao da Patuleia em 1S46-47-—uma autêntica in- 
surreição de massas. Mas o 
desfecho do processo não 
correspondeu aos anseios po- 
pulares. Assim como as re- 
voltas liberais tinham aca- 
bado num compromisso entre 
a burguesia nascente e a 
velha aristocracia, o 5 de 
Outubro, que não teria sido 
possiyel sem a participação 
massiva do povo, deu origem 
a um regime no qual os polí- 
ticos da pequena burguesia 
e da classe média, que se 
julgavam vitoriosos, desem- 
penharam o melancólico pa- 
pel de instrumento dos inte- 
resses da grande burguesia. 

As belas intenções, e com 
elas o grande sonho da de- 
mocratização, diluí ram-se, 
uma a uma, em brancas nu- 
vens. Mais uma vez os desti- 
nos do País foram decididos 
nas costas do povo. A pro- 
metida reforma agrária nun- 
ca se concretizou em factos; 
o poder dos grandes bancos, 
em vez de ser contido, au- 
mentou, num processo de 
concentração do capital ti- 
nanceiro favorecido pelo fe- 
nómeno mundial da transi- 
ção do capitalismo clássico 
para a fase do capitalismo 
monopolista. As energias re- 
volucionárias do povo, que 
deveriam ser investidas num 
projecto de desenvolvimento 
democrático, não foram de- 
vidamente aproveitadas. Os 
beneficiários do 5 de Outu- 
bro acabaram por ser os 
grandes senhores da terra e 
uma burguesia industrial de- 
pendente, que ligou desde o 
inicio a sua sorte à de gran. 
des empresas estrangeiras 

cujos interesses eram total- 
mente incompatíveis com os 
do povo português. 

Todas essas contradições, 
não resolvidas, exacerbaram- 
-se e, evoluindo, acabaram 
favorecendo o fascismo na 
preparação do golpe de Es- 
tado do 28 de Maio, na con- 
quista do Poder e na poste- 
rior montagem da máquina 
monstruosa que triturou a 
Nação durante 48 anos. Por- 
tugal ficou à margem da his- 
tória, foi lançado em guerras 
injustas e ruinosas, transfor- 
mado no pais mais atrasado 
da Europa, mas com mais 
alto índice de concentração 
de capital. 

A classe operária, os assa- 
lariados agrícolas, os peque- 
nos e médios camponeses, a 
pequena burguesia viram 
frustradas todas as suas as- 
pirações. 

Do 5 de Outubro, o que so- 
brou foi a recordação de uma 
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a data da manifestação e anima a seguir com a sua presença a assembleia 
contra-revolucionaria da tourada no Campo Pequeno. 

Toda a situação política se agudiza. O general Spínola exige a pro- 
clamação do estado de sítio, faz encerrar as estações de rádio e proibir 
a saída dos jornais. 

A acção do MFA, detectando actividades clandestinas, prendendo 
conspiradores, desmantelando organizações e estruturas comprometidas na 
operação, deu o golpè de misericórdia no plano da manifestação da «maioria 
siienci-ísa». 

Quando o Presidente da República declarou não ser oportuna a mani- 
festação, já esta perdera praticamente a possibilidade de realizar-se, mesmo 
que o Presidente o quisesse. A declaração do COPCON, cancelando a mani- 
festação, tirou as últimas veleidades a reacção. 

Se a manifestação da «maioria silenciosa» não tivesse objectivos 
mais ambiciosos, o seu fracasso seria significativo, mas poderia não alterar 
muito as estruturas do poder político. 

Como porém a manifestação era uma peça da operação mais vasta 
que deveria conduzir à queda do Governo, a declaração de estado de sítio 
e aos plenos poderes do general Spínola, e como nela estavam comprome- 
tidas altas personalidades, o fracasso da manifestação teve consequências 
muito mais profundas. 

O fracasso monumental da manifestação arrastou o fracasso da ope- 
ração contra-revolucionária e tornou insustentável a situação de persona- 
lidades que haviam ligado o seu nome à operação. 

A demissão do general Spínola 

A derrota da operação contra-revolucionária tornava extraordinaria- 
mente frágil a posição do Presidente da República. Tudo quanto 
se sabe permite afirmar que o MFA fez os possíveis e os impossíveis 

para não quebrar a unidade militar. Ainda no dia 29 se admitia que o 
general Spínola continuasse sendo Presidente da República. Entretanto, a 
sua renúncia, que veio a dar-se, era a única conclusão lógica do fracasso 
da operação contra-revolucionária. 

O general Spínola afirmou no seu discurso de despedida que o seu 
objectivo era a democracia contra as forças que a ameaçavam. A verdade 
é porém que, desde o 25 de Abril, nunca o general se conformara com 
a existência de um Governo democrático, e de um povo exercendo as 
liberdades. É sabido que, já na vigência do Primeiro Governo Provisório, 
exigia com frequência limitações às liberdades e medidas repressivas e 
brandia a ameaça de declarar o estado de sítio, suspendendo as garantias 
constitucionais. 

As diversas crises que se atravessaram desde 25 de Abril foram 
todas marcadas pela pretensão do general obter plenos poderes ligados à 
ideia da suspensão das garantias constitucionais. 

As dificuldades económicas e as lutas sociais eram apresentadas 
como «caminho para o caos e a anarquia». O uso da liberdade de Imprensa, 
que tantos serviços prestou à luta contra a reacção e à democratização 
da vida política, era viob camente atacado. 0 grande capital e a reacção 
em geral, ao fomentarem as dificuldades económicas, ao soprarem a agudi- 
zação dos conflitos socsais, ao servirem-se dos grupos esquerdistas para 
criarem um superficial clima de agitação e de insegurança, sabiam que 
cada acto nessa direcção era exagerado e citado para comprovar a neces- 
sidade de medidas repressivas, de suspensão das liberdades, da formação 
de um Governo de força. 

O general Spínola, que nos primeiros meses de 1974 tivera um 
papel positivo no processo que conduziu à vitória do 25 de Abril, torna- 
ra-se de facto um travão à democratização e à descolonização. 

Foi -se cavando cada vez mais uma maior irredutibilidade entre o 
general, pretendendo o poder pessoal e a restrição, se não a supressão 
das liberdades, o MFA e as forças democráticas, pretendendo defender 
e consolidar as liberdades e construir um regime democrático. 

A demissão do general Spínola era conclusão lógica e necessária da 
crise. Foi um facto positivo para o futuro democrático do nosso país. 

Em frente! 

A solução da última crise cria condições mais favoráveis para o pros- 
seguimento da realização do Programa do Movimento das Forças 
Armadas, que é o Programa do Governo Provisório. A reacção, seve- 

ramente derrotada, tem ainda força e voltará à ofensiva. Procurará parti- 
cularmente ganhar as camadas médias. Agitará o espantalho do «perigo 
comunista», da ameaça de um regime «totalitário». Especulará com a difí- 
cil situação económica. Aproveitará cada dificuldade e cada erro para inten- 
sificar a sua acção subversiva. 

O Governo Provisório, o MFA, as forças democráticas têm de res- 
ponder à situação, não apenas com palavras mas com actos. 

Na frente política, é indispensável completar o saneamento do apa- 
relho do Estado, reorganizar, sem perda de tempo, no espírito do 25 de 
Abril, as forças militarizadas, instituir amplas liberdades e assegurar o 
seu exercício no respeito da ordem democrática. 

Mo plano económico, são indispensáveis medidas urgentes para dimi- 
nuir até ao fim do ano os previsíveis e enormes défices do orçamento e 
das balanças comerciai e de pagamentos, para acentuar o carácter pro- 
gressivo dos impostos, para estimular a produção industrial e agrícola, 
para reanimar os sectores em crise, para resolver os graves problemas de 
mercado. 

Ás camadas médias e vacilantes serão definitivamente ganhas para 
a causa da democracia quando vejam que o novo regime defende e asse- 
gura de facto os interesses do campesinato e dos pequenos e médios indus- 
triais e comerciantes. Isso tem de ser feito na política económica e social. 

No plano social, é indispensável atender às reivindicações mais pre- 
mentes das massas trabalhadoras. 

No piano de descolonização, é indispensável prosseguir com coragem 
a^ política que restitui ao povo português a honra que os fascistas man- 
charam com a opressão e exploração dos povos africanos e com 13 anos 
de uma guerra injusta. 

O povo português e as Forças Armadas, aliados, estão em condições 
de defender o presente e assegurar o futuro: a consolidação e institucio- 
nalização das liberdades, a realização de eleições livres para a Assembleia 
Constituinte, a instauração de um regime democrático escolhido pelo próprio 
povo. 
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PROBLEMAS DA PAZ E DO SOCIALISMO 

Devolve o cupSo junto acompanhado de Esc: 

195$00 (assinatura anual, para Portugal) 

em cheque ou vale do correio, para. Editorial Avante, 

Av. Antonio Serpa, 26 -2Q,EsqQ. Lisboa-1 

A ÉTICA DOS ESQUERDISTAS 

Nome. 
Ri 

Profissão . 

Morada _ 

Localidade. .Telef. 
   

Na madrugada de 27 de 
Setembro, em piena escala- 
da fascista, Urbano Tavares 
Rodrigues foi vítima de uma 
cobarde agressão. Não é a 
primeira. Escritor, jornalista 
professor universitário, fo: 
nos últimos anos perseguido 
pela PIDE por ser um tra- 
balhador intelectual e um re- 
sistente que punha a sua 
pena ao serviço da causa da 
libertação do povo portu- 
guês. Afastado da Faculdade 
de Letras de Lisboa, proibido 
de leccionar em estabeleci- 
mentos oficiais. Urbano Ta- 
vares Rodrigues não cedeu a 
ameaças nem a pressões ma- 
teriais. 

Em 1969, durante a «cam- 
panha eleitoral», um grupo 
de legionários esperou-o a 
saída do Teatro Vasco San- 
tana e espanccu-o com re- 
quintes de ferocidade, pró- 
prios dessa escória humana 
Urbano T.avares Rodrigues 
que, além da sua coragem 
moral, é dotado de uma c-.ra,- 
gem física incomum. lutou 
até o esgotamento contra o 
bando' de fascistas, o que 
agravou os efeitos da agivs- 
são. A acção judiciai, como, 
era de esperar, foi arquivada. 
Os legionários estavam se- 
guros da impunidade. 

O episódio repetlu-Se agora, 
com outras personagens. Os 
elementos que agrediram 
Urbano Tavares Rodrigues 
não foram desta vez os ex- 
-legionários de Salazar e 
Caetano. Proclamam ser 
antifascistas e revolucioná- 
rios. O seu comportamento 
assemelha-se, entretanto, ao 
da ralé fascista como duas 
gotas de água entre si. Ur- 
bano Tavares Rodrigues foi 
agredido, na Rua ue Arti- 
lharia 1. junto da Peniten- 
ciária de Lisboa, por aventu- 
reiros que ali pretendiam es- 
tar em missão de vigilância 
popular. Foi Insultado e es- 
pancado na sua qualidade de 
trabalhador de «O Século» e 
de militante comunista. Os 
provocadores que diziam vi- 
giar os pides detidos agiram 
exactamente como os pides 
o faziam antes do 25 de 
Abril. Armados de objectos 
contundentes, lançaram-se 
sobre Urbano Tavares Ro- 
drigues. atacaram-no peias 
costas, atinglram-no repeti- 
damente na cabeça, nas viri- 
lhas, em todo o corpo. Eram 
mais de 200, embora só algu- 
mas dezenas dispusessem de 
espaço para intervir no mas- 
sacre. Urbano bateu-se até 
cair. Seguiu-se, então, unia 
farsa de julgamento, depois 
de lhe arrancarem o relógio 
e lhe rasgarem as roupas. O 

5 DE OUTUBRO 

CONT. DA PÂG. I 
grande esperança truncada, 
e espírito de resistência à 
opressão, a ânsia da demo- 
cracia, a combatividade, a 
lição magnifica da unidade 
popular. Ano após ano, sob 
o fascismo, a data nunca 
deixou de ser comemorada 
como desafio e acto de con- 
fiança no futuro. Foi uma 
bandeira de combate do po- 
vo português durante quase 
meio século. Agora, o presen. 
te deixa entrever um futuro 
autenticamente democrático, 
um amanhã ainda mais rico 
de perspectivas do que o de- 
sejado em 1910. A unidade 
magnífica do movimento po- 
pular com as Forças Arma- 
das, das massas com o MFA, 
é uma garantia de que exis- 
tem condições para resolver 
os problemas de fundo, inse- 
paráveis da necessidade de 
transformar e democratizar 
a sociedade portuguesa. Hà 
um programa que é o deno- 
minador comum das aspira- 
ções imediatas da Nação: o 
Programa do MFA. Cumpre 
executá-lo sem vacilações. 
Mas isso só será possível se 
as forças que sabotaram a 
Revolução Republicana de 
1910, as forças derrotadas 
no 25 de Abril, as mesmas 
forças reaccionárias que aca- 
bam de ser esmagadas na 
sua última tentativa de res- 
tabelecer o fascismo em Por- 
tugal forem reduzidas à im- 
potência. Em outras pala- 
vras: não haverá democra- 
tização real enquanto as se- 
mentes do fascismo não fo- 
rem destruídas, enquanto as 
engrenagens da máquina do 
poder económico antinacio- 
nal, antipopular não forem 
completamente desmonta- 
das. O povo quer pronunciar, 
-se sobre o Governo, sobre o 
tipo de vida e de sociedade 
que deseja. Tem esse direito. 
Provou-o nas ruas, novamen- 
te, na madrugada de 28 de 
Setembro. E as Forças Ar- 
madas garantem-no através 
do Programa do MFA e rea- 
firmam-no hoje pela jialavra 
do actual Presidente da Re- 
pública. 

A maior das lições do 5 de 
Outubro permanece viva e 
forte; a unidade e a disposi- 
ção de luta das massas, o 
iargo apoio popular aos 
ideais da democracia. Agora 
ampliados pela aliança entre 
o povo e as Forças Armadas, 
lue regressaram às suas ori- 
gens, retomando uma voca- 
ção nacional e popular. 

Façamos do 5 de Outubro 
ima grande jornada unitá- 

■a de confraternização po- 

Ler e divulgar 
o "Avante!" 

é ajudar o Partido 

nosso camarada foi transi ir- 
mado em réu, acusado de nàu 
ter aderido à recente greve 
da Imprensa diária, de a ter 
condenado como contrária 
aos interesses da classe ope- 
rária e do povo português. 
E a violência da agressão au- 
mentou quando reafirm ;u a 
sua posição em face desjâ 
greve e proclamou orgulho ia - 
mente a sua condição de 
comunista. 

O «Avante;» associa-s.e ao 
protesto dos trabalnadores 
de «O Século» e da Sociedade 
Nacional de Tipografia. Ma- 
nifesta também a sua soli- 
dariedade calorosa a Urbano 
Tavares Rodrigues. Os mar- 
ginais que c agrediram de- 
monstraram. através de um 
comportamento abjecto, que 
o- seu verbalismo pseudo-re- 
volucionário não passa de 
um instrumento de mistifi- 
cação. Os homens, como os 
partidos, não se definem ape- 
nas pela ideologia. A opção 
confessada pode ser gia- 
tuita e falsa. Deíinem-sç 
também por uma forma dé 
actuar que traduz sempre 
uma visão do Mundo. Ora os 
actos e a ética desses ener- 
gúmenos da «esquerda des- 
vairada são, na prática poli- 
tica, iguais aos da direita 
fascista. 

NOVOS CENTROS NO PORTO 
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A Comissão Concelhia do Porto do PCP tem procurado continuameMç 
melhorar o seu trabalho e meios de contacto com a população. Além dos Cen- 
tros de Trabalho de Ramalde e Paranhos, vão inaugurar-se brevemente mais 
dois centros de trabalho na cidade. Na foto, um aspecto da inauguração do 
Centro de Trabalho de Paranhos. 

OS COMUNISTAS E O COMUNISMO 

CONT. DA PÂG. I 

Uma — O PCP nao pode ser 
cGUsideindo um partido na- 
cional posto que é comanda- 
do do estrangeiro; 

Outra — Os comunistas in- 
tegram e apoiam o actual sis- 
tema de governo por pura 
táctica; os seus objectivos 
ocultos são impor uma dita- 
dura comunista e instaurar o 
sistema de partido único (o 
Comunista, naturalmente...). 

Não se pense que tais acusa- 
ções são irrelevantes. Não. 
Com elas, forças até há pouco 
bem alojadas, direitistas, fun- 
damentavam os seus ataques 
ao processo de democratiza- 
ção nacional em curso, ao 
MFA è ao seu Programa e 
manobraram para impor o 
poder pessoal e o estado de 
sítio. Medidas que conduzi- 
riam inevitavelmente a uma 
si tuacão contra-revolucionária 
propícia ao regresso do fas- 
cismo. 

Deixemos claras as coisas: 
o PCP nunca ocultou a sua 
fidelidade aos princípios do 
internacionalismo proletário, 
nunça escondeu a solidarie- 
dade de interesses da classe 
opetária de todos os países 
por cima das fronteiras. 

Por isso nos sentimos soli- 
dários com os trabalhadores 
e o povo do Chile, da Espa- 
nha dos Estados Unidos, do 
Brasil, com todos os povos 
da Terra que sofrem a opres- 
são e a exploração do impe- 
rialismo e do grande capital. 
Por isso nos sentimos irmãos 
do povo soviético e dos po 
vos dos restantes naíses so- 

■cialistas. 
O internacionalismo orole- 

tário tomou-se. além disso, 
nas condições actuais do 
Mundo, a garantia mais só- 
lida da naz entre os novos. 

É exactamente porque per- 
manecem fiéis a esses- supe- 
riores princípios que os co- 
munistas portugueses luta- 
ram e Tutam intransigente- 
mente pelo direito à indepen- 
dência dos povos das coló- 
nias portuguesas e saudaram 
com entusiasmo os passos iá 
dados pelo Governo Provisó- 
rio, de qué participam, no 
caminho da descolonização. 

Mas o sentimento interna- 
cionalista dos comunistas 
portugueses não exclui, an- 
tes implica, um profundo de- 
votamento ao seu povo e so 
seu País como o têm de- 
monstrado numa longa luta, 
plena de abnegação e de sa- 
crifícios. 

Durante o quase meio sé- 
culo de fascismo em Portu- 
gal, se os comunistas pude- 
ram resistir à ofensiva de- 
molidora da repressão fas- 
cista e forjar um forte par- 
tido de classe dos trabalha- 
dores portugueses, foi por- 
que se fundiram estreitamen- 
te com o seu povo c nele 
fincaram raízes, não como 
plantas espúrias ou paras;- 
tas, mas como a sua parle 
mais combativa e consciente. 

Os 250 anos de prisão nos 
cárceres fascistas rios actuais 
dirigentes do PCP não são 
para nós uma medalha de 
exibição, mas exactamente 
um tributo real que pagámos 
como campeões da liberdade 
e da independência nacional 
do nosso povo na luta con- 
tra a opressão Fascista. 

Foi assim no passado du- 
rante a longa noite do fas- 
cismo, e continua a ser no 
presente depois do 25 de 
Abril. Quando nos acusam de 
ser um partido a mando do 
estrangeiro será bom talvez 
ouvir o Que dizem e ler o que 
escrevem, os comunistas de 
outros países que põem em 
relevo a forma criteriosa co- 
rno os .comunistas portugue- 
ses têm sabido conduzir a 
sua acção em condições ori 
gmais, como têm sabido com 
Pteender a singularidade e 
a complexidade da situação 
do seu País e levar à prática 
urna linha de actuação no 
fundamental correcta, inseri- 
da na linha das aspirações 
mais sentidas do novo por- 
hts-ues. 

Sim, temos em muito apre- 

ço as experiências dos parti- 
dos irmãos, estudamo-las e 
delas extraímos preciosos en- 
sinamentos para o nosso pró- 
prio trabalho. Também ouvi- 
mos com atenção as suas 
apreciações e críticas. Mas a 
recíproca também é verda- 
deira. 

Quer dizer, é numa base de 
inteira independência políti- 
ca que se fundamentam mu- 
tuamente as nossas relações 
com os partidos comunistas 
irmãos. 

Podem os empedernidos 
reaccionários não compreen- 
der o conteúdo e a forma do 
nbsso internacionalismo pro- 
letário e, simultaneamente, 
da nossa profunda radicação 
nacional, da nossa politica 
fundamentalmente virada pa- 
ra os interesses vitais do nos- 
so povo. Mas é uma realidade 
que não pode ser alterada, 
por muito que distorcida, pe- 
los incorrigíveis arautos da 
contra-revolução e do fascis- 
mo. 

Quanto à segunda acusação: 
evidentemente o PCP tem a 
sua táctica. E também a sua 
estratégia. 

Aliás, como se pode conce- 
ber que um partido que se 
propõe intérvir seriamente na 
luta política do seu respecti- 
vo país não tenha uma es- 
tratégia e uma táctica? 

O PCP nunca escondeu das 
massas a sua linha estratégi- 
ca e as suas posições tácticas. 
Linha estratégica e posições 
tácticas do partido do prole- 
tariado. 

Definimo-las com toda a 
clareza no nosso Programa; 
tratamo-las com frequência 
na Imprensa e outros do- 
cumentos do Partido; são pa- 
ra nós lemas de acção e de 
luta. 

Na presente etapa histórica, 
a nossa estratégia tem no 
Programa do Partido um no- 
me; chama-se «Revolução De- 
mocrática e Nacional» e lá di- 
zemos o que entendemos por 
isso e quais as medidas de 
carácter político, económico e 
social que a informam. Tam- 
bém lá definimos posições 
tácticas de evidente actuali- 
dade. Por exemplo, dizemos 
quanto à nossa participação 
no Governo Provisório: «O 
PCP não faz depender da 
adopção do Programa do Par. 
tido pelo Governo Provisório a 
sua participação neste Gover- 
no. Participará no Governo 
Provisório desde que ele cum- 
pra a sua tarefa principal de 
instaurar as liberdades demo- 
cráticas e realizar eleições li- 
vres para uma Assembleia 
Constituinte, que determinará 
a organização e a forma do 
futuro regime démocrático.» 

Isto foi escrito em 1965. 
Não é o que estamos a rea- 

lizar em Outubro de 74, de- 
pois do derrubamento do fas- 
cismo em 25 de Abril? 

Não é verdade que no 
actual Governo Provisório, de 
que participamos numa lar- 
aa coligação de forças, le- 
vamos escrupulosamente à 
prática o Programa do 
MFA. que é a sua plataforma 
política? Não é verdade que 
rara a sua realização empe- 
nhamos actualmente toda a 
força e influência do nosso 
Partido? Alguém nos pode 
acusar de levar à prática uma 
política de duas faces, uma 
dentro e outra fora do Gover- 
no Provisório? Poderão dizer 
o mesmo outras forças da 
coligação? 
Acusar - nos d e desígnios 

ocultos é uma bala que sai 
pela culatra. O tal objectivo 
oculto que nos imputam, é, 
nem mais nem menos, que o 
de instaurar uma «ditadura 
comunista», impor ao País 
um «regime de partido úni- 
co». Daí que certos compa- 
nheiros de rota coloquem, na 
aparência com a maior serie- 
dade deste mundo, proble- 
mas como o de se saber se há 
garantias ou não_ de manuten- 
ção do pluralismo partidário 
no processo actual de demo- 
cratização do País. puma in- 
sinuação ao tal regime de 
partido único que na opinião, 
por exemplo, do senhor gene- 
ral Spínola, seria o «objecti- 
vo oculto» do PCP. 

É uma acusação de eviden- 
te raá-fé que envolve a ideia 
da implantação do comunis- 
mo por simples pendência vo- 
luntarista. 

Será necessário dizer que 
para os comunistas qualquer 
modificação do sistema social 

é uma "uestão eminentemet 
te cientifica, obedecendo a 
leis infrangíveis e a condições 
objectivas e outras, depen- 
dentes do grau de disposição 
e organização das massas po- 
pulares , no seu sentido mais 
amolo? 

Nao é evidente que das 
nossas ideias publicamente 
manifestadas e em toda a 
nossa prática revolucionária 
no momento actual a opção 
capitalismo ou socialismo e 
um falso dilema e que a ver 
dadeira opção é a de demo- 
cracia ou fascismo? 

Que radicais pequeno-bur- 
gueses, escrevam nas paredes 
de Lisboa, como nas ruas de 
Paris, «Poder operário já, 
já!», cDitadura do proletaria- 
do já, já!» e outros «slogans» 
muiio «revolucionários», é 
uma coisa — que imputem 
aos comunistas portugueses 
uma tal falta de senso das 
realidades ó outra. 

Claro que lutamos e luta- 
remos por transíormações 
sociais profundas que abram 
sucessivamente ao nosso Pais 
a via do socialismo e do co- 
munismo. £ uma perspecito 
histórica que se inscreve c\ 
mo objectivo do nosso Pro- 
grama. Essas transformações 
radicais implicam a adesão 
da esmagadora maioria do 
nosso povo e tudo faremos 
para a ganhar, pelo conven- 
cimento para as nossas 
ideias e convicções. 

E quando o nosso povo o 
quiser, estaremos lá, à sua 
cabeça com a classe operária, 
não de uma maneira passiva 
e híbrida, mas como verda- 
deira vanguarda revolucioná- 
ria dos trabalhadores que so- 
mos. 
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SESSÕES E COMÍCIOS 

4/10 — CAMPO DE OURIQUE (LISBOA) — comício, às 21 h, 
no Clube Atlético de Campo de Ourique (Trav. do 
Cabo, 3); SANTA IRIA DE. AZÓIA — sessão de es- 
clarecimento, às 14 h na FIMA (Fáb, Imperial & 
Margarina). 

5/10 — SACAVÉM — comício com a presença de Alvaro 
Cunhal, às 21 h, no Ginásio do Sacavenense. 

10/10 — CHAMUSCA — sessão de esclarecimento, às 21.30 h, 
no Montepio. 

12/10 — SANTIAGO DO CACÉM—sessão de esclarecimento,' 
às 21 h. 

13/10 — ALPIARÇA-AZINHAGA — comício.' 

LE E ASSINA 

Orgao Centra! do Partido Comunista Português 

Remete ao Avante! - Av. António Serpa -26 ■2o Esq.- Lisboa 1 

Nome 

Morada 

Localidade 



4 de Outubro de 1974 Proletários de todos os países: UNI-VOSI t ^9'na ^ 
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IMPORTANTES TAREFAS 

PARA OS ESTUDANTES COMODISTAS 
irs ç Os estudantes comunistas venda de materiais, esclare- J 

têm já o seu centro de tra- cimento politico, recepção e 
bailio próprio em Lisboa, inscrição de novos militantes f, 
Elea na Rua de Enírecampos, até à limpeza e segurança da f- 
perto do Campo Pequeno, sede, f 

O Centro reflecte-se num pequeno andar onde 
centenas de estudantes 
comunistas passam todos os 
dias, para reuniões de tra- 
balho e convívio. Estudantes 
dos liceus e universitários 
debatem desde os problemas 
de organização até às tare- 
fas diárias a concretizar. O 
«Avante!» fez uma visita ao 
Centro de Trabalho da UEC, 
tendo uma conversa infor- 
mal com os nossos camara- 
das da Comissão Executiva 
da União dos Estudantes 
Comunistas Zita Seabra, 
Joaquim Judas e Sita Valles. 

«AVAKTE!» — Podem sin- 
tetizar quais as principais 
perspectivas de trabalho da 
UEC para o próximo ano 
lectivo? 

— Este novo ano lectivo 
pode marcar uma viragem 
decisiva para um ensino de- 
mocrático. Para isso, tal 
como até agora o têm feito, 
os estudantes comunistas te- 
rão que dar multo do seu es- 
forço, muito da sua inicia- 
tiva e acção. Há que arran- 
car o ensino da situação 
caótica em que o fascismo o 
deixou. A actual situação po- 
lítica permite íazê-lo, per- 
mite que se possa desde já 
avançar com medidas con- 
ducentes a colocar o ensino 
ao serviço dos reais interes- 
ses nacionais. 

Impõe-se também que se 
meta ombros à construção de 
uma forte organização as- 
sociativa, a UKEP, capaz de 
mobilizar e organizar milha- 
res de estudantes, capaz de 

no 
nosso trabalho, facilita a in- 
terligação da actividade e 
permite a mais fácil realiza- P" 
ção de múltiplas reuniões ""V 
através da existência de ga- i*'. "3.' %. 
binetes de trabalho dos vá-; 
rios sectores da UEC. " •3 

Além disso o Centro per- 
mite que numerosos estudan- Wé 
tes venham aqui pedir escla- JgjfevV?" 
recimentos sobre a 
actividade, as nossas 
pectivas de trabalho para o 
movimento estudantil e sobre 
a situação politica. 
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NOVA FASE DE LUTA 

PARA OS TRABALHADORES AGRÍCOLAS 

00 DISTRITO DE 
O proletariado rural do 

distrito de Beja entrou nu- 
ma nova fase da sua luta. 
Luta que tem sido, e é, sem 
dúvida, muito dura. Que o 
será ainda por muito tem- 
po, também, mas que já 
deu os seus frutos. As con- 
venções de trabalho assina- 
da? no começo do Verão, e 
que foram uma vitória, che- 
garam ao seu termo no pas- 
sado dia 30. Em duas reu- 
niões sucessivas entre os 
seus representantes sindi- 
cais e os representantes dos 
patrões (uma na quinta-fei- 
ra da semana passada e, 
oútra, na segunda-feira), 
os trabalhadores defenderam 
um caderno reivindicativo 
para o prazo de um ano. 
Tirando partido da grande 
ofensiva reaccionária que es- 
tava em marcha e julgando- 
-se em terra conquistada, os 
patrões apresentaram pro- 
postas provocatórias, visan- 
do impor aos trabalhadores 
condições de trabalho infe- 
riores às que vigoraram nos 
últimos meses. Firmes, os 
trabalhadores re c u s a r a m- 
-nas. Encorajados com a vi- 

Falemos um pouco de des- cair nos ficheiros da PIDE Podem encontrar-se nomes e fazendo aquele mínimo que tória que estes dias cortou 

DESALIENAR BANCADAS 

É PENSAR DESPORTO 

porto, com a ponderação e a 
isenção a que, indestrutivel- 
mente, nos deve obrigar o 
tema. 

Neste momento, em Portu- 
gal, o público que assiste às 
várias manifestações despor- 
tivas ainda não compreendeu, 
na sua maioria, porque lhe 
chamam alienado e isso, tam- 
bém em parte, porque não 

(entendam-se por PIDE as or- 
ganizações repressivas que 
funcionaram com outros no- 
mes), desabituava-se de pen- 
sar, prescindia do seu lugar 
na sociedade. Numa palavra, 
abdicava. 

factos. Mas não podemos dei- sempre nos foi exigido pela 
xar de considerar que houve nossa consciência mas que 
quem se opusesse aos pro- nem por isso deixa de ter 
cessos da máquina governa- profunda repercussão inter- 
tiva e por isso tivesse sido nacional, 
afastado da direcção de clu- Todos os países conhecem 
bes. De tal forma o pânico se o valor do desporto o seu 

O desporto servia a esses apoderou do governo, com a ajto poder de penetração. To- 
individuos, no fundo frustra- ameaça da infiltração de ele- dos o fomentam com base 
dos, de refúgio, de escoamen- mentos hostis ao fascismo nl]ma actividade formidável 

. - - to, de ponto central de dra- nas direcções dos clubes, que qUe naturalmente começa 
sente a alienação de que e mas acumulados. E constxtu- os nomes que constituíam os na educação física das crian- 
acusado. cionalizou-se a bancada como elencos respectivos tinham ças e cria hábitos por toda 

Realmente, o regime Sala- local onde «se podia falar», de ser aprovados pelo Minis- a vida ficando nrofundamen- 
ue «vuuauue». u. zar^Caetano criou e adubou E as assembleias como tribu- tério da Educação Nacional. te Hgádo à existência do ci- 

chamar massas estudan ris j0, 15 hábitos de comodi- nas onde se podia discutir. Um ministério que, por acaso, dadâo que sempre o pro- nãn v^r o nue 
à Intervenção politica, e que dade que conduziram o povo E quantas discussões se le- ate nem gostava que se edu- curará como meio de di- 

a um permanente desalento, vantaram entre xiomens e rac- casse o povo e a esse mesmo versão ou de revifforamento 
a uma descrença no futuro ções vincadamente políticas?! povo dirigiu sempre filoso- físico No entanto todos o 
que fazia da maioria das pes- Porque a política, apesar de fias balofas. Não só no capí- utilizam como veículo de 
soas verdadeiros autómatos, tudo quanto se fez em Portu- tulo educacional propriamen- comunicação com os outros 
Um indivíduo em face de tan- gal para a reduzir ao «unis- te dito mas no desporto de povos do globo e o apre 
tas derrotas, de tanta repres- sono», nunca deixou de exis- massas, no qual tanta gente sentam orgulhosamente nos Passos na sua organização 

Jo.   — scuuuu, ox^uinusainenLe, nos sjn:Ciical, OS pressionavam 

o passo à reacção, os tra- 
balhadores agrícolas cerram 
fileiras, fortalecem a sua 
unidade, reforçam o seu 
Sindicato. 

A eleição da Direcção 
do Sindicato—uma 

grande vitória 
«O Sindicato não existe!», 

«O que é isso de Sindicato?», 
«Não reconhecemos nenhum 
Sindicato!», «Qual Slndica- 

à intervenção politica, e que 
crie e desenvolva múltiplas 
actividades que vão de en- 
contro aos interesses dos es- 
tudantes. Só assim o MA es- 
tará à altura das tarefas es- 
tudantis na actual situação 
politica. 

Esperamos também no Ini- 
cio do próximo ano um in- 
tenso trabalho político de 
mobilização dos estudantes 
ema torno dos grandes objec- 
tiTos da classe operária e dos 
trabalhadores e de todo o 
povo para a consolidação do 
processo democrático em 
corso. 

se metia pelos olhos adentro, 
quando os legítimos repre- 
sentantes dos trabalhadores 
agrícolas, que haviam dado 
os primeiros mas decisivos 

sao, de um imenso receio de 

«AVANTE!»—Qual o slffni- 
? ficado da abertura de uma 
a sede da UEC? 
, —A abertura de um centro 
3 da UEC reflecte, por um lado, 
^ as novas condições criadas 

no nosso pais com o derru- 
bamento da ditadura fas- 
cista, por outro, a força e in- 

, fluência política da nossa 
1 organização. 
^ A abertura deste centro 
' tomou-se indispensável face 
k à necessidade da UEC cor- 
» responder Inteiramente às 
1 grandes tarefas politicas que 

DE TRABALHO 

00 BAIXO 

ALENTEJO 

tir no espirito e no coraçao insistiu sem o mais ligeiro estádios de todo o mundo, 
dos homens. Estava simples- êxito. Não é por acaso que por 
mente incubada e pronta a Devemos portanto ter em exemplo a China possui um 
evoluir, exuberante num me- atenção tudo quanto favore- estádio 'para 80 000 especta- 
vitável 25 de Abril. cia a alienação de grande nú- dores nem é por acaso que 

O publico do futelX)! e de mero de espectadores de com- na Europa existem recintos 
outras modalidades desporti- petições desportivas, entre com capacidade para muito 
vas nao pode ser, indiscrimi- elas a proibição de os homens núblico O desnorto-esDectã- 
nadamente, acusado de con- Se reunirem noutros locais ^lo também fe ^rte do 
tnbuir para a estagnaçao po- como clubes, cooperativas, 
lítica, que foi uma das armas etc. 
do fascismo. E muita gente Não ganhamos porém nada 
hoje bota palavra censuran- em continuar a fazer acusa- 
do-o quando devia antes prO- ções generalizadas a um pú- 
curar fazer exame de cons- blico que, por gostar de ver 
ciência e tentar conhecer até futebol, andebol, atletismo, 

°^.,ta^bélíPc^1f§0K-iO^ SieU etc ' nem P01" is»0 deixou de 11Lallws. ^ ^ g r a u de responsabilidade, estar presente nas barricadas cutidos não nodem ser se- 
„ . , . . Nao se pode por alcunhas as para vedar a entrada à mer- p 
Mats dois n°™s centros de pessoas sem as conhecer pro- cadoria comprada pelo fas- 

trabalho do PCP foram re- tundamente, sem as analisar cismo, nem por isso deixará 
inaugurados no através de uma política de 

grupo a que não deve ser in- 
diferente a análise individual 

parte 
grupo de diversões e por isso 
os países o fomentam e o 
aperfeiçoam. 

É evidente que não o fazem 
com o triste objectivo de ta- 
par os olhos às multidões 
para outros problemas prio- 
ritários. Que, quando são dis- 

para a negociação de con- 
venções de trabalho. Nessa 
altura já, não só foram obri- 
gados a sentar-se à mesa 
com os representantes elei- 
tos dos trabalhadores (as 
comissões p T ó-Sindicato) 
como foram, ainda, encosta- 
dos à parede e obrigados a 
assinar as convenções. Foi 
uma grande vitória dos tra- 
balhadores agrícolas do dis- 
trito de Beja, pese as mano- 
bras dos agrários e a sua re- 
sistência a cumprir o que 
fora acordado. Recentemen- 
te, outra grande vitória foi 

centemente maugurados no 
Baixo Alentejo: um em Car- 
vão e outro em Almodôvar. 
A assinalar o acontecimento 
realizaram-se naquelas duas 

Pôr alcUnhaS às para vedar a entrada à mer- qu^r béli^adosTo^VuaíquTr do mês passado. 

na Casa do Povo de Cabeça 
Gorda, realizou-se uma reu- 

ou, na falta dela, o conheci- 
mento da natureza humana. 
Assim, em vez de distribuir- 

de invadir o Estádio 1.° de 
Maio no grande dia do comí- 
cio nem de percorrer as ruas 
de, Lisboa vitoriando o Mo- 
vimento das Forças Armadas. 
Porque, não haja dúvida, o 

se lhe colocam. 
| A UEC era já, nas condi- 

ções de clandestinidade, uma 
forte organização nacional 
dos estudantes comunistas, 
desempenhando um papel de 
vanguarda em todas as 
grandes lutas travadas pelos 
estudantes portugueses con- 
tra a ditadura fascista. 

Hoje. continua a sê-lo. A 
sua influência política e a 
sua força orgânica reforçam- 
se consideravelmente, estan- 
do inequivocamente à vista 
quer nos comícios quer na 
difusão da sua imprensa o 
papel de vanguarda dos es- 
tudantes comunistas no mo- 
vimento estudantil e na mo- 

terras, nos dias 21 e 22 do ™os Armações gratuitas tal- povo é sempre o mesmo. 
- , - . vez possamos antes esclare- Comoete isso sim aos cs- mes passado, comícios do cer nronor técnicas r\p soin i , • 5  . - -—     — 

PCP. Usaram da palavra, en- e^er ^grandes ag í camnànhl d^edZcão nolf ^maSSaS 

tre outros, José da Silva, cerados de ^ sectores^ J
de.!duCaça0

!.P
o11: trabalhadoras, todos os que 

outra ideia. Desporto é des- 
porto, mas Liberdade e De- 
mocracia são bens inestimá- 
veis, são conquistas, são san- 
gue e lágrimas de milhões de 
cidadãos do mundo. Liber- 
dade e democracia estão à 
frente da nossa própria vida, 
estão no cume do mais alto 
monte à sua volta têm de se 

membro da Comissão Distri- 
tal de Beja do PCP, João dos 
Santos, membro da Comissão 
Concelhia de Aljustrel, Ma- 
nuel Godinho, J. Banza e Ma- 
ria da Piedade. Os problemas 

merados de gente sectores da 
nossa própria luta. 

Dizia Mário Wilson na edi- 
ção do jornal «A Bola», que 
não pôde ser publicada no 
dia em que a reacção quis en- 
charcar Lisboa de sangue, 
que quando a liberdade pode 
ser afectada e a democracia 

da situação política nacional ©stá em jogo, tudo passa a 
e os problemas dos assalaria- segundo plano, incluindo um 
dos agrícolas e dos pequenos |9S0 d® futebol. E se consui- .j. .■ tassemos, um por um, todos e médios camponeses estive- - 
ram no centro das interven- futebol, talvez 
ções. Particular emoção cau- 

campanha de educação polí- 
tica que destrua p gérmen 
que possa subsistir numa par- 
te, naqueles que ainda pen- 
sam que a «minha política 
é o trabalho» e «o que a gente 
quer é futebol». 

Não vivemos de forma al- 
guma uma época de hostili- 
dade ao Povo, mesmo àqueie 

trabalhadoras, 
sofreram e sofrem, todos os 
que vêem na comunidade 
unida a única possibilidade 
de resistência a quem ainda 
deseja continuar a explora- 
ção do trabalhador. 

Milhares de trabalhadores, 
milhares de sinceros demo- 
cratas gostam de ver despor- 

nião distrital do Sindicato 
dos Trabalhadores Agrícolas 
do Distrito de Beja. Presen- 
tes, 116 delegados represen- 
tando 58 freguesias. 

Nessa reunião foi eleita a 
direcção do sindicato, cons- 
tituída por José Batista 
Mestre Soeiro, Francisco da 
Ascenção Batista, Manuel 
Godinho TagarToso e José 
Vicente Cabral da Palma. 
Eleitos, também, foram os 
delegados do Sindicato nos 
diversos concelhos. 

Um caderno reivindicativo 
dos trabalhadoras agrícolas 
do distrito de Beja, para o JCSTTOj.- 

que, por despolitizado, ainda toTestes^compete o "papo I de Período de um ano, foi dis- 
não compreendeu^ a grande- fazer do seu lugar numa ban- cutido e aprovado. Irá subs- 
za da palavra liberdade e cada uma tribuna de esclare- 

> os nossíveis esryertadnres rÇ> não se aP€rcebeu da grande cimento, um veículo de no- 
t- õplnl conquista. Que lhe pertence tícias, até um ponto de par- 

mos respostas siSSSat Porqne para ele foi Mta. Te- tida "para iniciótivas. 

titulr as convenções colecti- 
vas que no dia 30 expira- 
ram o seu prazo. 

sou a intervenção, em Carvão, O mos de ter paciência, com- Em relaçao aos inconscien- desporto em Portugal, preendê-lo e fazer com que tes v xxxjrgtxxvyj uri. x, na, illtf— ti tt trtt t-» *^/»t vj tti v n-w, _ . ' *.'1 w i/x x«x,v-x v,«-»xxx u lés OU ÉLOX í ndíf 01*011 ÍCS cl 
bUização dos estudantes em de J. Anastácio, veterano da outro^unc^eldstiu no^riech nos entenda, temos de o en- forma de agir tem de estar 

antifascista, membro do sL inXlável do amigo S oTúe erte País em o^cír ^ .da ^a e perto do es- 
polítlcos do nosso povo. Estas pc f . - foi na verdade aorovei 0. quf este Pais era. o 'f-car- clarecimento. Aproveitemos a 
são as razoes que nos impu- aesde J;m- to' afsta VE^ade-aPCOvei mo do mundo, o cano do es- nossa inteligência e a nossa 
seram a abertura deste «ido por todos os oradores ^7°° P ," '^ goto da Europa, e o que este persuasão para que quem j-já--— - _ r>z^,3cionar corno racior uiira-iTu- Paíic «i cor» o wr-rvío/-» , j . centro. 

«AVANTE!» — Como é as- 
segurado o funcionamento do 
centro? 

— É assegurado por mili- 
tantes das várias escolas, que 
'rotativamente se encarregam 
ide todos os trabalhos, desde 

a importância e o significado 
cia abertura dos dois novos 
centros de trabalho para o 
desenvolvimento do trabalho 
dn Partido e para a mobiliza- 
ção e organização dos traba- 
lhadores. 
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MENSAGEM 

DA FRELIMO 

AO PCP 

0 Comité Central da Frelimo enviou ao Comité 
Central do PCP, a mensagem telegráfica que a 
seguir publicamos: 

«Agradecemos a vossa mensagem calorosa 
por ocasião do 25 de Setembro, dia da Revo- 
lução. O apoio das forças democráticas mundiais, 
incluindo o do povo português, nosso aliado natu- 
ral, contribuiu poderosamente para a destruição 
do colonialismo e do fascismo no nosso pais. 
Com a formação do Governo de transição desen- 
cadeamos um processo de extensão e consolida- 
ção do poder democrático popular em todo 
Moçambique. O desenvolvimento da amizade 
e da solidariedade com o vosso povo e com as 
TfrÇa« democráticas portuguesas e o vosso par- 
tido é uma condição importante do sucesso. 
Alta consideração e saudações revolucionárias 
e fraternais. 

O Comité Central da Frelimo 

portante da vida nacional. 
Não interessava que o povo 
pensasse noutra coisa que 
não fosse futebol e por isso 
se instigava a alta competi- 
ção e por isso se permitia a 
escandalosa" lei das transfe- 
rências e de um profissiona- 
lismo que envolvia (e ainda 
envolve) milhares de contos 
anuais. Quanto maior a espe- 
cialização, mais fervente a 
competição, mais discutida 
seria a semana. E era este la- 
mentável estado de coisas 
âue hoje podemos classificar 

e alienação. A obcecação, a 
cegueira clubista, a discussão 
doentia, as tertúlias onde im- 
perava o «desporto-cego» sete 
dias na semana sim, tudo isso 
se traduzia de uma forma 
simples: alienação. Na maior 
parte das vezes, motivada pelo 
fenómeno a que atrás nos 
referimos: de outras, fomen- 
tada propositadamente pelos 
amigos incondicionais que 
dessa forma ajudavam a pro- 
teger os crimes do fascismo 
e a esconder uma hedionda 
forma de governar. 

Mas até que ponto o des- 
porto em si, o próprio fu- 
tebol podem ser acusados de 
contribuir para a deteriora- 
ção da sua essência? Aqui re- 
side o âmago da questão. O 
desporto foi nitidamente apro- 
veitado, directa e indirecta- 
mente, para capa de toda 
uma organização de linha 
fascista, e muita gente ligada 
ao desporto, quase sempre na 
procura da própria promo- 
ção, da promoção fácil, aliás, 
discutia lugares cimeiros na 
orientação dos clubes. Esses 
eram os que colaboravam. 

País começa a ser, a projec- gosta de desporto-espectáculo 
ção que já estendeu por toda possa, brevemente, tê-io ser- cisco 

0 ((Avante!» foi ouvir 
a Direcção do Sindicato 
O «Avante!» foi a Beja e 

ouviu a Direcção recém-elei- 
ta do Sindicato dos Traba- 
lhadores Agrícolas. José Ba- 
tista Me tre Soeiro, Manuel 
Godinho Tagarroso e Fran- 

a terra, a missão que está a vido com novos ingredientes, 
desempenhar num universo É dever imperioso desalienar 
que ignorava todas as nossas muitos dos nossos compatrio- 
potencialidades e que nos vê tas; todavia temos de o saber 
da nossa tribuna defender fazer, utilizando siraplesmen- 
princípios sãos, proteger no- te um verso de hino que to- 
vas nacionalidades, ajudá-las dos cantamos: "Junta-te a 
a dar os primeiros passos, nos, companheiros.» 

da Ascenção Batista 
falaram para o nosso jornal. 
Explicaram-nos a importân- 
cia do momento presente pa- 
ra a vida dos trabalhadores 
agrícolas do distrito e para 
a sua luta. Denunciaram as 
manobras e acções reac- 
cionárias premeditadas dos 
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Tem estado a actuar, em Lisboa, a 1.» Orquestra Popular da Rádio « Teíevisão de Moscovo, diri- 
gida pelos maestros Nicolai Nekrassov e Alexander Petujov. Esta orquestra é composta, na totali- 
dade, por instrumentos populares e conta ainda com a participação de quatro solistas do teatro de 
Bolse boi. A antestreia do espectáculo foi oferecida às Forcas Armadas. No final do espeefácuio 
soldados dos trè» ramos das Forças Armadas vieram ao palco ofereeor flores aos artistas. Do re- 
portório dos solistas faxem parte algumas canções populares portuguesas, cantadas em português, 

wsim como uma orquestração de «Crandoia, Vila Morena». 

agrários para criar aos tra- 
balhadores uma situação in- 
sustentável de desemprego, 
de fome e de conflitos per- 
manentes e para lançar a 
economia nacional no caos. 

— A nossa luta vai entrar 
numa nova fase — diz-nos 
José B. M, Soeiro, presidente 
do Sindicato. As convenções 
de trabalho assinadas no 
começo do Verão terminam 
dia 30. Os agrários, fazem 
ameaças de despedimentos. 
Muitos já andam para ai 
a dizer que não vão se- 
mear. Como responder a es- 
ta situação? Em primeiro 
lugar, não vamos aceitar os 
despedimentos. Os trabalha- 
dores que tenham recebido 
ordem de despedimento vão 
ignorá-la. Apresentar-se-ão 
ao trabalho, normalmente. 
Cumprirão o horário de tra- 
balho. Aliás, é isso que já 
têm feito. Ficará assim bem 
claro quem é que quer e 
quem é que não quer que se 
façam as sementeiras. Os la- 
vradores não poderão des- 
culpar-se, dizendo que não 

• fazem as sementeiras porque 
não têm trabalhadores, por- 
que estes não se apresenta- 
ram ao trabalho, etc. Nesse 
caso, o Governo não deixará 
de actuar com energia. Para 
a greve não vamos! —conclui 
o presidente do Sindicato. 

Ao mesmo tempo que fa- 
zem correr que não vão fazer 
as sementeiras, os agrários 
do distrito de Beja queixam- 
-se e choram, e agora até 
junto do Sindicato (o tal 
Sindicato que eles antes di- 
ziam não existir), de que não 
podem fazer as sementeiras 
por causa dos encargos. 

— Que solução apresentam 
os agrários para a situação? 
— perguntamos. 

— Pretendem que o Go- 
verno crie iníra-estruturas 
para absorver a mão-de- 
-obra — responde José B. M. 
Soeiro, acrescentando:—Du- 
rante o regime fascista sem- 
pre impediram isso, para 
terem ao seu dispor mão- 
-de-obra barata, opondo-se 
sistematicamente, Inclusive, à 
fixação de Indústrias na re- 
gião, alegando que não havia 
mão-de-obra. Agora, preten- 
dem que seja o Governo a 
arcar com tudo. 

—E os trabalhadores, o 
Sindicato, que posição têm? 

— No distrito de Beja mais 
de um terço das terras está 
arrendado. As rendas são al- 
tíssimas. Um exemplo: os 
donos do condado dos Ba- 
rahonas receberam este ano 
só de caça, cortiça e rendas 
— 3000 contos. Uma parte das 
rendas deveria reverter para 
o desenvolvimento da agri- 
cultura, o que absorveria 
imediatamente, sem dúvida 
nenhuma, a mão-de-obra da 
região, passando a haver até 
mesmo carência dela. 

— No Baixo Alentejo — 
acrescenta Manuel Godinho, 
outro dos membros da direc- 
ção—passam-se coisas destas: 
as herdades que constituem 
o condado dos Barahonas, 
já referido, têm um total de 
2250 hectares mas, segundo 
o que está estipulado no con- 
trato de arrendamento, só 
podem ser explorados 250 
hectares. O arrendatário quis 
fazer uma barragem e o pro- 
prietário não deixou. Com 
essa barragem havia possibi- 
lidade de empregar, pelo me- 
nos, 30 homens anualmente. 

Segue-se, depois, uma longa 
lista de exemplos do mesmo 
género, bem elucidativos da 
atitude dos agrários da re- 
gião. Apontamos apenas al- 
guns dos mais gritantes; 

Champalllmaud: tem vá- 
rias herdades no concelho de 
Mértola, num total de 4500 
hectares. Gasta por ano 
2000 contos com semente ce- 
realífera exclusivamente pa- 
ra as perdizes. Tem-se re- 
cusado a cumprir a conven- 
ção de trabalho. Casa Gil, 
proprietária do Monte da 
Loura, em Torrão do Alen- 
tejo, possui uma herdade de 
1500 hectares em Figueira de 
Cavaleiros, em Aramada. Há 
ainda a herdade de Porto 
Mouro, que tem 4000 hecta- 
res, quase todos inexplorados, 
e onde Marcelo Caetano e 
C." iam caçar. A herdade 
das Carreiras, do Gomes 
Reis, com 600 hectares e 
onde há muitos anos não há 
nada semeado. A herdade da 
Sena, em Vila Alva (Cuba), 
tem de 300 a 400 hectares 
de coutada. Os coelhos co- 
mem as searas vizinhas. João 
da Silva possui em Alvito 
100 hectares onde há 20 anos 
não semeia absolutamente 
nada. Em Figueira de Cava- 
leiros, João Branco Núncio 
deixou cortiça de 8 e 10 anos 
por tirar em cerca de 800 
a 1000 hectares de terras. Dá 
trabalho só a um guarda-flo- 
restal. A Casa Agrícola San- 
tos Jorge, no concelho de 
Moura, meteu as vacas nu- 
ma seara de 100 hectares de 
cevada dística. O engenheiro 
Canelas, que tem a herdade 
do Penlque, no concelho de 
Ferreira, perto de Odivelas, 
no dia 14 de Setembro ainda 
tinha 350 hectares de trigo 
para ceifar e as máquinas na 
Rua do Monte. Francisco 
Gonçalves Lampreia, dono 
da herdade do Vau de Cima, 
tem um pomar votado ao 
abandono. No dia 8 de Se- 
tembro, às 12 e 30. meteu fogo 

na sua propriedade, ele pró- 
prio. Foi visto por pessoas 
que se dirigiam ao Sindicato 
e ao INT. João Acabado Sa- 
raiva, da Póvoa de S. Miguel, 
no concelho de Moura, é .o 
que ameaça os trabalhadores 
dizendo-lhes: «Quando as 
coisas mudarem faço-vos 
trabalhar a chicote.» 

— O vosso Sindicato é um 
Sindicato jovem mas, ao lon- 
go destes meses, tem colhi- 
do rica experiência. É posi- 
tivo o balanço da sua acti- 
vidade? 

— Sem dúvida nenhuma — 
respondem-nos sem hesitar. 
—O facto de termos consegui- 
do organizar já grande parte 
dos trabalhadores de nume- 
rosos concelhos, em organis- 
mos de classe, defensores 
dos seus interesses, foi da 
maior importância para a 
nossa luta. Sem isso não te- 
ríamos alcançado o que al- 
cançámos este Verão, apesar 
das manobras e ameaças dos 
agrários. A assinatura, pela 
primeira vez, de convenções 
colectivas de trabalho para 
os trabalhadores agrícolas 
podemos dizer que foi uma 
conquista histórica. 

— Muitos agrários recusa- 
ram-se (e alguns recusam-se 
ainda) a cumprir o que as- 
sinaram nas convenções. 
Como reagiram a isso? 

— Sim, muitos patrões, -so- 
bretudo nos concelhos da 
Vidigueira, Serpa e Beja, 
têm fugido a cumprir as 
convenções. Em muitas fre- 
guesias, as mulheres, por 
exemplo, não trabalham os 
45 dias estabelecidos na 
convenção. Nestes casos te- 
mos intervindo directamente, 
falando em modos enérgicos 
com os agrários e conven- 
cendo-os a pagar. Nalguns 
casos, isso bastou, não tendo 
sido necessário recorrer ao 
auxilio do Governo. Em ca- 
sos de desemprego, os tra- 
balhadores recusam-se a 
aceitar a ordem de despedi- 
mento dos patrões e conti- 
nuam a apresentar-se ao tra- 
balho. Apresentam queixa no 
Sindicato e este participa 
para a Inspecção do Traba- 
lho. Muitos patrões têm sido 
obrigados a pagar as inde- 
mnizações. O Lima Falelro, 
por exemplo, pagou já 19 
contos a um trabalhador e 14 
contos a outro. Estamos tam- 
bém obrigando os patrões a 
cumprir um decreto que 
está ainda em vigor <ar- 
tigo 26 do Decreto-Lel 
n." 23 048, de 23 de Setem- 
bro de 1933), que dá dlreit» 
ao descanso semanal e que 
nunca foi aplicado até à as- 
sinatura, este ano, das con- 
venções de trabalho. O nos- 
so Sindicato está a exigir a 
reposição do dinheiro cor- 
respondente aos dias de des- 
canso trabalhados e que não 
foram pagos. O agrário 
Gomes Palma tem ao serviço 
um trabalhador com 54 anos 
de casa. Desde a saída desse 
decreto trabalhou 2100 do- 
mingos que não lhe foram 
pagos. O seu pagamento, de 
acordo com a lei (a dobrar) 
perfaz 63 contos. Esse mesmo 
patrão só com 12 trabalha- 
dores (que despediu), em do- 
mingos trabalhados e não 
pagos, meteu ao bolso 330 
contos. Tudo isto faz parte 
de processos que o Sindicato 
está a organizar. A recente 
portaria governamental so- 
bre a regulamentação de tra- 
balho vem dar-nos um gran- 
de apoio. 

— Com o caderno reivin- 
dicativo aprovado na reunião 
do dia 15 de Setembro, por 
116 delegados de 58 fregue- 
sias e que vai substituir as 
convenções, os trabalhado- 
res, através do seu Sindica- 
to, entram numa nova fase 
de luta. 

—Sim, e para isso precisa- 
mos do apoio de todos. Vai 
ser uma luta dura. Enviá- 
mos circulares a todos os 
jornais, à rádio e à televisão. 
Precisamos que nos apoiem, 
que denunciem as atitudes 
dos patrões, que divulguem 
as reivindicações dos traba- 
lhadores. 

Entre as reivindicações 
fundamentais aí levantadas, 
figuram; salários de 200$00 
para homens (tractorlstas, 
limpadores, podadores, hor- 
telões, enxertadores); de 
170$00 para maiorais e res- 
tantes serviços; 260S00 para 
tiradores de cortiça à faca 
e 360$00 para os tiradores 
de cortiça amadia; 35S00 à 
hora na apanha da azeito- 
na; mulheres; 35S00 à hora 
na azeitona e 130$00 nos res- 
tantes trabalhos; horário de 
8 horas: pagamento das ho- 
ras extraordinárias com as 
respectivas percentagens; se- 
mana de 44 horSs; domingos 
e feriados pagos, etc. 

Como sublinhou o presi- 
dente do Sindicato, a luta 
vai ser dura. Estamos certos, 
porém, que apesar das gran- 
des dificuldades com que vão 
deparar, apesar das mano- 
bras reaccionárias de toda a 
espécie que terão de enfren- 
tar e combater, os traba- 
lhadores agrícolas do dis- 
trito de Beja saberão unlr- 
-se mais e organizar-se ainda 
melhor para cortar o passo 
à reacção e conquistar a sa- 
tisfação das suas justas rei- 
vindicações. 

O «Avante!» está convoscn 
amigos! 
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Assim, ness-e mesmo dia, em 
plenário da União dos Sindicatos 
ck> Norte, que engloba as Uniões 
Sindicais ck> Por to, Viana do Cas- 
tro, Braga, Castelo Branco, 
Coimbra e Aveiro, foi aprovada 
uma tomada de posição de repú- 
dio contra a manifestação reac- 
cionária, que veio a ser- ampla- 
mente divulgada. 

Batemo-no* contra o fascismo 
durante 48 anos. Batemo-nos 
contra o Governo do patronato 
o dos exploradores. O 25 de Abril 
foi também obra dos metalúr- 
gicos portugueses. Este o início 
de um comunicado da Comissão 
Sindical dos Metalúrgicos do Por- 
to, distribuído no dia 27. 'Não 
vamos agora permitir que a reac- 
ção ponha cm perigo a demo- 
cracia e as liberdades! Não va- 
mos permitir que os reaccionários 
• os fascistas realizem em Lisboa 
uma manifestação que pretende 
fazer regressar o fascismo, a re- 
pressão e a desenfreada explora- 
ção dos trabalhadores portugue- 
ses. 

O Sindicato dos Escritórios, o 
SiiKj.cato dos Bancários e o Sin- 
dicato dos Têxteis definiram tam- 
bém, publicamente, a sua firme 
posição. 

0 Movimento Democrático das 
Mulheres do Porto, alarmado com 
o avanço das forças da reacção, 
alertou igualmente a população 
para o que se passava 

Não menos siqnificativa foi a 
tomada de posição das direcções 
assorfáfivas de Medicina e Enge- 
nharia, do Instituto Industrial rio 
Porto e de vários liceus. 

Todas íssas iniciativas de escia- 
recimsnto permitiram que, durante 
a noite o PCP, o PS e o MDP 
conseguissem mobilizar milhares 
Oe pencas que se concentraram 
nos oontoá estratégicos, a fim de 
ímped.v quê as camionetas aluga- 
das, oe os provocadores fascistas 
pa-ssa-ssem pelò Porto em direc- 
ção a noa. O mesmo aconteceu 
em várias localidades,' como Vila 
do Conde, e em todas as estra- 
das do Norte. E a reacção não 
pasmou l 

4: IfiOOOO pessoas 
nas ruas do Porto 

Na n: r„ dê sádaco, e.magada 
« ■-cn1."?' ^3 co1"í,'a-re^o: lionária, 
rof-oonoe 'do a unia ampla convo- 

balhadoras, do Povo Português, 
com vista a garantir e a defen- 
der as actuais liberdades democrá- 
ticas e a prosseguir na luta por 
objectivos mais importantes. 

^ Carlos Costa : 
Confiança na vitória e 
confiança no Povo! 

falou, seguidamente, o nosso 
camarada Catlos Costa, membro 
do Comité Central do PCP. Eis, na 
íntegra, o texto do seu discurso: 

POVO DO PORTO! CAMARA- 
DAS E COMPANHEIROS! Uma 
dura prova está vivendo o nosso 
povo. Uma vasta e bem organi- 
zada acção contra-revolucionária 
foi desencadeada pelas forças da 
reacção e do fascismo, visando as 
forças democráticas e o Movi- 
mento das Forças Armadas, obs- 
truindo o processo democrático 
e a desce Ionização, atentando 
contra o Governo Provisório e 
abrindo caminho ao regresso «do 
fascismo. 

Todos conheceis como o Par- 
tido Comunista Português e os 
seus militantes continuamente vos 
alertaram c informaram da am- 
plitude da acção contra-revolu- 
cionária, em que se aliou a pre- 
paração de uma manifestação- 
-burla com tentativa aberta de 
íolpe de Estado — uma e outra 
ligadas em cuidadosa planifica- 
ção. Desta rude prova, saíram 
uma vez mais vitoriosas as forças 
populares e democráticas e o 
Movimento das Forças Armadas. 

Aqui, nesta mesma praça, o 
nosso Partido Comunista vos 
chamou a manifestar o vosso 
apoio ao Movimento das Forças 
Armadas. Não vos enganámos, 
nem nos enganámos. 

0 Movimento das Forças Ar- 
madas demonstrou, corajosamen- 
te, ser digno da nossa confiança 
e conseguiu dominar uma situa- 
ção difícil e complexa, continuan- 
do a ser garantia do processo de 
democratização em curso. Mais: 
o Movimento das Forças Armadas 
provou que não tem apenas força 
para conter as torças da reacção, 
provou que tem força suficiente 
p:ra as eiiminar da cena política 
portuguesa. 

A vitória, difícil, pertence ao 
"osso povo, às forças democrá- 
ticas e populares. Sem a acção 
de vigilância e pronta reacção das 
m .t ' «m s pon vilares, estreitamente 
aliadas ao MFA sem a massiva e 

Cremos ser tempo de impedir as 
manobras dos que visam a disso- 
lução do Movimento das Forças 
Armadas, o qual, uma vez mais, 
demonstrou que não pode ser des- 
truído. Cremos ser tempo de fa- 
zer calar as vozes dos inimigos 
da democracia, da cegueira anti- 
comunista e antipopular. 

As torças democráticas do Nor- 
te do País, as Forças Armadas 
patrióticas tiveram nesta conjun- 
tura uma acção determinante. As 
sucessivas barreiras levantadas aos 
fascistas ou àqueles que volunta- 
riamente os seguiram impediram 
o recurso aos caminhos-de-ferro e 
deixaram nas bermas das estra- 
das dezenas de camionetas de 
manifestantes fccspontânecs»', que 

do o Norte do País o seu apoio ca- 
loroso ao MFA e ao Governo Provi- 
sório. O NÃO ao fascismo foi gri- 
tado no Minho, em Trás-os-Montes, 
no Douro, na Beira Alta, ao longo 
da Beira Litoral. A reacção não pas- 
sou e nunca passará!, repetiram por 
todo o lado as massas. 

Em Guimarães foram 6000 pes- 
soas, na Póvoa do Varzim 5000, em 
Famalicão 3000, na Covilhã mais de 
5000. 

Em Braga uma densa multidão 
concentrou-se ne Avenida Central e 
imediatamente foi improvisado um 
comício em que intervieram repre- 
sentantes do PCP, do PS, do MDP e 
da União dos Sindicatos focal. 

Em Coimbra mais de 10 000 pes- 
soas compareceram ao epeio unila- 

tação de unidade e sentido paLrir- 
tismo, enquanto as bandeiras verde- 
-rubras e as bandeiras do PCP, do 
PS e de outras organizações demo- 
cráticas, tremulavam ao vento. Car- 
tazes e dísticos das fábricas, dos 
sindicatos, do MJT destacavam-se so- 
bre o mar de cabeças. 

4^ A festa do Povo 
no Alentejo e no Algarve 

No Alentejo e no Algarve a explo- 
são da alegria popular foi impres- 
sionante. Também, ali, o povo mos- 
trou a sua força, a sua integração 
na vida política, a sua consciência 
actuante, a sua vigilância patriótica, 
a sua combatividade. 

Em Beja, a Praça da República 
fo' o centro de irradiação, a praça- 

«Fascista, escuta: o povo está em luta!» 

pensarão, decerto, melhor antes 
de novas c perigosas aventuras. 

A adesão geral do povo aos 
apelos do Partido Comunista 
Português, do Partido Socialista 
e do MDP foi sinal evidente de 
como as massas populares com- 
preenderam o significado da ma- 
nifestação contra - revolucionária 
e a importância do seu papel para 
lhe pôr cobro. Compreenderam 
ainda a importância da coopera- 
ção com as Forças Armadas mes- 
mo nos raros casos em que forças 
policiais pretenderam agir centra 
a muralha humana que o povo 
erguia à reacção e cpntra o espi- 
rito das ordens emanadas do Mo- 
vimento das Forças Armadas. 

Povo do Porto! 
Temos razões para ter con- 

fiança na vitória. Temos razão 
para pensar que a unidade de 
todos os portugueses que amam 
a sua Pátria, que a querem li- 
berta da opressão aos povos colo- 
niais e liberta, ela mesma, do im- 
perialismo, saiu ainda mais forte 
e actuante. Temos razão para 
confiar no nosso povo. 

Esta é a palavra de um Partido 
caldeado na longa e dolorosa luta 
contra o fascismo, do Partido da 
ciasse operária e dos trabalha- 
dores. 

Confiança e vigilância. Vigi- 
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rio. incorporando-se numa manlfes- 
tsçâo que partiu da Praça da Repú- 
blica em direcção ao Quartel-Gene- 
ral, regressando depois pelo mesmo 
percurso. Durante o comício qu^ se 
seguiu usaram da palavra o operá- 
rio Adão, pela União dos Sindicatos, 
Vilor Costa, pelo MDP; António Ar- 
naud, peio Partido Socialista; e Car- 
los Luís Figueira, pelo PCP. Na sua 
intervenção o nosso camarada, mem- 
bro suplente do Comité Cer.tra!, 
disse s terminar: 

A lição que há a tira.r desta vi. 
tõria já alcançada é de que é deter- 
minante a unidade das massas tra- 
balhadoras, das forças antifascistas e 
democráticas, e aliança com o MFA, 
é de que é determinante a vigilân- 
cia e actuação pronta das massas 
populares, dos trabalhadores, dos 
camponeses, do» intelectuais, do po- 
vo em geral. Esta vitória não deve 
desmobilizar a vigilância das massas. 
Não devemos ter ilusões. É indis- 
pensável manter e reforçar esse vi- 
gilância e unidade a fim de poder 
prosseguir mai» firmemente do que 
nunca a luta pela exigência do sanea- 
mento, pela aplicação de medidas 
económicas em defesa das massas 
trabalhadoras; pela continuação e 
aceleramento do processo de desco- 
lonização; peia defesa a todo o 
custo das liberdades alcançadas, de- 
fesa que passa inevitavelmente pela 
aplicação de medidas antimonopo- 
lístas c pelo combate firme a todas 
as pretensões de uma direita revan- 
chista! Há que quebrar os dentes à 
reacção! 

No final, as massas mobilizadas 
pelo Partido desfilaram aré à sede 
levando a cabo uma segunda ma- 
nifestação. 

4^ Noites de vigília, 
dias de vitória 

O Sul repetiu o Norte. As mesmas 
palavras de ordem, o mesmo entu- 
siasmo. a mesma "ontade de ven- 
cer, o mesmo ardor a mesma 
unidade que irmanou na madru- 
gada de 28 e nos dias sequinlss, as 
Forças Armadas e '•s massas popu- 
lares. 

Uma vez mais os pianos da reac- 
ção falharam. A vigilância foi mon- 
tada, a unidade reforçou-se, a cons- 
ciência do perigo alargou s frenfe 
dc luta. No Sul como no Norte, s 
batalha da democracia mostrou a 

•forte onde na tarde de 30 de Se- 
tembro o povo se concentrou para 
celebrar a vitória das Forças Arma- 
das e das massas populares unidas 
numa batalha comum! 

Oito nr) a dez mil manifestantes, 
cadenciando as palavras de ordem 
do momento: «Fascista, escuta o 
pOvo está em luta»; «A reacção 
não passará». 

Beja vem do fundo da noite fas- 
cista erguendo o estandarte da li- 
berdade. Agora segura-o com a ale- 
gria no coração e lágrimas nos 
olhos. *■ 

A Praça da República regurgitou 
de gente, de bandeiras nacionais e 
do PCP, de cartazes e de dísticos 
saudando a vitória histórica que o 
Povo e as Forças Armadas impu- 
seram à reacção.* 

No comício usaram da palavra o 
represente do AADP, José Rocha, que 
aludiu ao significado do acto, os 
represente; do PS, PPD, MES, que 
saudaram o êxito obtido e. por 
fim, o camarada António Gonçalves, 
ds Direcção da Organização Regional 
do Alentejo e Algarve, que anali- 
sou o significado do 25 de Abril, 
as manobras da reacção fascista, as 
suas desesperadas tentativas para 
reconquistar o Poder. 

Os manifestantes percorreram as 
várias ruas da cidade, aclamando 
o MFAf o Presidente da República, 
o Chefe do Gove-no, a quem foram 
enviados telegramas aprovados por 
aclamação no grande comício popu- 
lar Em Aljustrel rea!izou-se um ou- 
tro comício no Largo da Feira, 
diante do Sindicato dos Mineiros, 
que reuniu, 4000 pessoas. Uma im- 
ponente manifestação percorreu as 
ruas da vila. A alegria esfuziante da 
vitória viveu am milhares de vozes. 

Pias ganhou a rua. Viveu igual- 
mente horas inesquecíveis. Foram 
^500 pessoas — quase toda a po- 
pulação — que participaram na ma- 
nifestação e aprovaram moções de 
apoio. 

Em Moura estiveram presentes 
2000 pessoas. Falou um trabalhador 
rural. 

Em Aldeia Nova de S. Bento hou- 
ve 2000 pessoas na rua. Em Ferrei- 
ra do Alentejo 1800, que participa- 
ram num comício, no qual usou da 
palavra o camarada Ameixa, da Co- 
missão Concelhia do PCP. Em Fica- 
Iho, Odemira, Amareleja e outras 
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«slogans» alusivos a sua aliança com 
as massas populares. 

4^ A Marinha Grande 
na batalha 

A Marinha Grande também viveu 
com entusiasma a vitória que as 
massas populares e o MFA alcan- 
çaram contra a reacção. Mais de 
7000 pessoas assistiram a um co- 
mício organizado pelo PCP. Estavam 
presentes representares das comis- 
sões de Leiria, Caldas da Rainha, 
Alcobaça, Mira de Aire, Ansião, Pe- 

•niche. Valado e Alenquer. 
Usaram da palavra os camaradas 

Osvaldo Castro, da DOROR; Joaquim 
Saraiva, da comissão concelhia do 
PCP; Joaquim Carreira, da DOROR; 
Maria da Piedade Gomes e Manuél 
Earidó. Em nome da comissão exe- 
cutiva do MDP da Marinha Grande, 
Henrique Neto saudou o PCP, o Mo- 
vimento Democrático de Mulheres 
e o MJT. Por último, falou o ca- 
marada Joaquim Gomes, membro do 
CC do PCP. Depois de salientar que 
trazia mais uma vez para os tra- 
balhadores da Marinha Grande a sau- 
dação fraterna do Comité Central 
dc PCP, ' uma mensagem do ca- 
marada Álvaro Cunhal, impedido de 
comparecer pelos acontecimentos do 
dia. 

«A noite dc 27 — disse — foi a 

razão ;—disse — para estar satisfei- 
tos. A vitória alcançada é uma es- 
plêndida vitória sobre os fascistas e 
reaccionários, sobre sicários sem es- 
crúpulos que se preparavam para 
repetir em Portugal a onda de san- 
gue e de crimes que varreu o Chile 
com o golpe de 11 de Setembro. 

«A reacção não passou. Não passa- 
rá.» Mas, não nos devemos conten- 
tar com os êxitos alcançados. O ini- 
migo não renunciou, ainda, nem re- 
nunciará facilmente às tentativas de 
recuperar o Poder perdido; Poder de 
exploradores do povo, de estrangu- 
ladores da liberdade, poder sinistro, 
que se voltasse a estabalecer-se no 
País seria mil vezes mais brutal e 
sanguinário. 

«Democratizar o País significa sa- 
neá-lo dos fascistas e reaccionários 
que se encontram ainda no aparelho 
do Estado e em postos-chaves. Sig- 
nifica devolver ao povo o direito 
de viver em paz, sem miséria, sem 
opressão. Significa realizar o Progra- 
ma das Forças Armadas e assegurar- 
-Ihe continuidade.» 

4* 0 Ribatejo vigilante 
Na impossibilidade de relatarmos, 

por falta de espaço, o que se passou 
nas dezenas de comícios de vigilância 
popúfar efectuados nr noite anterior 
à intentona fascista, apresentamos, a 
seguir, um breve resumo das afir- 

A concentração de apoio ao MFA na Marinha Grande 

«Ninguém nos pagou, viemos de vontade!» 

cação unitária, o povo do Porto 
participou em massa numa gigan- 
tesca manifestação, durante <» 
quai o eu apoio ao Movimento 
das i ras Armadas foi reafir- 

.orn entusiasmo e clarêsta. 
Mudr-. uecenas de milhares dc 
pessoas nc^correram a Praça Ha 
Libe-dade, a Avenida dos Alia- 
dos e a P"aça do Município, onde 
tie reahzgu um comício. 

No inicio desse grandioso acto 
público a massa, que a todo o 
mc-rrvinto gutava cm coro «slo- 
gans» aatrioHcos, cantou o 
«Avante Camarada». Na mesa da 
presidência tomaram lugar: os 
camôcada- Carlos Costa, Jorge 
Araújo, José Gados Aime da, Mar» 
garida Tc-ngarrí iha e José Ber- 
nardino, pelo Partido Comunista; 
Horácio Guimarães, José Garrett, 
Dantas Ferrei-a, Sousa Ferreira e 
Nozes Pires, pelo MDP; e José 
Luís Nunes, Carlos Lage-, Fc-nan- 
do Azevedo, Fernando Almíi- 

organizada acção dos trabalhado- 
res ao apelo das suas organiza- 
ções democráticas, orientadas pelo 
Partido Comunista, pelo Partido 
Socialista e pelo Movimento De- 
mocrático Português, não teria 
sido possível neutralizar as mano- 
bras da reacção ê dar novo passo 
cm frente para a construção de 
um Pais livre que escolha ele pró- 
prio o seu rumo e o seu regime 
democrático. 

Ninguém poderá ter dúvidas 
de que o papel das massas popu- 
lares em cada hora é essencial 
para, aliadas ao MFA, triunfar 
definitivamente da reacção e do 
fascismo e caminhar para o fu- 
turo que todos desejamos. 

O sentimento dé que só uni- 
dos venceremos é hoje mais só- 
lido que nunca. Todos puderam 
compreender claramente que o 
perigo vem da direita, que a di- 
visão só pode favorecer os inimi- 
gos comuns. Todos os que parti- 

lâncía que reclama acção pronta 
e enérgica, relativamente a quais- 
quer outros manejos da reacção. 
Acção em cooperação com o Go- 
verno Provisório para desmante- 
lamento dos focos reaccionários. 
Cooperação visando a consolida- 
ção das conquistas alcançadas, a 
realização de eleições verdadeira- 
mente livres, a construção de 
um regime democrático construí- 
do |>eío próprio povo. 

VIVA 0 POVO PORTUGUÊS! 
VIVA O MOVIMENTO DAS 

FORÇAS ARMADAS! 
VIVA A ALIANÇA DAS FOR- 

ÇAS DEMOCRÁTICAS E POPU- 
LARES COM O MOVIMENTO 
DAS FORÇAS ARMADAS! 

UNIDADE! A REACCÀO NÃO 
PASSARÁ! 

Findo o comício, a manifesta- 
ção dirigiu-se para a Praça da 
República, onde aquela densa 
massa — já então mais de uma 

força do povo, a sua integração na 
vida política, a sua consciência 
actuante, a sua vigilância patriótica, 
a sua noção da realidade. Dessa rea- 
lidade nascida na noite fascista e 
que se fez madrugada e se fez dia 
a 25 de Abril. Setúbal, a Setúbal 
popular e democrática, foi uma das 
cidades que festejaram mais ruidosa- 
mente a derrota da intentona fas- 
cista. Em hora e meia, 10 000 pes- 
soas -— operários, pescadores, em- 
pregados, estudantes — responderam 
à convocação cio PCP, do MDP e 
Hf Comissão Coordenadora dos Sin- 
dicatos da cidade, que recebeu a 
adesão do PS, do MJT, do MDMP, 
do PPD e o patrocínio da Câma- 
ra Municipal. Durante o comí- 
cio, realizado na Praça do Bocage, 
e presidicH pelo governador civil 
do distrito, a massa aclamou insis- 
tentemente os nome do Presidente 
Costa Gomes, do Primeiro-Ministro, 
entoando em coro o «slogan» «Uni- 
dade do povo com o MFA». 

«Podemos dizer — afirmou o ca- 
marada Carlos Domingos — que o 
Povo Português matou, à nascença, 

«A reacçao não passou, a reacção não passará!» 

da, Tavares de Moura e Ma- 
nuela Vilar, pelo Partido Socia- 
lista; e ainda Óscar Looe»; e Vir- 
gínia Moura. 

José Luís Nunes frisou: Esta- 
mos todos unidos, mesmo aqueles 
que, por oportunismo ingénuo ou 
incapacidade de estar presentes 
em corpo, estão ao menos em 
espírito. E terminou a sua inter- 
venção, dizendo: Vitória, pois, 
da ordem sobr© a desordem, por- 
que a desordem são os fascistas; 
a vitória da paz sobre a violência, 
porque a violência são Os fascis- 
tas; é uma vitória sobre o ódio, 
porque o ódio são os fascistas. 

Em nome do Movimento Demo- 
crático do Porto, o seu represen- 
tante Nozes Pirés fez uma atu- 
rado análise da actual situação 
poíítlce, vitoriando o Movimenío 
das Forças Armadas e apelando 
para a vigilância das massas tra- 

ciparam activamente contra a 
manifestr-Tio fascista verificaram 
como é íc Inda a cooperação e a 
conjugar,.a-q dos esforços. 

Não nos esqueçamos agora. O 
ma:or perigo foi debelado mas a 
ameaça persiste. Várias vezes de- 
pois do 25 de Abril a reacção 
levantou a cabeça. Os seus fra- 
cassos não lhe afectaram os recur- 
sos e cs apoios, a sua organiza- 
ção foi tomando mesmo maior 
audácia e amplitude perante a 
passividade de certas secções de 
forças militarizadas e cumplicida- 
des incompreensíveis. 

Cremos ser tempo de cortar as 
bases à reacção. Cremos ser tem- 
po de impedir que o nosso povo 
deixe de estar em sobressalto, 
que seja impedido de devotar o 
seu esforço à resolução dos gra- 
ves problemas económicos e so- 
ciais que herdámos do fascismo» 

centena de milhar de pessoas •— 
sé concentrou diante do QuarteU 
-General da Região Militar. Aí 
todos os presentes entoaram o 
hino nacional, o «Avante Cama- 
rada» e «Grândola, Vila More- 
na», enquanto uma representa- 
ção das três forças democráticas 
promotoras - saudava o brigadeiro 
Passos Esmeriz e todos os oficiais 
ali presentes. 

Carlos Costa, em nome de to- 
dos, exprimiu a gratidão do povo 
ao MFA. 

4^ Extraordinária euforia 
do Minho a Aveiro 

Sem viagens pagas nem consciên- 
cias compradas, centenas de/milha- 
res de pessoas, apesar de convocadas 
à última hora e sem a possibilidade 
de cooperação dos órgãos de comu- 
nicação social, demonstraram em to- 

o golpe fascista, de que uma grande 
manifestação reaccionária seria o 
ponto de partida. A unidade do povo 
é o grande inimigo da reacção. E 
os reaccionários sabem-no. É por 
isso qué desde o 25 de Abril pro- 
curam a todo o custo dividir o povo. 
lançar os trabalhadores contra o 
Governo Provisório e lançar as For- 
ças Armadas contra os trabalhado- 
res.» 

Os 10 000 patriotas desfilaram, 
depois do comício, pela Avenida Luí- 
sa Todi até ao Regimento de Infan- 
taria 11, onde vitoriaram, mais uma 
vez, o presidente Coste Gomes, o 
brigadeiro Vasco Gonçalves e o MFA. 
Visivelmente emocionado, o coman- 
dante agradeceu aos manifestantes e 
afirmou-lhes que o Regimento de 
Infantaria 11 estava ao lado do povo 
de Setúbal. 

Depois, o hino nacional saiu de 
milhares dc bocas, numa menifes- 

loc.alidades, o Povo manifestou igual- 
mente o seu profundo regozijo. 

Em Évora a manifestação popular 
contou com a presença da banda 
da Escola de Amadores de Música, 
que seguia atrás da fila dos repre- 
sentantes dos partidos políticos e or- 
ganizações que se integraram na 
grande manifestação popular: PCP, 
AADP, MDMP, PS, MES, MJT, estu- 
dantes do Instituto Superior de Eco- 
nomia. Bandeiras nacionais e ban- 
deiras vermelhas. Cartazes alusivos à 
jornada comemorativa. Dísticos e 
punhos erguidos exprimindo a força 
do Povo. 

Eram 21 horas quando os mani- 
festantes — cerca de 20 000 — se 
concentraram na Praça de Giraldes. 
Aí ouviram os oradores do PCP, MDP, 
PS e outras organizações. No final, 
a massa dirigiu-se à sede do Quar- 
tel-General da Região Militar. O 
comandante apareceu. A banda de 
música tocou então a «Portuguesa», 
que o Povo acompanhou em coro. 

Em Montemor-o-Novo realizou-se 
uma outra grande manifestação, no 
Largo dos Paços do Concelho, em 
frente do edifício da Câmara Muni- 
cipal. Um mar de gente. Uma _só 
força, a força do povo unido. 

Em Avis e em Mora tiveram lugar 
manifestações que mobilizaram mi- 
lhares de pessoas. 

No Algarve, a comemoração da 
derrota da conspiração fascista em- 
polgou o povo. Alta madrugada, nas 
cidades, nas vilas, nos campos, o 
povo festejava ainda a vitória. De 
barlavento a sotavento, a província 
celebrou, em comícios patrióticos, o 
esmagamento da reacção. Segundo 
os nossos correspondentes, em Por- 
timão compareceram 6000 pessoas; 
em Lagos, 2000; em Algezur, 800; 
em Silves, 2000; em Tavira, 3000; 
em Lagoa, 2000. 

O comício de Faro, no dia 1, igua- 
lou em vibração o de Portimão. A 
concentração fez-se em frente do 
Governo Civil. O governador Luís 
Filipe Madeira apareceu à janela, 
acompanhado pelo coronel Hugo Ro- 
drigues da Silva, comandante do 
Regimento de Infantaria 4, e pelo 
presidente da comissão administra- 
tiva da Camara Municipal. Foi um 
dos momentos mais emocionantes da 
tarde. O povo aplaudiu, prolongada- 
mente, o MFA, repetindo em coro 

tentativa mais grave das forças reac- 
cionárias ocorrida depois de 25 de 
Abril — disse o camarada Joaquim. 
— A reacção propunha-se prender o 
Governo Provisório, calar as emis- 
soras# tomar de assalto os pontos es- 
tratégicos de Lisboa. Mas engana- 
ram-se, porque o povo, o MFA, a 
vigilância do PC, os impediram. O 
povo, a classe operária sabem o que 
custa sentem ainda os 48 anos, e 
não são tão ingénuos qu^ se deixem 
levar por propostas tio sujas. Mas 
esta vitória tem de ser consolidada, 
e apenas uma fase duma lula que 
não pode parar noite c dia. Todos 
os democratas e antifascistas têm 
o direito de exigir que os culpados 
paguem pelo crime que queriam 
cometer, A maioria está nos comí- 
cios e não nos silenciosos. A chave 
da democracia não se pode consoli- 
dar sem os comunistas e multo 
menos contra os comunistas. O 
nosso partido esteve alerta toda a 
noite. Esteve nas primeiras filas. 
Mas a .eacção não deixará de cons- 
pirar contra a democracia, contra 
o povo trabalhador de Portugal. Para 
impedir o seu avanço, em primeiro 
lugar, é necessário reforça» a uni- 
dade do movimento popular com 
aí Forças Armadas. É preciso que a 
classe operária tome consciência de 
que é a vanguarda da democracia 
em Portugal. A vitória será de to- 
dos os trabalhadores. Todos os par- 
tidos democráticos se devem unir. 
É estranho que se digam socialistas 
e estejam contra o PCP. A un dade 
tem de ser de todos. A vitória 
desta noite abre perspectivas extraor- 
dinárias para irmos para diante. É 
um aviso para a reacção e também 
para todas as forças democráticas 
do nosso país. 

4f Em Moscavide 
Na noite de 28, também os 

trabalhadores de Moscavide, que 
enchiam o Pavilhão Gimnodesporti- 
vo, manifestaram o seu entusias- 
mo ao tomarem conhecimento, 
em pormenor, da vitória alcan- 
çada em todo o País pelas 
massas populares e o MFA De- 
pois de os camaradas Ramiro e Diqgo 
Velez terem usado cte palavra para 
enaltecer a acção dos comunistas 
nas horas difíceis que o País estava 
vivendo, falou o camarada Pedro 
Soares, do Comité Central do Par- 
tido Comunista Português. «Temos 

mações feitas em algumas dessas 
concentrações populares, particular- 
mente importantes pela massa que a 
elas compareceu e pela atmosfera 
em que decorreram. Duas tiveram 
lugar no Ribatejo, em duas vilas que 
foram sempre autênticos baluartes 
democráticos durante a resistência 
ao fascismo; Alpiarc3 e Alverca. 

Mais d 4000 pessoas participa- 
ram na Festa da Liberdade, em Al- 
piarça. A camarada Georgette Fer- 
reira, do CC do PCP, acentuou os 
perigos resultantes da actuação das 
forças reaccionárias nos seus esfor- 
ços contínuos para recuperar as po- 
sições perdidas e desencadear uma 
sangrenta repressão, e evocou a he- 
róica luta do povo cH Alpiarça con- 
tra o fascismo. 

O camarada Octávio Pato, tam- 
bém membro do CC do PCP, come- 
çou por acentuar que a reacção, 
err. Pctugaf e em todo o mundo, 
tem razão para estar descontente 
com os acontecimentos ocorridos no 
País e em África. 

Para a reacção — disse — o nos- 
so país deixou de ser o decantado 
Paraíso, onde os trabalhadores e to- 
do o nosso Povo eram igualmente 
explorados e oprimidos pela for- 
ça das baionetas e das torturas po- 
liciais da PIDE-DGS. 

A reacção está procurando intimi- 
dar ns hesitantes e os medrosos, 
criando um ambiente de dúvida 
quanto ao processo democrático em 
curso. Mas à arrogância da reacção 
há que opor, e de forma decidida, 
, acção unida das massas populares, 
fazendo baixa a cabeça à reacção. 

E num outro passo do seu dis- 
curso, o camarada Octávio Pato, 
depois de ter analisado as dificul- 
dades que se levantam ao processo 
de democratização do País e à pe- 
ssoa herança da oolítica fascista, 
afirmou: 

O avanço da democratização do 
País e a melhoria das condições de 
vida do povo trabalhador implicam 
medidas antimonopolistas. Mas não 
é suficiente desejar essas medidas, 
é indispensável lutar por elas e con- 
quistar o apoio das mais vastas ca- 
madas da população, vencendo a re- 
sistência dos que se opõem à apli- 
cação de medidas antimonopolistas. 
As liberdades conquistadas e os 
passos decisivos já dados no cami- 
nho da descolonização têm enorme 

significado histórico e abriram a 
todo o nosso Povo o caminho para 
uma vida livre e próspera. 

E, a finalizar, afirmou: 
O fundamental na actual fase da 

luta é consolidar e fazer avançar o 
processo de democratização e de des- 
colonização. É uma luta que conti- 
nua a implicar sacrifícios, mas a li- 
berdade também tem preço, um pre- 
ço bastante elevado, e que ao Povo 
Português custou dezenas de anos a 
conquistar. 

Em Alverca 3000 pessoas estive- 
ram presentes. A atmosfera era es- 
pecialíssima, carregada de energ» 
combativas, pois tinha. principÍ3d§ 
mobilização de piquetes para \ 
sarticular a manifestação da «maiô* 
ria silenciosa», como primeiro passo 
para o desmantelamento da conspi- 
ração fascista. 

«A reacção não passará!» — era 
o g-itc que enchia o campo oo 
Futebol Club de Alverca, onde flu- 
tuavam ss bandeiras portuguesa e do 
PCP e dísticos das células como* 
mstas das OGMA, MAGUE, de Arca- 
na, Sobralinho e da própria Alverca. 

Usaram da palavra sucessiva- 
mente: um camarada do secretariado 
c'o célula da MAGUE, um represen- 
tente do FS, outro da CDE e outro 
do MJT e ainda uma representante 
do MDMP; um camarada da célula 
das OGMa e a finalizar, o director 
do «Avante!», António Dias Lou- 
renço, antigo operário metalúrgico 
das OGMA, que acentuou a urgência 
de se fazer frente às tentativas de 
assalto da reacção e desmascarou o 
carácter fascista e cònspiratório da 
projectada e abortada manifestação 

-a Belém da falsa «maioria silencio- 
sa», que outra coisa não era, afinal, 
que uma tentativa de golpe de Es- 
tado para liquidar as conquistas do 
2í de Abri! e o MFA. 

Estamos — acentuou — num 
momento crucia! em que as forfa» 
reaccionárias ameaçam o regin» «b- 
mocrático que estamos conslmindo 
em Portugal, forças que seremos cl- 
pazes de derortar de novo m a 
v-gilância popular ne mantrver bvtn 
viva e as massas populares e o 
MFA defenderem e robustecerem a 
sua aliança. 

O comício terminou com manifes- 
teções de confiança no Partido, na 
unidade democrática e no MFA. 

A zona industrial de Algueirão 
-Mem Martins viveu também em vi- 
gília febril as horas que precederam 
a derrota da conspiração fascista. 
Um público entusiasta, vigilante a 
que deixava transparecer o seu es- 
pírito de luta encheu o cinema Cha- 
by para ser esclarecido sobre » 
grave situação que o País enfrff^ 
va. Falaram sucessivamente o ca-3' 
rada A. Colaço, um membro ^ 
Comissão Concelhia de MéB^ar" 
tins, um representante dos trabfe 
dores da Fábrica Hoechest, uma de- 
legada das mulheres comunistas da 
zona e, os camaradas Artur Lino fl 
Hipólito do? Santos, do Comité R®* 
gional dos concelhos ocidentais d« 
Lisboa. Por último, usou da palavra 
o camarada Pedro Soares. HM 

Disse ele: 
A reacção prepara-se para apu- 

nhalar pelas costas as conquistas jí 
alcançadas pelo Povo Português. 

Neste momento em todo o País 
as massas populares montam a <luar' 
da para defender as conquistas 
do 25 de Abril. 

E, mais adiante, afirmou: 
A reacção não conta nem pede 

contar com o apoio do Pcvo nem 
com a adesão das Forças Armadas. 

Apesar dos perigos da situação te- 
mos razão para confiar. O movimen- 
to popular e antifascista está «m 
marcha. Sente-se hoje, em horas de 
decisão, a soa força e a sua confian- 
ça. As forças reaccionárias não a» 
poderão deter. Provam-no os factos. 

O Movimento das Forças Armadas 
mais uma vez se colocaram ao lado 
do Povo. Essa unidade decidira de 
forma vitoriosa os nossos destinos, 
os destinos do Povo e da Democr? 
cia em Portugal. 
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A MAIORIA NÀO É SILENCIOSA 

EM LISBOA MAIS DE CEM MIL PESSOAS 

REAFIRMARAM 0 SEI) APOIO AO MEA 

A maioria não é silenciosa demon-strou-o o Povo 
de Lisboa durante a manifestação de segunda - feira 
passada, de apoio ao Movi.mento das Forças Armadas,' 
ao Governo Provisório e ao novo Presidente da Repú- 
b/ica. general Costa Comes. 

Mais de cem mi-1 pessoas concentraram - se na 
Praça Afonso de Albuquerque, fronteira ao Palacio de 
Belém, gritando «vitória, vitória», quando aquela figu- 
ra militar apareceu à varanda para saudar a multidão. 

Consciente do çrave mo- 
mento ultrapassado, o Poio 
de Lisboa — que não foi ali- 
ciado por passagens pagas 
nem t>or uma campanha pu- 
blicitária orquestrada — ma- 
nifestou inequivocamente a 

camente à consciência de ca- 
da um. 

Muito antes da hora mar- 
cada já era visível uma gran- 
de movimentação no largo 
de S. Bento. Cerca das 18 e 
15, começaram a chegar os 

reacção ou de apo;o ao 
MFA e ao Governo Provisó- 
rio. Dentro de pouco tempo 
já a praça se encontrava 
submersa pela enorme multi- 
dão. que, apesar de tudo, con- 
tinuava a acorrer, obrigando 
as pessoas a estenderem-se 
pela Calçada da Estrela, Rua 
de S. Bento e Avenida D. Car- 
los. 

O mar de gente sobrevoado 
por um helicóptero da Força 
Aérea, por medidas de segu- 
rança, constituiu a prova in- 
sofismável de que a maioria 
sabe o que quer e continuará 
empenhada em que o País ca- 
minhe decididamente na via 

«Unidade povo—MFA!» 

sua intenção de não permitir 
que a reacção regressasse, 
reafirmando o seu desejo que 
o processo de democratização 
expresso no Programa do 
MFA decorra sem desvios. A 
manifestação foi a prova de 
que a esmagadora maioria 
dapopulação defenderá, custe 
o que custar, a liberdade ob- 
tida no dia 25 de Abril atra- 
vés da acção das Forças Ar- 
madas 

Ao fim da manhã de segun- 
da-feira, conhecido o desfe- 
cho da crise que abalou' o 
Pais durante três dias e a que 
a população e as forças de- 
mocráticas responderam fir- 
memente, num apoio sincero 
ao Movimento das Forças Ar- 
madas a vigilância pôde 
abrandar. Nesse mesmo dia 
o Partido Comunista Portu- 
guês.- com a participação do 
MDP CDE, da Intersindical e 
do Partido Socialista, convo- 
cava uma manifestação de 
apoio para as 19 e 50, íreiue 
a S. Bento. Em poucas ho- 
ras a noticia correu rapida 
todos os locais de trabalho; 
a população estava informa- 
da do verdadeiro fim da ma- 
nifes/açâo. Corresponder ou 
não ao apelo respeitava uni- 

primeiros grupos de trabalha- 
dores, ostentando cartazes 
onde se liam frases contra, a 

da democratização. A concen- 
tração de S. Bento não é mais 
do que um grito espontâneo 

no da capital), o percurso 
electuou-se sem qualquer in- 
cidente, revelador da cons- 
ciência do Povo, que, ao con- 
trário do que afirmavam os 
fascistas, tem dado provas 
suficientes dc que sabe viver 
em liberdade. 

Grupos de jovens desvia- 
vam o trânsito, enquanto a 
massa compacta de gente 
avançava sempre, ora gritan- 
do em uníssono «slogans» 
contra a reaccâo ora entoan- 
do o «Avante, camarada» e 
outras canções. O entusiasmo 
nunca esmoreceu, apesar da 
longa caminhada que era ne- 
cessário percorrer 

A determinação de não per- 
mitir iamais o regresso do 
fascismo foi a grande força 
de coesão de todos aqueles 
milhares de pessoas, ampla- 
mente confirmado durante as 
barragens populares que, con- 
juntamente com as Forças 
Armadas, impediram o assal- 
to a Lisboa por parte da reac- 
ção. 

Após aquela impressionan- 
te manifestação, nunca mais 
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EM ALPIARÇA 
A REACÇAO NAO PAS- 

SOU! NEM PASSARÁ! 
A noite tinha sido de vi- 

gília. Mais de 100 pessoas 
autoconstltuíraan-se em pi- 
quetes de vlgliàncla na noite 
de 27 para 28 de Setembro, 
véspera da anunciada ma- 
nifestação da MINORIA FAS- 
CISTA, por si própria deno- 
minada «maioria sàlencusa». 

Já durante o dia 27 se 
viam grandes eartazes nas 
ruas dizendo «A REACÇAO 
NÃO PASSARÁ». 

O povo desta vila, dura- 
mente martirizado durante o 
reinado fascústa. não está 
disposto a perder as liber- 
dades obtidas com o 25 de 
Abril. O povo. no seu con- 
junto, apoia o Programa do 
MFA e tudo íarà para aju- 
dar à democratização do 
nosso pais. 

Mas não foram só a? 100 
dos piquetes que se manti- 
veram alerta. Durante toda 
a noite, muitas pessoas leva- 
ram àqueles o calor da sua 
presença e lhes fizeram che- 
gar bolachas, café e outras 
bebidas. 

E mal despontou o dia, ir- 
manados numa mesma deter- 
minação, certos de que o 
pensamento era # comum, as 
palavras de ordem surgiram 
no ar: «HOJE NINGUÉM 
TRABALHA!», «HOJE É DIA 
DE FESTA!», «MANIFESTA- 
ÇÃO DE RUA!» E esta foi 
marcada para as 14 horas, 
com concentração junto do 
mercado municipal. As 14 e 30, 
aos gritos de MFA, MFA, 
MFA, bandeiras nacionais e 
do Partido a flutuar, cartazes 

e bandeirolas ao alto, uma 
massa de mais de 5000 pes- 
soas arrancou em marcha 
compacta. Até às 17 horas 
sucederam-se as canções os 
discursos, as palavras v.- 
brantes. e ritmadas de MFA — 
A REACÇÃO NAO PASSA- 
RÁ — FASCISTA, ESCUTA, 
O POVO ESTÁ EM LUTA — 
JUSTIÇA — A VITÓRIA É 
DIFÍCIL. MAS É NOSSA. 

Quando à frente da ma- 
nifestação surge um soldado 
fardado e, depois, quando 
este, empunhando a bandeira 
nacional, sobe a um muro e 
grita «Viva o MFA!, Viva 
o povo de Alpiarça!», íoi o 
delirio. Os aplausos proion- 
garam-se por longo tempo. 

Por quatro vezes a mani- 
festação parou para dar lu- 
gar aos discursos: no Centro 
de Trabalho do PCP, na sede 
da CDE, no momento em que 
o soldado subiu ao m iro em- 
punhando a bandeira por- 
tuguesa, e de novo fnnté ao 
PCP, onde, entre lágrimas e 
sorrisos, a manifestação dis- 
persou, após ter-se cantado o 
«Avante, Camarada» e «A 
Portuguesa». 

Dois dias depois, a 20 de 
Setembro, é convocada para 
a noite, na Casa do Povo, 
uma reunião ampliada da 
Comissão Concelhia com < s 
aderentes locais, a fim de 
se analisar a situação poli- 
tica e de se tirar co.iclusões 
sobre os momentos ultima- 
mente vividos. Nj decorrer 
desta reunião, foi decidido 
corresponder ao apelo de fa- 
zer do próximo domingo, dia 
6 de Outubro, um dia nor- 
mal de trabalho. 

Durnnte o caminho para Belém 

de. um povo que repudia a 
repressão em que viveu du- 
rante meio século, a sua ma- 
neira de dizer não a mano- 
bras que periguem a liber- 
dade. 

S. Bento, naquela tarde, era 
indescritível. Impressionante 
mesmo. Até a própria desor- 
ganização que por vezles rei- 
nava quanto às palavras de 
ordem que sc gritavam de- 
monstra a espontaneidade do 
apoio. 

«Soldado amigo, o povo es- 
tá contigo», «a reacção não 
passou, a reacção não passa- 
rá». «viva o MFA» e «morte 
à CIA» foram algumas das 
palavras de ordem que mais 
se fizeram ouvir. 

Ja os candeeiros ilumina- 
vam a cidade e ainda nume- 
rosos grupos de manifestan- 
tes continuavam a acorrer a 
S. Bento. Pelas oito horas, 
quando se falava já de cami- 
nhar até Belém, José Manuel 
Tengarrinha surgiu à varanda 
do edifício e, depois de acen- 
tuar a grande vitória na de- 
terminação de vencer a reac- 
ção fascista, para o que linha 
contribuído a grande cons- 
ciência das Forças Armadas 
e a firmeza do Povo, «unidos 
revolucionariamente n a ac- 
ção», informou as massas de 
que a manifestação iria pros- 
seguir até Belém, onde se en- 
contrava o general Costa Go- 
mes. 

Ninguém nos pagou 
Viemos de vontade 

Sem qualquer hesitação, a 
multidão iniciou a marcha 
para o Palácio de Belém. À 
frente da coluna, a bandeira 
nacional rodeada pelos sira- 
boios dos partidos. Numa fila 
que se prolongava por qua- 
t-o quilómetros (quatro qui- 
lómetros de apoio ao MFA, 
como noticiava um vesperti 

serão possíveis manobras fas- 
cistas semelhantes às dos úl- 
timos dias. O mito da «maio- 
ria silenciosa» desfez-se — a 
realidade é a existência de 
uma minoria, que durante de- 
zenas de anos oprimiu o Povo 
português e procurava ago- 
ra, utilizando todos os sub- 
terfúgios. recuperar a situa- 
ção de predomínio. O pesa- 
delo das carantonhas com 
que sc pretendia cobrir as 
ruas do País está ultrapassa- 
do. Mais do que um mau mo- 
mento foi a possibilidade de 
reforçar a unidade entre as 
forças democráticas e o MFA. 
Ideia que os manifestantes 
reconheceram ser a via pos- 
sível quando gritaram repe- 
tidamente «unidade caminho 

da vitória». 
O mar de gente avançou 

sempre. Poucos foram os que 
desistiram, Saidos de S. Ben- 
to por volta das 20 horas, os 
manifestantes chegaram a 
Belém duas horas depois, on- 
de se encontravam já cerca 
de cinco mil pessoas, que can- 
tavam e gritavam numa ale- 
gria incontrolada, repetindo 
por diversas vezes: «Ninguém 
nos pagou, viemos de von- 
tade.» 

Duas palavras 
Dez minutos depois de che- 

uar à Praça Afonso de Albu- 
querque, o grosso da coluna, 
o Presidente da República e 
membros do Governo Provi- 
sório e da Comissão Coorde- 
nadora do Programa do Mo- 
vimento das Forças Armadas 
apareceram no varandim do 
jardim do palácio, sendo rece- 
bidos em delírio nela multi- 
dão. que exclamava «Vitória, 
Vitória». 

Vivamente emocionado, o 
general Costa Gomes aguar- 
dou algum tempo antes que 
o silêncio pousasse sobre a 
Praça. 

Meus amigos — começou 
por dizer o Presidente da Re- 
pública — apenas vos quero 
dirigir duas palavras. As pri- 
meiras são de agradecimen- 
to por todo o apoio que a po- 
pulação portuguesa nos deu 
nestes dias que acabam de 
passar e em que esteve cm 
perigo o Movimento e o Re- 
gime implantado em 23 de 
Abril. Em meu nome e no 
do Movimento das Forças 
Armadas, o meu muito obri- 
gado. 

Perante a emoção incontro- 
lável que se seguiu com a 
multidão aplaudindo insisten- 
temente, o general Costa Go- 
mes se pretendia continuar 
a sua mensagem não o con- 
seguiu. 

Em coro. a multidão en- 
toou o Hino Nacional. Os no- 
mes dos brigadeiros Vasco 
Gonçalves e Otelo de Carva- 
lho ecoaram insistentemente 
na mole imensa que na sua 
presença os queria vitoriar. 
A sua ausência resultou do 
trabalho incansável que estas 
duas personagens tinham de 
assegurar. O primeiro encon- 
trava-se já em S. Bento 
e o segundo regressara ao 
COPCON. 

Dia 30 de Setembro — mais 
de cem mil pessoas afirma- 
ram com a sua presença: «A 
reacção não passou.» Cem 
mil pessoas, a que se junta- 
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O impressionante cortejo que percorreu a cidade 

UNIDADE SINDICAL 

UM MARCO NA CONSOLIDAÇÃO 

DAS CONQUISTAS DEMOCRÁTICAS 

Os últimos cinco dias de Se- 
tembro são um marco solidamen- milhões de trabalhadores filiados, 
te implantado na consolidação a Intersindical Nacional, que 

Contando ' já com mais de 2 um regime verdadeiramente de- 

«Soldado amigo: o povo está contigo!» 

mocrático em Portugal — uma 
democracia verdadeira porque 
verdadeiramente ao serviço do 
Povo. 

É isto que parece não quere- 
rem entender os que defendem o 
apoliticismo dos sindicatos. Os 
sindicatos não poderão ser apo- 
líticos, como não é apolítico o 
Movimento das Forças Armadas. 
A independência perante os par- 
tidos não pode nunca significar 
a recusa em Seguir uma política ,-.1,-, a recusa em sevuir urna uumicd rao muitas centenas de mi- das concjuistas democráticas que, nasceu e se manteve durante a iusta qUe deve ser explicada 

mares para dizer no futuro, como dever máximo, nos cumpre Violenta repressão fascista, tem constantemente a todos os traba- 
se for caso disso, que a teac- 
çâo não passará. 
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A manifestação frente ao Palácio de S. Bento 

NOTA DA COMISSÃO POLÍTICA 

1. A demissão do Presi- 
dente da. República, gene- 
ral António de Spínola, é 
a conclusão lógica da crise 
política dos últimos dias. 

Com o completo fra- 
casso da mau. c ..tção da 
chamada «maioria silen- 
ciosa». na Praça do Impé- 
rio, com a desarticulação 
das redes contra-revoluclo- 
nárlas, com as quais esta- 
vam comprometidas, di- 
recta ou indirectamente, 
figuras do antigo regime, 
do mundo financeiro e do 
actual aparelho de Estado, 
com a grande vitória do 
Movimento da- Forças Ar- 
madas e das forças demo- 
cráticas e populares, cuja 
intervenção em massa te- 
ve decisivo papel na evolu- 
ção da crise — tornava-se 
insustentável a presença 
do senhor general Spinoia 
à frente dos destinos do 
País. 

Embora lamentando 
mais esta perturbação nas 
actuais estruturas do Es- 
tado. o Partido Comunista 
Português considera a de- 
missão do general Spinoia 
como um facto po-itivo. 
que clarifica a situação po- 
litica e cria condições pa- 
ra o progresso do curso da 
democratização e da des- 
colonização. 

2. A extraordinária vi- 
tória que acaba de ser al- 
cançada pelas forças da de- 
mocracia, da paz e do pro- 
gresso social não deve le- 
var de forma alguma ao 
abrandamento da acção e 
da vigilância. O fascismo 
e a reacção foram batidos, 
mas não estão ainda de- 
finitivamente mortos. Tu- 
do farão para atingir a 
actual situação democráti- 
ca. Apesar de dominada a 
crise, a situação comporta 
ainda sérios riscos. Impõe- 
-?e a continuação da vigi- 
lância, um mais profundo 

saneamento do aparelho 
de Estado, a interdição de 
actividades fascistas, me- 
didas severas contra' os 
con piradores. 

Ao mesmo tempo, na 
aplicação do Programa do 
Movimento das Forças Ar- 
madas, urge que o Gover- 
no Provisório adopte me- 
didas de emergência, até 
hoje entravadas por re- 
sistências conservadoras e 
reaccionárias, para insti- 
tuir um regime de liber- 
dade e fazer respeitar a 
ordem democrática, para 
e timular a economia e a 
produção, para resolver os 
problemas sociais mais 
prementes, para prosseguir 
a descolonização, para de- 
senvclver amplamente. as 
relações de amizade e 
cooperação com todos os 
países. 

3- Desta prova saem ro- 
bustecidas as forças po- 
pulares e o MFA. A alian- 
ça entre o movimento po- 
pular e o Movimento das 
Forças Armadas sai con- 
solidada da luta comum 
que permitiu fazer fracas- 
sar a tentativa contra-re- 
volucionária. Surgiram no- 
vos factore favoráveis à 
unidade das forças demo- 
cráticas. 

O Povo Português, er- 
guido em defesa da liber- 
dade, mostrou, uma vez 
mais, a sua determinação 
em assegurar um futuro 
melhor. 

Novas e favoráveis pers- 
pectivas eistâo abertas pa- 
ra a preparação das elei- 
ções livres para . a Assem- 
bleia Constituinte e para 
a construção de um Por- 
tugal democrático, pací- 
fico, próspero e indepen- 
dente, escolhido pelo pró- 
prio Povo. 

30 de Setembro de 1974 
A Comissão Politica 

do CC do PCP 

desempenhado um grande papel ihadores, procurando que a si- 
no ^processo de democratização gam, não só como sindicalizados, 

mas como cidadãos intervenien- 
tes na vida política do seu país. 

As massivas manifestações de 
apoio ao MFA, ao novo Presi- 
dente da República, general Cos- 
ta Comes e ao Primeiro-Ministro, 
brigadeiro Vasco Gonçalves, ser- 
vem de complemento perfeito a 
uma actuação que deixaria estu- 

defender. A unidade demonstra 
da pelos trabalhadores, organiza 
dos em sindicatos, comissões pró- do Pais, unindo os trabalhadores 
-sindicais, comissões de empresa em poderosas acções de massas, 
e Intersindical, na luta contra as apoiando o Movimento das For- 
manobras sediciosas da reacção, ças Armadas, em intima unidade 
demonstrou que as posições poli- com as forças democráticas, 
ticas dos trabalhadores, solidários Essa unidade, como várias ve- 
com os seus organismos de classe zes tem sido sublinhado, não 
e com as direcções por eles livre- implica qualquer monolitismo a 
mente eleitas, têm por objectivo, nível partidário, nem o enfeuda- 
nesta fase da luta, a defesa do mento da Intersindical a qualquer pefãct"o um "obsêTvàdor^que ^ío 
Programa do MFA e do Governo partido ou movimento político, conhecesse bem a realidade na- 
Provisono garantia de que o pro- A unidade situa-se, antes de cional. Desautorizando por com- 
cesso de democratização orosse- tudo, ao nivel da defesa dos p|eto qualquer interpretação que 
guira. mais irrecusáveis direitos dos tra- apresentasse o caos económico. 

De norte a sul do País, aí balhadores. Como a correcta de- a anarquia social e a recusa ao 
onde as organizações sindicais desses direitos é eminente- . trabalha como perigos a temer .q 
unidas são já uma firme realidade mente politica é ao nível poli- nosso país, herdeiro do fascismo, 
ou naqueles locais onde os tra- •''CÇ que esM unidade se cons- as massas trabalhadoras, numa 
balhadores se organizam em co- hói diariamente, na acção, como espantosa manifestação de uni- 
míssões pró-sindicais, a ciasse 22 forças reaccionárias bem o dade e de luta por posições cor- 
operária e os demais trabalhado- ^rn sentido, nas derrotas que rectas, deram bem a medida do 
res responderam ao apelo dos vêm sofrendo. seu empenho fofa! na liquidação 
seus sindicatos e desceram à rua A unidade não é imposta aos completa do fascismo e na cons- 
num grande movimento de vigi- trabalhadores. Resulta da sua trução do edifício democrático 
láncia que surpreendeu a reac- consciência de classe, da sua ma- 
ção em plena manobra contra-re- Puridade política. E esta demons- 
volucionária, ajudando firmemen- tra-se não nos ataques ao Gover- 

no Provisório e ao MFA, mas na 
correcta actuação em defesa das 
posições |á consolidadas pelos 
trabSlhadores. 

te a desfazê-la 
Perante a esmagadora adesão 

dos .trabalhadores aos apelos das 
suas organizações sindicais, con- 
cretizada na noite de 27 para 
28 de Setembro e nos dias e noi- 
tes seguintes'até à nomeação do 

que passa pela luta activa e diá- 
ria contra a reacção onde quer 
que ela se manifeste e tente er- 
guer a cabeça. 

Servindo os mais legítimos in- 
teresses do País e do Povo Por- 
tuguês, a organização sindical no 

Provando a sua capacidade de seu conjunto demonstrou que, 
>bilizacâo política, os sindica- mesm». utiliT-anrl^ r* mobilização política, os sindica- mesmo utilizando os processos 

   —„ tos' as fomissões pró-sindicais e mais criminosos, os métodos mais 
general Costa Comes como Pre- a '"fsfsindical não fizeràm mais caros à defesa do colonialismo, 
sidente da República e à ccnfir- do que ir ao encontro daquilo do fascismo e do imperialismo, a 
mação do brigadeiro Vasco Con- que 05 trabalhadores vêm pro- REACÇÃO NÃO PASSARÁ, como 
çalves no cargo de Primeiro Mi- vando ao longo de uma luta de conscientemente repetem e fa- 
nistro. ficou bem clara a posição n'luit0s anos conjra-o fascismo: a zem ecoar bem alto os trabalha- 
do sindicalismo que sê constrói sua determinação em instaurar dores portugueses, 
no nosso pais saído de 48 anos 
de fascismo: Prosseguir com a 
consolidação das organixações 
sindicais, na defesa dos justos 
interesses imediatos dos traba- 
lhadores e na defesa dos inte- 
resses gerais do Povo Português, 
contra a reacção, pela liberdade, 
pela justiça e pela pai — como 
muito lucidamente acentuava a 
mensagem da Intersindical, lida 
no grande comício do Campo Pe. 
queno com que comemorou, no 
dia l,o seu quarto aniversário. 

Camarada: lê e di- 
funde o AVANTE!. 
Organiza posfos e 
grupos de venda do 
feu jornal, o jornal 
dos frabalhadores. 

«RUMO A VITÓRIA > PREÇO; 65$00 

ÁLVARO CUNHAL 

Desejo que me enviem exemplares do livro «Rumo à Vitó- 
ria — as tarefas do Partido na Revolução Democrática e Nacio- 
nal». 

NOME 

PROFISSÃO 
MORADA 

Recorte e envie para JORNAL «A OPINIÃO» — R de Serpa 
Pinto, 162 — PORTO 

Para evitar despesas de cobrança agradecemos que o oedido 
seja acompanhado da importância respectiva. 
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0 aniversário da fundação da RDA 

25 ANOS DE TRABALHO VITORIOSO 

PELOS INTERESSES DOS TRABALNADOREL 

No próximo dia 7, os trabalhadores do nosso país come- 
moram o 25.° aniversário da fundação do seu Estado socia- 
lista, a República Democrática Alemã. Juntamente com eles. 
os trabalhadores de todo o mundo consideram este aniver- 
sário como uma ocasião para destacar o alcance histórico 
da existência do nosso estado operário e camponês no cora- 
ção da Europa. Isto compreende-se: Outubro de 1949 marca 
uma transformação na história do povo alemão e de toda 
a Europa, 

Aspecto de ema moderna fábrica de carpetes na RibA 

A RDA surgiu e desenvol- 
veu-se como um Estado no 
qual a classe operária, em 
aliança -om os camponeses e 
restantes camadas trabalha- 
doras do povo exerce o poder 
político e leva a cabo com 
êxito a construção da socieda- 
de socialista. Tal como a his- 
tória do poder soviético após 
a Revolução Socialista de Ou- 
tubro e o desenvolvimento im- 
pressionante de outros Esta 
dos da comunidade socialis- 
ta. também os 25 anos de 
existência da RDA são provas 
indiscutíveis da superiorida- 
de do socialismo sobre o sis- 
tema capitalista de.explora- 
ção, de crises e hostilidade 
frente ao homem. 

Particularmente evidentes 
são as vantagens do socialis- 
mo na produção de bens ma- 
teriais, que é a base de todo 
o desenvolvimento social. 
Na economia planificada so- 
cialista da RDA, na qual os 
meios de produção são pro- 
priedade social, aumentou, 
nos 25 anos decorridos, em 

mais de 5 vezes e meia a ren- 
da nacional, mantendo-se qua- 
-se igual o número de traba- 
lhadores na produção. Um 
ritmo de crescimento tão ele- 
vado e contínuo da renda na- 
cional não foi conseguido por 
alguns Estados capitalistas 
desenvolvidos como os EEUU 
Grã-Bretanha e REA, nem se- 
quer nos períodos mais altos 

histórica de estruturação da 
sociedade socialista avança- 
da consiste no posterior au- 
mento do nível de vida mate- 
rial e cultural do povo na ba 
se de um elevado ritmo de 
desenvolvimento da produção 
socialista do progresso cien- 
tífico e técnico e do cresci- 
mento da produtividade do 
trabalho. 

Orientando-se nesta tarefa 
fundamental, os sindicatos 
participam no estabelecimen- 
to dos planos da economia 
nacional e organizam a ini- 
ciativa das massas para p 
cumprimento das tarefas do 
plano. Ê uma conquista da 
democracia socialista o facto 
dos planos económicos anuais 

dor dos operários e contri- 
bui para o desenvolvimento 
do sentido das responsabili- 
dades, sentido colectivo e dis- 
ciplina no trabalho. Os resul- 
tados exemplares alcançados 
na emulação encontram tan- 
to o reconhecimento material, 
como moral, por meio de pré- 
mios, concessã 1 alardões 
distintivos de honra. 

A classe opcs.i. a da RDA 
e os seus sindicatos estão 
animados do espírito do in- 
ternacionalismo proletário. 

Na solidariedade fraternal en- 
contram-se, lado a lado todos 
os povo. e movimentos que 
erguem corajosamente a ban- 
deira da luta anti-imperialis- 
ta As torças progressistas e 
amantes da Paz de todo o 
mundo podem estar confian- 
jes rívtf11116 05 trabalhadores da RDA se contam, em cada 
momento, entre os seus alia- 
dos mais seguros, 

(Para o «Avante!» 4a Pano- 
rama DDR.) 

Por HERBERT WARNKE 

membro do Bureau Político do PSUA e presidente do 
Comité Confederai Nacional da FDGB 

da sua economia. As crises, 
com as suas graves conse- 
quências para a situação dos 
trabalhadores, como a que 
se verifica precisamente na 

serem discutidos publicamen- 
te nas reuniões sindicais e só 
sejam aprovados pelos or- 
ganismos económicos supe- 
riores quando se conhece o 

actualidade, nos países capi- parecer favorável dos sindi- 

AMERICA LATINA 

ATAQUES E RECUOS 

DO IMPERIALISMO 

talistas, são desconhecidas na 
socialista RDA. 

No nosso país, os frutos 
dos êxitos da economia nacio- 
nal "sdundam em melhoria 
das condições de vida dos 
trabalhadores. Mantendo - se 
estáveis os preços dos arti- 
gos de amplo consumo e ser- 
viços, quase que triplicaram 
as receitas dos operários e 
empregados desde a funda- 
ção da RDA, numa média de 
290 marcos mensais em 1949 
para 835 marcos em 1973. Fo- 
ram reduzidas, por várias, 
vezes, as horas de trabalho 
sem diminuição do salário 
aos operários e aumentaram 

catos ou dos dirigentes sindi- 
cais. Em muitos casos, a dis- 
cussão democrática dos objec- 
tivos do plano conduzem a 
propostas e compromissos 
para a superação das tarefas 
estatais previstas e, com isso, 
ao estabelecimento de novos 
planos. Este ano, as organiza- 
ções sindicais de muitas em- 
presas industriais tomaram a 
seu cargo o compromisso de 
ultrapassar as tarefas nacio- 
nais da produção industrial. 

Este movimento nada mais 
é do que a concretização da 
emulação socialista, na qual 
participa a maioria dos ope- 
rários empregados engenhei- 

as horas livres para os tra- ros e técnicos. A emulação so- 

Setembro foi na América Latina um mês de derrotas 
para o imperialismo e o fascismo. No Uruguai, no Brasil, 
no Chile, na Bolívia, a luta das forças democráticas e pro- 
gressistas intensificou-se, traduzindo-se em significativas vi- 
tórias. 

Na Argentina, as manobras 
conspirativas dós monopólios 
e da oligarquia agrária para 
implantar o caos económico 
e a anarquia, a fim de divi- 
dir as Forças Armadas e criar 
condições para uma ditadura 
militaT, fracassaram uma vez 
mais. As forças, da reacção, 
contando com o apoio de ele- 
mentos do próprio Governo, 
tentam sabotar a política da 
aproximação com os países 
socialistas e impedir o cum- 
primento dos acordos assi- 
nados com Cuba, acordos que 
lepresentaram um golpe de- 
molidor no bloqueio america- 
no à ilha heróica. O afasta- 
mento do ministro da Econo. 
mia, José Gelbard, transfor- 
mou-se assim para Washing- 
ton numa meta fundamental. 
Incapaz, contudo, de atingir 
esse objectivo por meios le- 
gais, o imperialismo estimula 
uma escalada terrorista da di. 
reita que se confunde com a 
violência irracional do ERP e 
de outras organizações ultra- 
-esquerdistas. Na última se- 
mana, a AAA — uma réplica 
argentina do Esquadrão da 
Morte brasileiro — assas- 
sinou dezenas de pessoas, en- 
tre as quais o prof. Sylvio 
Frondizi, ex-reitor da Uni ver. 
sidade de Buenos Aires e ir- 
mão do antigo presidente Ar- 
turo Frondizi. Acredita - se 
também que esse bando de 
criminosos esteja envolvido 
no bárbaro assassínio do ge- 
neral Carlos Pratts (e da sua 
esposa), ex-comandante-chefe 
do Exército chileno e um dos 
poucos generais que perma- 
neceram leais até ao fim ao 
Governo democrático da Uni- 
dade Poroular. Pratts, mesmo 
no exílio, era considerado um 
homem «perigoso» pelos fas- 
cistas de Santiago e tudo le- 
va a crer que o crime tenha 
sido planeado pela polícia po- 
lítica chilena. O verdadeiro 
responsável, de qualquer mo- 
do, é o general Augusto Pino- 
chet, carrasco do povo do 
Chile e instrumento dócil da 
ITT da Anaconda da Kenne- 
cott e de outras empresas 
monopolistas que, com a cola- 
boração da CIA e do Pentá- 
gono, financiaram e monta- 
ram o sangrento golpe de Es- 
tado "do 11 de Setembro de 
1973. Protestar clamorosa- 
mente contra esse crime po- 
lítico e exigir um inquérito 
internacional e a punição dos 
autores e responsáveis é um 
dever imperioso de solidarie- 
dade. 

Os EUA mostram os dentes 
A principal preocupação de 

Washington na América Lati- 
na é, no momento, o firme 
«controle» política e económi- 
co das áreas petrolíferas. Isso 
implica uma revisão geral de 
táctica adoptada pelos Esta- 
dos Unidos no Continente. A 
política da alsa cordialida- 
de, de um pretenso diálogo 
entre nações soberanas e 
iguais, esboçada por Kissin- 
ser na Conferência de Tlate- 

lolco, no México, está sendo 
apress adamente reformulada. 
A conspiração contra o Go- 
verno progressista do gene- 
ral Velasco Alvarado aprofuru 
da-se. O cerco à Revolução 
Peruana transformou-se em 
tarefa prioritária para o im- 
perialismo «yankee». O Peru 
produzirá 250000 barris diá- 
rios de potróleo antes de 1980 
e Washington teme não só as 
conquências da política de in- 
dependência do Governo de 
Lima como também a con- 
taminação dos países vizi- 
nhos pelas ideias e pelo pro- 
grama do um processo revo- 
lucionário que em seis anos 
privou a oligarquia agrária 
das suas terras, nacionalizou 
a Cerro de Pasço Corpora- 
tion expropriou a Internatio- 
nal Petroleum Company, gol- 
peou duramente a Kennecott 
e a American Smelting, to- 

■■ tf. 

I 
.««(tf 

Arismendi 
mou conta de todas as activi- 
dades pesqueiras, assumiu o 
«controle do sistema bancá- 
rio, socializou os grande diá- 
rios entregando-os às comu- 
nidades do trabalho, refor- 
mou toda a estrutura da in- 
dústria privada através da 
criação das comunidades in- 
dustriais. e agita as bandei- 
ras de uma democracia social 
de participação plena. 

O Equador possui os maio- 
res jazigos de hidrocarbone- 
tos da América, Na próxima 
década será, talvez, o tercei- 
ro produtor de petróleo do 
mundo, superando a Venezue- 
la. As novas leis sobre o pe- 
tróleo e a decisão do Equa- 
dor de defender os preços 
provocaram, assim, com- 
preensível alarme na Wall 
Street... 

Pelo mesmo motivo, a tra- 
dicional cordialidade entre os 
governos de Washington e 
Caracas está cedendo o lu- 
gar a uma atmosfera tensa. 
A eleição de um presidente 
disciplinado como Carlos An- 
drés Perez — um político da 
Aoción Democrática que se 
tornou responsável por" uma 
feroz repressão contra o po- 
vo venezuelano, quando mi- 
nistro do Interior de Leoni 
— não resolveu os problemas 
dos grandes monopólios que 
controlam a economia vene- 

zuelana. Andrés Perez, apesar 
de ser uma criatura submissa 
— o chefe da sua campanha 
eleitoral foi um americano da 
CIA — viu-se obrigado a as- 
sumir o compromisso dç res- 
peitar a lei que determina a 
recuperação do petróleo em 
1982. Mas o povo venezuelano 
nao quer esperar. Exige a na- 
cionalização imediata. Por ou- 
tro lado, o actual presidente 
não pôde impedir que na 
OPEP a Venezuela acompa- 
nhasse a tendência geral dos 
países produtores, marcada- 
mente anti-knperialista e de 
desafio à arrogância norte- 
-americana. 

Acossado no seu próprio 
bastião, o Império «yankee» 
reagiu à maneira tradicional 
com ameaças e «advertências 
prévias» a Caracas e Quito. 
Essas provocações lembram 
outras de triste memória, que 
precederam as intervenções 
dos fuzileiros e as agressões 
militares nos tempos em que 
a América Latina era olha- 
da como uma quinta e um 
jardim zoológico. 

O mundo, felizmente, mu- 
dou. A presença do campo 
socialista e o seu peso cres- 
cente são uma realidade. O 
fiel da balança pende para 
outro lado. Na Venezuela, no 
Equador, no Peru em toda a 
América Latina a insolência 
imperialista encontra a firme 
lesposta das massas popula- 
res. E de Cuba chegam os pri- 
meiros ecos da solidariedade 
fraterna de um povo livre, 
através da voz do camarada 
Fidel Castro. O petróleo, 
como salienta o primeiro-mi- 
nistro cubano «desempenha 
como matéria-prima privile- 
giada um papel de vanguar- 
da na luta contra os países 
desenvolvidos, no momento 
em que a estratégia dos EUA 
prevê até a guerra para fa- 
zer baixar os preços». As 
ameaças de represálias ame- 
ricanas contra a Venezuela e 
o Equador não surtirão efei- 
to, como bem assinala 'Fi- 
del Castro, se esbarrarem na 
firme solidariedade dos po- 
vos da América Latina. 

Liberdade para Arismendi 

e Seregni! 
Em La Paz, a prisão do ge- 

neral Eládio Sanchez Gironda 
ex-chefe do Estado-Maior do 
Exército, é mais uma prova 
do enfraquecimento das ba- 
ses de sustentação do regi- 
me de Hugo Banzer. Nas For- 
ças Armadas bolivianas o des. 
contentamento e a revolta 
alastram e a resistência à po- 
lítica de traição nacional não 
pode mais ser escondida pe- 
lo Governo. A influência dos 
acontecimentos de Portugal 
manifesta-se das formas mais 
curiosas. Os jovens oficiais 
patriotas que conspiram con 
tra a ditadura intitulam-se 
«los portugueses» e discutem 
com entusiasmo o Programa 
do MFA. 

No Uruguai, o recuo de 
Bordaberry & Cia é uma con- 
sequência de combatividade e 
da melhor organização do 
movimento popular. As mas- 
sas respondem a cada mano- 

bra repressiva, a cada acto de 
violência da ditadura com de- 
safios que levam a novas vi- 
tórias. A' frente sindical re- 
forçou a sua unidade e vem 
desfechando acções em cadei- 
da — greves, concenirações, 
comícios etc. — que o apa- 
relho de terror policial se 
mostra incapaz de enfrentar 
e conter. O povo exige a re- 
núncia de Juan Bordaberry, 
um títere desmoralizado "e 
desmacarado — aumento ge- 
ral de salários, o fim das tor- 
turas e do arbítrio policial, e 
a formação de um governo 
provisório de coligação. O 
desprestígio do regime che- 
gou a tal extremo que o pró- 
prio Instituto Gallup, após re- 
cente pesquisa de opinião pú- 
blica, teve de confessar que 
"4 por cento dos uruguaios se 
manifestaram contra o presi- 
dente e a ditadura. 

O Partido Comunista do 
Uruguai, que desde o golpe 
fascista, apesar da duríssima 
repressão que o atinge, este- 
ve sempre na primeira linha 
da batalha desempenha um pa- 
pel de extraordinária impor- 
tância no contexto da luta em 
curso. Ao festejar em Setem- 
bro o seu 54.° aniversário, re- 
velou que somente nos últi- 
mos três meses o número das 
suas organizações de base au- 
mentou 33 por cento. O PCU 
trabalha incansavelmente pe- 
la formação de uma frente 
unitária contra a ditadura, 
apoiada pela CNT, a central 
de trabalhadores. Dessa vas- 
ta coligação participariam, 
além da Frente Ampla (o mo- 
vimento das forças progres- 
sistas que fez de Liber Sereg- 
ni o seu candidato à Presidên- 

balhadores através da intro- 
dução da semana de 5 dias e 
o aumento das férias míni- 
mas anuais. Foram também 
considerávelmente desenvolvi- 
dos os serviços sociais pres- 
tados pelo Estado à custa 
dos fundos -sociais de consu- 
mo, destinados a melhorar 
continuamente as condições 
de vida e de trabalho dos ci- 
dadãos. 

Os sindicatos desempenham 
um importante papel na vida 
social do nosso país. A Con- 
federação dos Sindicatos Li- 
vres Alemães (FDGB) conta 

cialista estimula a nova ati- 
tude socialista perante o tra- 
balho e a propriedade do po- 
ro promove o espírito cria- 
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Herbert Warnke 

A RDA EM NÚMEROS 

cora 7 800 000 de filiados e 
é a organização sindical uni- 
ficada da classe operária. 
Com plena razão, Erich Ho- 
necker, iprimeiro secretário 
do Partido Socialista Unifica- 
do da Alemanha pode cons- 
tatar, no VIII Congresso do 
PSUA, que a classe operária 
exerce a sua influência como 
classe dirigente em grande 
parte com a ajuda dos sindi- 
catos, na vida sindical. De 
acordo com a constituição do 
Estado alemão os sindicatos 
têm direito a uma ampla par- 
ticipação na rida do Estado, 

à SU-a rfí" investidos em 1971. em equi- 
n vamentos. im indústria her- 

hnense. 

cia da República), o Partido n2 economia e na sociedade! 
Nacional e dissidentes do Par- Possuem, além disso, o direi- 
tido Colorado. ... 

Uma das formas de luta 
que, na prática, tem demons- 
trado ser mais eficaz é a cam- 
panha de solidariedade aos 
presos políticos. A imediata 
libertação de Rodney Aris- 
mendi, primeiro-secretário do 
Comité Central do PCU, e do 
general Liber Seregni, mobili- 
za grandes massas em todo 
o país. Os comícios multipli- 
cam-se sem que a repressão 
consiga impedi-los. Em Belve- 
dere, em Cerro, em La Unión 
em Maronas, em Cerrito, em 
todos os bairros de Montevi- 
deu, salas apinhadas de gen- 
te exigem a libertação de Se- 
regni o «general do novo» 
de Arismendi, um dirigente 
comunista que não é apenas 
um patriota uruguaio, mas 
um combatente que na 
América Latina democrática 
ganha a dimensão de um he- 
rói_ continental, ao lado de 
Luis Corvalán. 

O PCP, solidário com a luta 
do Uruguai e dos povos lati- 
no-americanos oprimidos pelo 
imperialismo e pelo fascismo 
faz sua essa campanha. Exi 

• A produção industrial na 
RDA aumentou nos últimos 
25 anos em cerca de 8 vezes 
e a renda nacional em 5,7 
vezes. 

• Segundo os cientistas e 
técnicos da RDA, nos próxi- 
mos anos aumentará de 85 
a 90 % a participação do pro- 
gresso cientifico e técnico no 
incremento da produtividade 
de trabalho. 
• Os trabalhadores da capi- 
tal da RDA — Berlim — pro- 
duzem actualmente em mês 
e meio a mesma quantidade 
de produtos que em todo o 
ano de 1949, o que significa 
um aumento da produção in- 
dustrial em 8 vezes. Desde o 
VIII Congresso do PSUA. em 
1971, regista-se um ritmo de 
desenvolvimento muito ele- 
vado: enquanto que em 1971 
o incremento da produção 
industrial, em Berlim, se ele- 
vava a 4.5 %, em 1973 já era 
de 6,6 %. O balanço do pri- 
meiro semestre de 1974 assi- 
nala um aumento de 6 % em 
comparação com o mesmo 
período do ano passado. 
• 99.9 % da produção indus- 
trial bruta de Berlim são rea- 
lizados actualmente em em- 
presas de Estado. Na capital 
produz-se aproximadamente 
20 % de todos os produtos 
electrotécnicos que se fabri- 
cam 7ia RDA. Cerca de 1 mi- 
lhão e 300 mil marcos foram 

para 6 habitantes, em 1973 a 
sua produção podia alimen- 
tar 28 pessoas. Cento e 
Quarenta mil tractores, mais 
de 8 mil ceiíad eiras e 10 mil 
máquinas de colher batatas 
determinam o panorama 
actual nos campos da RDA. 

• As bases para o elevado 
nível de desenvolvimento da 
agricultura socialista da RDA 
foram lançadas imediata- 
mente nos primeiros anos 
após a segunda guerra mun- 
dial. Por iniciativa do Par- 
tido Comunista Alemão e 
com o apoio de todas as for- 
ças progressistas, no Outono 
de 1945 teve inicio uma re- 
forma agrária que pôs fim 
a uma situação de injustiça 
em que 6 mil grandes agrá- 
rios tinham uma vez e meia 
mais terra do que 300 mil 
pequenos e médios campone- 
ses. 

• As transacções comerciais 
da RDA com o estrangeiro 

O Código do Trabalho assim 
como outras regulamentações 
legais importantes para a vi- 
de dos trabalhadores, apoia- 
-se na iniciativa dos sindica- 
tos. 

Desde a realização do VIII 
Congresso do PSUA, há três 
anos, até agora prepararam- 
-se amplas medidas económi- 
cas e sociopolíticas sob a 
colaboração activa dos sindi- 
catos e postas em vigor na 
base de resoluções comuns de 
Comité Central do PSUA, do 
Conselho de Ministros da 
RDA e do Comité. Confederai 
Nacional da FDGB. Estas me- 
didas dizem respeito, entre 
outras coisas ao aumento 
das pensões dos reformados 
e inválidos, a construção de 
casas para os trabalhadores, 
a assistência médica e o alar- 
gamento do sistema de des- 
canso dos trabalhadores. 

Sob as nossas relações so- 
cialistas, a tarefa principal 
de toda a actividade sindical 
— a ampla representação dos 

• Desde a fundação da RDA 
a produção bruta da agricul- 
tura aumentou mais de duas 
vezes e meia. A pecuária re- 
gista um incremento de mais 
de 5 vezes. Os rendimentos 
por hectare subiram consi- 
deravelmente. Enquanto que 
em 1949, ano da fundação 
da RDA, um trabalhador da 
agricultura produzia víveres 
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totalizaram em 1973 53 500 
milhões de marcos, ou seja, 
foram 20 vezes superiores às 
de 1949, ano da sua funda- 
ção. Na estrutura do comér- 
cio operaram-se transforma- 
ções essenciais. Por exemplo, 
as exportações de produtos 
da indústria básica diminuí- 

ge também a libertação do interesses dos trabalhadores 
general Líber Seregni e do — está estreita e indissoluvel- 
camarada Rodney Arismendi, mente ligada com a luta para 
Arrancar esses dois democra- o cumprimento da tarefa fun- 
tas das garras de Bordaberry damental aprovada pelo VIII 
& Lia e um dever. Será uma Congresso do PSUA. Esta ta- 
vitoria, um passo em frente refa fundamental, válida não 
no cammho da libertação das somente para o período do 
nações irmãs da América La- actual plano quinquenal, mas 
tlna- também, para toda a etapa 
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ram consideravelmente en- 
quanto as de produtos da 
indústria elaboradora de me- 
tais subiram de 32 % em 1950 
para 56,6% em 1973. 

• 750 000 pessoas frequenta- 
ram desde 1960 até hoje as 
escolas superiores e profis- 
sionais da RDA. A maioria 
dos estudantes são filhos de 
operários e camponeses. Mais 
de 85 % dos 110 mil estudan- 
tes da RDA recebem bolsas 
de estudo. Somente em 1973 
matricularam-se nas 54 uni- 
versidades e 193 escolas pro- 
fissionais do pais 308 mil pes- 
soas. Cento e trinta e seis 
trabalhadores em cada 1000 
são diplomados por escolas 
superiores ou profissionais. 

• Os trabalhadores da RD.4 
dedicam mensalmente 15 ho- 
ras do seu tempo livre à lei- 
tura dê livros, revistas e jor- 
nais. 4,4 milhões de leitores, 
quer dizer, mais de um quar- 
to da população do p&is, fre- 
quenta regularmente tfiio- 
tecas públicas, requisteiào 
anualmente uma média de 
75 milhões de livros. Setenta 
e oito editoras, das quais 40 
dedicadas a literatura cientí- 
fica, 22 a literatura, a livroa 
para crianças e para a juven- 
tude, 10 às artes e à música, 
prosseguem com alto sentido 
de responsabilidade as me- 
lhores tradições democráti- 
cas, progressistas e socialis- 
tas da actividade editorial 
alemã anterior à tomada do 
Poder pelo fascismo. Neste 
ano do 25.° aniversário ns 
RDA serão publicados 3 ri- 
Ihões de volumes. 

• Dezasseis mil setecetfà4 

sessenta grupos da l"-"0 

Democrática de Mulheris da 
RDA fizeram o balcrp 
emulação em honra.èo 
aniversário ãa RDA. Essa 
emulação teve por objectiro 
desenvolver o trabalho poli" 
tico entre as massas, a me- 
lhoria das condições de tra- 
balho das mulheres trabalha- 
doras e o desenvolvimento d" 
vida . intelectual e cultural 
nas cidades e aldeias. Desde 
Abril a Julho participaram 
em assembleias feminincj 
públicas mais de meio milhão 
de mulheres. 

ASSINA 

O 

"AVANTE!" 
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EM TERRAS DO ALENTEJO 

PEQUENOS AGRICULTORES ORGANIZAM-SE 

Desde o advento do fascismo que as camadas' dos 
pequenos e médios agricultores foram sistematicamente 
sacrificadas à política de defesa dos interesses dos latifun- 
diários e dos grandes capitalistas. 

Instrumentos dessa poli- 
tica foram os grémios, as 
jantas e federações domi- 
nados pelos senhores da ter- 
ra. Dai que os pequenos e al- 
guns médios agricultores lo- 
go após o 25 de Abril se te- 
nham movimentado ampla- 
mente no sentido de liquidar 
totalmente a máquina cor- 
porativa do fascismo na agri- 
cultura, o que viria a vèrifi- 
car-se em decreto-lei emana- 
do do Governo Provisório. 

Como resposta a esta me- 
dida que corresponde às as- 
pirações dos pequenos e mé- 
dios agricultores. grandes 
agrários procuraram ressus- 
citar a estrutura gremial, 
através da criação da Asso- 
ciação Livre dos Agricultores, 
ALA, em que, novamente, na 
semelhança da pcdre paz 
corporativa se misturavam 
pequenos, médios e grandes 
agrários. 

Esta manobra de misce- 

lismo no campo, os pequenos 
e médios agricultores, emia- 
gados por uma fixação de 
preços contrários aos seus 
interesses, pelos impostos, 
por empréstimos usurários, 
sem capacidade de concor- 
rência técnica, de máquinas, 
de adubos e crédito, foram 
progressivamente lançados 
na semi ou total proletáriza- 
ção. Paralelamente e como 
consequência, avolumava-se 
a concentração de proprie- 
dade. De tal modo que che- 
gámos a uma estrutura agrí- 
cola em que mais de 96 f c 
das explorações possui menos 
de 20 hectares (ocupando 
apenas 38,5 % da superfície 
agrícola), enquanto 3.6-c 
tem mais de 20 hectares (en- 
globando 61,3 ro da área agrí- 
cola). Entre o primeiro tipo 
de exploração (- de 20 hec- 
tares) o maior peso é consti- 
tuido por explorações de 0,05 
a 1 hectare e de 1 a 4 hec- 

truturar, na chamada Asso- 
ciação Livre dos Agriculto- 
res. o domínio que exerciam 
nomeadamente através dos 
grémios da Lavoura. Mudan- 
do a forma de representação 
das camadas pequena e mé- 
dia do campesinato, adop- 
tando a táctica de lançar pa- 
ra a frente os pequenos e 
médios proprietários contra 
os interesses dos assalariados 
agrícolas, procuram perpe- 
tuar o conteúdo do corpora- 
tivismo na agricultura, pros- 
seguir a miscelânea de inte- 
resses que são, na realidade, 
opostos. Esta oposição foi. 
porém, aprendida pelos pe- 
quenos e médios agricultores 
através de uma longa e do- 
lorosa prática. Dai que, após 
os primeiros momentos de 
desorientação, "eles marchem 
decisivamente para associa- 
ções de classe nitidamente 
demarcadas. 

Pequenos agricultores 

criam associações próprias 

Assim se fcrmou. em pri- 
ro lugar," a Liga dos Peque- 
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lânea de Interesses cuja con- 
tradição a prática histórica 
demonstrou à sociedade não 
ludibriou as camadas pobres 
e médias do campesinato 
que, por todo o Pais, têm par- 
tido para organizações pró- 
prias. Assim, em Beja, foi 
completamente estruturada a 
Liga dos Pequenos Agriculto- 
res que, entretanto, se cria 
noutros distritos. Também 
em Elvas, se dão os primei- 
ros mas firmes passos para 
uma Associação de Pequenos 
Agricultores que tenha ex- 
pressão a nivel distrital. 

Durante os longos anos de 
regime fascista, a par da ruí- 
na económica sofrida pelos 
pequenos e médios agricul- 
tores (que se cifrou no desa- 
parecimento de centenas de 
milhar de pequenas explora- 
ções agrícolas e no asfixia- 
mento das sobreviventes), as- 
sistimos ao esmagamento de 
todas as formas de associa- 
ção na agricultura, com ex- 
clusão, como é evidente, da 
associação corporativa, pro- 
cesso de dominação destas 
camadas. 

Embora teoricamente as 
cooperativas agrícolas (um 
meio ainda que limitado de 
protecção das classes médias 
do campesinato) fossem per- 
mitidas, na realidade o go- 
verno ou lograva controlá-las 
ou movla-lhes uma persegui- 
ção impiedosa, táctica de 
aniquilamento reconhecida 
mesmo por elementos liga- 
dos ao regime fascista. As- 
sim e perante o escandaloso 
boicote de cooperativas agrí- 
colas desde 1926, em plena 
Assembleia Nacional em 1945, 
até um deputado fascista 
afirmava: (...) Se a lei penni- 
que se constituam cooperati- 
vas agrícolas e se toda uma 
região reclama isso como 
uma defesa contra a concen- 
tração industrial ali reali- 
zada, eu não posso conceber 
gue se impeça a constituição 
dessas cooperativas e faço 
rsotos por que, se alguma de 
facto for constituída, não 
lhe aconteça o gue sucedeu a 
uma cooperativa de venda de 
carne, no Porto, gue teve de 
acabar devido ã perseguição 
gue lhe foi movida. 

O esmagamento do movi- 
mento coperatlvo na agricul- 
tura correspondeu a uma de- 
liberada política em que os 
interesses da produção agrí- 
cola eram manejados ao sa- 
bor dos interesses monopo- 
listas. 

0 Governo fascista conduziu 
nma política de ruína 

do pequeno 
e médio campesinato 

A medida que se verificava 
o desenvolvimento do caplta- 

Scaras tornadas pastagens 

tares( respectivamente 38,6 e 
38,7 por cento do total das 
explorações agrícolas), as 
quais segundo parecer da Or- 
ganização de Cooperação e 
de Desenvolvimento Econó- 
mico (OCDE) têm rendimen- 
tos que não permitem a uma 
família viver sem outros re- 
cursos. 

Todas as medidas tomadas 
pelo governo fascista, qual- 
quer que fosse o seu catálogo, 
aceleraram o processo de 
ruína dos pequenos e mé- 
dias agricultores, favorecen- 
do unicamente os grandes 
proprietários e o capital fi- 
nanceiro a eles aliciado. As- 
sim o «emparcelamento», o 
«parcelamento» a «coloniza- 
ção», o «repovoamento». 

O Governo Provisório, ao 
liquidar a estrutura corpora- 
tiva da Lavoura, grémios, 
juntas e federações, deu 
um passo em frente na defe- 
sa das camadas médias da 
agricultura e no saneamen- 
to da aguda crise agricola 
a que o fascismo conduziu o 
Pais. 

Grandes latifundiários, que 
não desarmarão facilmente 
dos seus privilégios a todos 
os níveis, procuraram rees- 

nos Agricultores em Beja, 
associação de pequenos e al- 
guns médios agricultores gue 
directa e fisicamente traba- 
lhem a terra e que pretende 
defender os seus aderentes 
das classes gue sempre os 
oprimiram e que, agora, ao 
sentirem-se isolados, apeiam, 
angustiosamente para os pe- 
quenos. Porque a agricultu- 
ra não é uma classe, como 
alguns pretendem, mas um 
sector económico cujas impli- 
cações sociais de toda a or- 
dem determinam a sua di- 
visão em três classes distin- 
tas: latifundiários, pequenos 
e médios agricultores e tra- 
balhadores rurais. Donde é 
utópico pensar-se na fusão 
destes grupos numa única 
associação pelas característi- 
cas específicas gue cada um 
apresenta. Assim é correcta 
a existência de um sindicato 
dos interesses dos trabalha- 
dores rurais, de uma liga que 
associe os pequenos e mé- 
dios agricultores e da ALA 
que albergue os grandes 
agrários. 

Da análise desta realidade, 
nasceu também, em Elvas, a 
Comissão Provisória dos Pe- 
quenos Agricultores, embrião 
de uma Associação de Peque- 

nos Agricultores a nivel ao 
distrito de Portalegre. 

— A ideia da associação — 
declarou ao «Avante!» um 
elemento da Comissão Pro- 
visória— nasceu para ver se 
éramos capazes de rios livrar- 
mos das injustiças que nos 
faziam po Grémio e se ficás- 
semos na ALA ficávamos su- 
jeitos ao mesmo. A ALA re- 
presenta os grandes agrários 
que têm problemas diferentes 
e até antagónicos aos dos pe- 
quenos. Se embarcássemos 
na ALA vendiarno-nos e, ven- 
dendo-nos a nós. vendíamos 
centenas de pequenos agri- 
cultores e de trabalhadores. 
Porque nós também somos 
trabalhadores. Durante seis 
meses no ano somos assala- 
riados agrícolas e os outros 
seis somos pequenos agricul- 
tores. Só formando uma as- 
sociação nossa podemos ter 
condições e oportunidades de 
nos libertarmos dos grandes 
agrários e formar uma classe 
independente que corres- 
ponderá muito melhor aos 
nossos anseios e interesses. 
E, no nosso distrito, os gran- 
des agrários estão muito 
concentrados e dominam o 
melhor da terra. 

Distrito de Portalegre; 

concentração da propriedade 

engloba o máximo da área 

arvense 

Efectivamente no distrito 
de Portalegre assistimos tal- 
vez (e talvez porque os da- 
dos são insuficientes para 
uma afirmação inequívoca) a 
uma concentração patronal 
ainda mais elevada que nos 
distritos de Évora, Beja e Se- 
túbal. E isto porque embora 
a taxa de empresas patronais 
agrícolas (22%) fosse, em 
1952, menor que as dos três 
distritos mencionados, obser- 
vava-se nelas o máximo de 
área arvense: 94,3%. A ta- 
xa de assalariados era das 
mais elevadas do Pais (se- 
guindo-se imediatamente à 
de Évora), diminuto o nú- 
mero de, «trabalhadores por 
conta de outrem não remu- 
nerados», a classe patronal 
muito vincada na composi- 
ção social da população ac- 
tiva agrícola e nesta estru- 
tura patronal de pouco sig- 
nificado quantitativo se re- 
vestem as empresas familia- 
res. De salientar que no con- 
junto das empresas familia- 
res 69 c/o encomtram-se na 
condição imperfeita, a se- 
gunda média mais elevada 
do continente, o que dá uma 
ideia do estado de seml-pro- 
letarização dos pequenos 
agricultores. É sobretudo ao 
nordeste do distrito (Marvão, 
Gavião, Portalegre, Castelo 
de Vide), que se localizam 
as empresas familiares e as 
pequenas empresas de tipo 
patronal, enquanto as explo- 
rações de grande escalão pre- 
dominam na zona central do 
distrito. Entre estas grandes 
explorações dominam as pro- 
priedades de grupos finan- 
ceiros poderosos: a Casa Ca- 
daval, a família Siqueira 
Freire, a famiiia Falcão Tn- 
goso, a Casa Vaz Monteiro, 
a família Dias Coutinho, a 
famiiia Reynolds, o grupo 
Somimer, a famiiia Ribeiro 
Ferreira, a Casa Barreira e 
C.a (Irmãos), as famílias Vaz 
Freire, Moura Neves, Castro 
(dos Condes de Nova Goa), 
Costa Pinto, Tello da Gama, 
Pequito Rebelo, famiiia Mas- 
carenhas. família 0'Neill, Ca- 
sa Tello da Gama, famiiia 
Gonçalves Azevedo e Silva. 

famiiia Borges Coutinho Dias 
da Câmara, D. João Grage- 
ra Bejerano e ainda, além 
de outros grupas portugue- 
ses. um marcado domínio 
territorial de estrangeiros so- 
bre médios e grandes pré- 
dios, 

— Sempre foi às grandes 
famiíias e casas agrícolas — 
continua o nosso interlocutor 
— que o antigo governo bene- 
ficiou. Dizia que contribuía 
com 20 % nas máquinas que 
os pequenos comprassem. 
Mas não era para os peque- 
nos. Eu meti-me há cinco 
anos a comprar uma má- 
quina, empenhei-me. ando 
ainda a pagar as letras e na- 
da vi dos tais 20%. Quem 
não tinha nada. nada rece- 
beu. E isto com tudo o res- 
to. Nada foi feito por nós 
mas. pelo contrário, contra 
nós, pequenos. 

Pequenos agricultores 
apoiam medidas 

do Governo Provisório 

De modo diverso é encara- 
da a politica do Governo Pro- 
visório, nas medidas já to- 
madas, ainda que desejem 
os pequenos agricultores 
maiores avanços neste domí- 
nio. A reforma tributária, 
cujo alcance não foi devida- 
mente salientado nos órgãos 
de informação, é considerada 
pelas camadas pequena e mé- 
dia do campesinato como um 
progresso visível. Interes- 
sam-Ilie, particularmente, os 
aspectos êm que se eleva pa- 
ra 2000$ a isenção da con- 
tribuição predial rústica dos 
prédios possuídos por cada 
contribuinte em cada conce- 
lho e se estabelece a_ isen- 
ção da mesma contribuição 
para os rendimentos colec- 
táveis até 5000$, quando a 
propriedade seja explorada 
pelo próprio: com beneficio 
evidente para mais de meta- 
de das pequenas explorações 
rurais, assim como a reintro- 
ducão do imposto sobre a in- 
dústria agricola, cuja sus- 
pensão só favorecera as 
grandes explorações agrícolas, 
(continuando a isenção deste 
imposto para os lucros tri- 
butáveis até 100 contos, limi- 
te que virá a ser revisto» e 
ainda a penalização no âm- 
bito da contribuição predial 
da posse de prédios rústicos 
incultos ou insuficientemente 
cultivados por culpa do pro- 
prietário e a posse de terre- 
nos inactivos que sejam aptos 
para construções considera- 
das convenientes sob o pon- 
to de vista social e urbanís- 
tico. 

— Este Governo não é igual 
ao outro. Grandes agrários 
meteram-nos medo quando 
veio cá o secretário de Esta- 
do da Agricultura. Mas foi 
com a vinda cá do secretá- 
rio que os pequenos agricul- 
tores abritam mais os olhos 
— afirma-nos outro elemento 
da Comissão Provisória dos 
Pequenos Agricultores.—Ho- 
mens com 60 e 70 anos nunca 
tinham visto um homem do 
Governo. Pois ele não veio 
cá prender-nos nem meter 
medo. Veio ajudar-nos, falar 
com a gente, pedir a nossa 
colaboração, ouvir-nos e en- 
sinar-nos. Nós nem Unhamos 
local para nos reunir. O se- 
cretário ofereceu a Escola 
Técnica, onde estivemos com 
ele, para todos se juntarem 
quando quiserem. Aqueles 
que lá foram, viram como as 
coisas se passaram e foram 
contar a outros. Assim o pe- 
queno ganha confiança, sa- 
be que já não é um despre- 
zado. A Comissão Provisória 

dos Pequenos Agricultores 
está a promover reuniões 
com todos os pequenos para 
estudarmos os problemas e 
apresentarmos um caderno 
dos pequenos. 

Uma medida governamen- 
tal que veio animar, consi- 
deravelmente, os pequenos 
agricultores, refere-se ao es- 
tabelecimento de três esca- 
lões para o preço do trigo e 
de um subsidio para minimi- 
zar os prejuízos com o trigo 
já vendido. O facto é dupla- 
mente animador para este 
tipo de agricultores; em pri- 

outras condições mas a Co- 
missão Sindical, que é o úni- 
co representante dos traba- 
lhadores, não aceitou o con- 
trato que esses agrários que- 
riam. Nós pagamos o salá- 
rio que os trabalhadores que- 
rem. Alguns, poucos, dos 
grandes também querem pa- 
gar e até são insultados pe- 
los outros grandes. 

— A gente pensa que deve 
haver um salário igual para 
todos os trabalhadores desde 
Portalegre ao Algarve —pfos- 
segue outro elemento da 
Comissão — Só assim $e evi- 

mas sem os trabalhadores 
não passamos. O fim dos 
grandes agrários é mater 
guerra entre os pequenos 
agricultores e os trabalhado- 
res. È essa a manha. Revol- 
tar os trabalhadores contra- 
os pequenos agricultores pa- 
ra cies ficarem de parte a 
rir. Procuram todos os meies 
para a coisa dar essa volta. 
Mas não têm essa sorte. Se 
formos todos unidos, não dá. 

Assim, na prática de todas 
os dias, pequenos camponeses 
compreendem que a ttnião 
com os trabalhadores de que 

iipi 

>■ .>■> %.V.V 

m 
• .. 3 

"i:; :í 

m 

% h 

No Centro de Trabalho de Montemor o «Avante!» recolheu opiniões 

■ 
ili •• • 

H 

V». 
% 

i 

* 

m 
■HBSB 

mm 
■m % 

Hn 

A dura experiência do passado e a confiança no futuro 

meiro lugar porque foi por 
acção da Liga dos Pequenos 
Agricultores de Beja que es- 
te problema foi posto ao Se- 
cretariado de Estado da Agri- 
cultura: em segundo,, porque 
a aceitação da petição da Li- 
ga demonstra que os interes- 
ses dos pequenos podem ser 
atendidos. Recordemos que 
o preço do trigo ficou, nesta 
campanha, assim distribuído 
de acordo com a produção: 
até 50 mil quilos, será pago 
a 5S50 por quilo; as produ- 
ções de 50 mil a 100 mil qui- 
los serão pagas a 5S00 por 
quilo e as produções supe- 
riores a 100 toneladas serão 
pagas a 4S50 por quilo. 

Na petição da Liga eram 
igualmente abordadas ques- 
tões relativas à produção de 
leite, carne e tomate que fo- 

rram também aprovadas. 
O crédito à agricultura é 

um dos pontos que mais preo- 
cupam os pequenos agriculto- 
res. A este respeito, dizem- 
-nos; 

— Temos necessidade ur- 
gente de crédito. Não em di- 
nheiro. Fora casos de subsí- 
dios num caso ou noutro, o 
dinheiro até faz pouca falta. 
Para já o gue necessitamos 
é crédito em sementes. Mas 
só para os que realmente 
precisam. Aproxima-se a se- 
menteira e não temos semen- 
te. Podíamos pagá-la depois 
no fim da campanha. O que 
nos resolvia a questão era 
uma cooperativa agrícola 
que nos forneça seffientes, 
adubos, a pequeno ou longo 
prazo, que ceda máquinas. 
Estas terras são ricas e bem 
aproveitadas podem produzir 
muito. A semente rende. O 
que é preciso é que o Gover- 
no continue com estas me- 
didas e nos ajude a resolver 
as dificuldades como esta 
do crédito da semente. Para 
já a discussão pública da lei 
de contrato de arrendamento 
rural é um modo de apre- 
sentarmos as nossas razões. 

Pequenos agricultores 
aliados naturais 

dos trabalhadores 

Sabendo que, em muitos 
casos, a ALA tem resistido 
às reivindicações dos traba- 
lhadores rurais, alegando as 
dificuldades que a satisfação 
desses salários levantariam 
ao pequeno agricultor, 
«Avante!» abordou esta ques- 
tão com os elementos entre- 
vistados da Comissão Pro- 
visória dos Pequenos Agri- 
cultores. A este respeito, res- 
pendem-nos; 

— Até ã data quem mais 
tem pago ao trabalhador é 
o pequeno agricultor. Porque 
quase todo o pequeno agri- 
cultor é trabalhador metade 
do ano e sabe que o traba- 
lho custa. O pequeno agri- 
cultor até dá os salários e 
mais dará se for apoiado pelo 
Governo. Os grandes é que 
resistem porque estão habi- 
tuados a que os trabalhado- 
res fossem obrigados a tra- 
balhar quase de graça. Cá 
no concelho de Elvas, os tra- 
balhadores apresentaram um 
contrato com salários ate 
baixos e más condições em 
relação ao resto do Alente- 
jo. Os agrários recusaram 
assinar esse contrato e não 
chamaram os pequenos agri- 
cultores. Quiseram impor 

ta que o trabalhador torne 
outra vez à maltesaria, a an- 
dar pela estrada com a roupa 
às costas. 

Nós atendemos aos interes- 
ses dos trabalhadores. Com 
os trabalhadores podemos 
trabalhar, com a maioria dos 
grandes agrários não pode- 
mos. Passamos bem sem eles 

são aliados é uma natural 
forma de enfrentarem o ex- 
plorador comum. Compre- 
endem ainda, que a associa- 
ção de ciasse lhes permiti- 
rá uma efectiva e real mar- 
cha para caminhos onde a 
sua situação não seja mais 
uma «situação sem esperan- 
ça». 

REUNIÕES EM DIVERSOS PONTOS 

MONCHIQUE — No sa!&o da Casa 
do Povo realizou-se uma sessão de 
esclarecimento do PCP, com 300 pes- 
soas. Participaram António Agosti- 
nho, da Comissão Concelhia, e Rui 
Sacramento, da Comissão Distrital 
do PCP. Foram abordadas questões 
relacionadas com o Programa do 
Parddo, com a vida nos países so- 
cialista.' e outros temas. Foi, ainda, 
evocado o Chile e a luta de resis- 
tência do povo chileno. 

LOULÉ — Efectuou-se uma sessão 
de esclarecimento, no salão do Atlé- 
tico Club, com a participação de 
250 pessoas e em que intervieram 
Leonel Mendonça e Rui Sacramento, 
da Comissão Distrital do PCP. A 
política dõ Partido, o seu Progra- 
ma, a posição do Partido em rela- 
ção aos problemas dos pequenos 
e médios industriais e agricultores 
foram temas discutidos. Uma tenta- 
tiva de provocação por parte de um 
grupinho esquerdista foi pronta e 
energicamente derrotada. 

DISTRITO» DE BEJA — Nesta re- 
gião continua a desenvolver-se uma 
intensa campanha de esclarecimento, 
a que as nossas trabalhadoras cor- 
respondem da melhor maneira. Nos 
últimos dias, comissões locais do 
nosso Partido promoveram concor- 
ridas reuniões e comícios em Ervi- 
del, Vidigueira, Vila de Frades, Va- 
le de Vargo e Vila Nova de,Bar 
renia. No final, amplos debates en- 
tre os camaradas presentes na mesa 
e a éssistência permitiram a abor- 
dagem de problemas da actualidade 
política e, mais particularmente, da 
situação e condições de trabalho dos 
assalariados agrícolas. 

OLIVAIS — Organizado pela co- 
missão de freguesia do nosso Parr 
tido, rea ízou-se no Cinema da 
Encarnação um comício s que esti- 
veram presentes cerca de 1100 
pessoas. Falaram as camaradas Te- 
resa Matoso, da comissão de fregue- 
sia; Maria da Graça Marques Pinto, 
da comissão central da UEC, que 
comentou um filme cubano sobra 
a educação em Cuba. e Aida Magro, 
que se referiu à situação política. 
O camarada Francisco Viana disso 
mn poema sobre o Chile, e Celeste 
Amorim, acompanhada por Carlos 
Paredes, cantou algumas Canções. 

ALMADA — Vítor Gomes, miíi- 
tanfe do nosso Partido em Lisboa, 
participou numa sessão de esclare- 
cimento, em que estiveram cerca de 
700 pessoas. Após uma breve in- 
trodução, desenrolou-se um largo 
-ebate com a assistência, em que, 
entre outros temas, foram aborda- 
dos O aumento do custo de vida, 
o papel do Partido no Governo 
Provisório, a necessidade da unidade 
contra a "-eacção. 

SESIMBRA — A actual situação 
política, o saneamento na Junta 
Central e outros problemas da classe 
piscatória foram focados numa ses- 
são de esclarecimento realizada 
nesta localidade em que participa- 
ram cerca de 60 pescadores. 

TORRES NOVAS — Os camaradas 
António Canelas, Alvaro Maia, Car- 
raça da Silva e José Pereire, re- 

presentantes da Comissão Concelhia 
de Torres Novas do PCP, presidiram 
a uma sessão em Meia-Via (Torres 
Novas), No final, alguns dos pre- 
sentes fizeram perguntas aos cama- 
radas oradores, desejando ver escla- 
recidos alguns pormenores, nomeada- 
mente no que se refere à posição 
do PCP em relação à Igreja e, 
também, aspectos relacionados com 
assistência social. ' 

Em Zibreira, quatro representan- 
tes da Comissão Concelhia de Tor- 
res Novas do PCP foram os oradores 
de uma sessão, tendo sido, tam- 
bém, convidado para a mesa o re- 
presentante da Comissão Concelhia 
de Alcanena do PCP. Foi focada,lar- 
gamente a posição do PCP em rela- 
ção à reforma agrária, em relação 
à Igreja e também è assistência 
sdeiat. No final, os camáradas ora- 
dores responderam às perguntas que 
muitos dos presentes fizeram. 

ÉVORA: NOVA 

CONVENÇÃO COLECTIVA 

PARA OS TRABALHADORES 

AGRÍCOLAS 

Os itrabalbadoires agrícolas do 
distrito de Évora, depois de unia 
aiupia movimentação através da 
sua Comissão Pró-Sindicato, coa. 
seguiram fazer aceitar peloa 
agrários, em negociações direc- 
tas. parte das cláusulas que In- 
tegrariam uma nova Convenção 
Colectiva de Trabalho para 
substituir a que terminou em 30 
de Agosto. 

Apesar da luta desenvolvida 
pelos trabalhadores na defesa 
dos seus direitos mais elemen- 
tares. não foi possível aprovar, 
em negociações directas com o 
apoio técnico do Ministério do 
Trabalho, todas as cláusulas da 
nova Convenção, devido sobre- 
tudo às atitudes de intransigên- 
cia por parte dos grandes agra. 
rios. 

Assim, foi necessário recorrer 
à via administrativa, fíxando-se 
atra,vés de uma. portaria^ com 
efeitos retroactivos a partir de 1 
de Setembro findo, a regulamen- 
tação do trabalho rural do dis- 
trito de Évora. 

Os despedimentos sem justa 
causa ficam proibidos e as enti- 
dades patamais são obrigadas a 
garantir trabalho «a todos os 
homens e mulheres adstritos 
com carácter efectivo à respecti. 
va exploração agricola durante 
todo o ciclo produtivo-». 

A nova Convenção Colectiva 
manter-se-á em vigor até 31 de 
Agosto do próximo ano e fixa 
os seguintes salários minámos 
por oito horas de trabalho: trac- 
torisitas: 180800; limpadores de 
árvores; 180$00: ■indiferenciados; 
lôOSOO; trabalhadores; 110800; e 
guardadores de gado: I50$Ò0. 

Entre as outras cláusulas apro- 
vadas destaca-se a que comete 
a uma comissão pariitária, for- 
mada por elementos do Secreta- 
riado Prô-Sindicato dos Traba- 
lhadores Rurais do Distrito de 
Évora, da associação dos agri- 
cultores a nível dósfcltel r por 
um representante do Ministério 
do Trabalho, 
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i 16.° ilVIRSÁRIfl DA SM MU 

MARIA MACHADO 

OBREIRA DO -AVANTE!*, OBREIRA DO PAIÍIIDO 

uma história de dedica- 
e de heroísmo. 

«A história do Partido e 
cão, de sacrificio, de valentia 

É a história daqueles milhares de comunistas que 
arriscaram e arriscam corajosamente a liberdade, sacri- 
ficaram e sacrificam a vida pessoal ao trabalho silen- 
cioso c modesto de construírem o Partido, de o ligarem 
às massas populares, de dirigirem as lutas do nosso 
Povo contra a ditadura fascista.» 

(«Rumo à Vitória») 

Acusada de comunista, fex da sua 
defesa uma acusação cerrada ao 
regime fascista, desmascarando a 
Polícia e a criminosa ajuda então 

>' 8-! ÓFZ»:stWRO 

Faz hoje 16 anos que morreu 
Maria Machado. Uma comunista. 
Um desses «milhares de comu- 
nistas que arriscaram corajosa- 

de Dezembro de 1945, com o 
título: «A tipografia do «Avan- 
te.'» caiu — conduta heróica da 
camarada Maria Machado», rela. 
tava, assim, esse acontecimento; 

«Depois de um trabalha regu- 
lar durante 4 anos e 3 meses 
seguidos, a tipografia do «Avan- 
te!» caiu nas mãos dos fascistas. 
Dois camaradas conseguiram sal- 
var-se. Para isso, sacrificou-se 
heroicamente a camarada Maria 
Machado. 

«Na história da Imprensa clan- 
destina, o trabalho consecutivo 
dc uma tipografia do «Avante!», 
durante tão longo período de 

VI Si.Ri? 

Proletários de' todos os Paíse 

ftwaiM' 
C t H T H A L O O P A g T 1 D O C O M » m i c t a * O R 

QUATRO ANOS NA DEFESA UNHARIA 

BOS INTERESSES DOS TRABALHADORES Ó R » Â C 
O quarto aniversário da 

existência da Intersindical 
Nacional foi comemorado 
com um comício que reuniu 
mais de 10 mil trabalhado- 
res na praça do Campo Pe- 
queno. 

Pela primeira vez as come- 
morações foram levadas a 
cabo livremente, ao contrá- 
rio do que sempre sucedeu 
durante o regime fascista em 
que aquela organização uni- 
tária dos trabalhadores es- 
tava forçada a uma quase 
clandestinidade. 

Para além do ministro do 
Trabalho, capitão Costa Mar- 
tins, e dos secretários de Es- 

tado. do Trabalho e das 
Pescas, dr. Carlos Carva- 
lhas e dr. Mário Ruivo la- 
deados por elementos do 
Secretariado da Intersindi- 
cal, viam-se entre a assistên- 
cia numerosas representações 
dos Sindicatos dos Médicos, 
Farmacêuticos, Escritórios, 
Professores, Bancários, Fer- 
roviários, Caixeiros, Metalúr- 
gicos, Electricistas e muitos 
outros. 

O primeiro-minlstro, briga- 
deiro Vasco Gonçalves, que 
em principio deveria estar 
presente não pôde deslocar- 
-se devido à enorme activi- 
dade que o momento politiso 

exigia. Contudo, o chefe do 
Governo não esqueceu o 
acontecimento, tendo enviado 
uma mensagem que foi lida 
no Inicio do comício e que 
era do seguinte teor: 

— Trabalhadores portu- 
gueses! Na data em que a 
Intersindical comemora qua- 
tro anos de existência não 
posso deixar de salientar 
que mais de três foram vivi- 
dos em condições extrema- 
mente difíceis sob o regime 
fascista. Não obstante isso, 
a ciasse trabalhadora desen- 
volveu uma luta que muito 
contribuiu para a criação 
das condições necessárias ao 

C O A» r.t •.» » i r a 

A DEMOCRATIZAÇÃO 

E AS REFORMAS BE FUNDO 
As medidas de austeridade económica que o Go- 

verno tem decretado são compreensíveis e necessárias, 
face à dificílima situação que o fascismo deixou e fa- 
ce à complexidade da hora presente. No entanto, al- 
guns limitam-se exclusivamente a sublinhar os signi- 
ficativos aumentos de alguns produtos que o sanea- 
mento da situação económica impõe, com evidentes 
reflexos na bolsa das camadas trabalhadoras. Mas es- 
quecem (ou fingem esquecer) as causas de tais me- 

didas e muitos outros factores da orientação económi- 
ca do II Governo Provisório. 

Declarou o Governo, na 
base da orientação do Pro- 
grama .las Forças Armadas, 
que sc orientava por uma po- 
lírica de defesa dos interesses 
«aos trabalhadores e de fo- 
mento económico não mono- 
polista. 

O estabelecimento do salá- 
rio mínimo nacional; o subsí- 
dio de desemprego; a nova le- 
gislação sobre as rendas de 
casa; o fomento prioritário 
da construção de habitações 
de carácter social; as medi- 
das para diminuir os riscos 
de uma onda de desempre- 
go; a reforma fiscal; as me- 
didas para o «controle» dos 
preços; o apoio dado ao 
poder contratual dos sindi- 
catos; e outras medidas já 
tomadas ou em estudo, como 
seja a unificação e melhoria 
do sistema de previdência e 
assistência médica, são ini- 
ciativas do Governo Provisó- 
rio que melhoraram a situa- 
ção das classes trabalhado- 
ras. Estas iniciativas foram 
acompanhadas de outras de 
carácter antimonopolista. 

0 arranque 
de uma política 
antimonopolista 

No que se refere a esta po- 
lítica (que no entanto pare- 
ce ser necessário prosseguir 
com mais vigor), há desde já 
a assinalar a nacionalização 
dos três bancos emissores 
(um dos quais, o Banco Na- 
cional Ultramarino, tem um 
significativo peso na banca 
comercial) e o empenho de- 
cidido do Governo Provisó- 
rio em fomentar a actividade 
e capacidade de actuação de 
empresas do Estado já exis- 
tentes ou a criar, passando- 
-Ihe a responsabilidade, e pro- 
veito, de empreendimentos 
económicos que o fascismo 
tinha reservado, como se cou- 
tada fosse, aos grandes gru- 
pos monopolistas. Podem co- 
mo exemplo, cilar-se os pia- 
nos para que o Banco de Fo- 
mento e a Caixa Gera! de De- 
pósitos (empresas sob «con- 
trole» do Estado) aumentem 
a sua capacidade de investi- 
mento; os planos para que o 
Amoníaco Português (empre- 
sa sob «controle» do Estado) 
tome a seu cargo a constru- 
ção e exploração de unidades 
químicas de base,do comple- 
xo de Sines (que tinham sido 
concedidas de mão beijada à 
CUF); a retenção para o 
Estado de 5 por cento da 
facturação da Siderurgia Na- 
cional; a obrigatoriedade da 
sujeição a autorização gover- 
namental dos pedidos de au- 
mento de preços de produtos 
industriais, agrícolas e de 
serviços; a disciplina imposta 
ia Bolsa de Valores onde 

campeava uma desenfreada 
especulação que só a alguns 
aproveitava. Simultaneamente, 
o Governo Provisório mos-' 
tra-se decidido a apoiar mais 
eficazmente o sector das pe- 
quenas e médias empresas, 
aumentando a sua capacida- 
de de resistência, o que re- 
presenta um golpe na políti- 
ca monopolista que tinha 
como mira o aniquilamento 
deste sector em proveito do 
crescimento gigantesco do po- 
der económico de meia dú- 
zia de grupos. A reforma tri- 
butária reflecte, também, 
idêntica preocupação. 

A orientação económica, 
antes e depois 

do 25 de Abril 
Não se pretende ser exaus- 

tivo na enumeração das me- 
didas tomadas ou em estudo 
pelo Governo Provisório. Mas 
é evidente que se está a se- 
guir uma orientação bastante 
diferente da seguida até ao 
25 de Abril. Só por falta de 
análise e de discussão, por 
ignorância ou má-fé se po- 
derá dizer que nada mu- 
dou na política económica 
do Governo Provisório em 
relação ao que se praticava 
no regime marcelista. Há, 
sim, que levar por diante esta 
orientação nos aspectos ain- 
da não concretizados. 

Continua, no_ entanto, vá 
lida a afirmação de que se 
não podem nrcvcr como imi- 
nentes reformas de fundo na 
estrutura da economia por- 
tuguesa. Isso não significa 
que elas não sejam necessá- 
rias; o PCP sempre o afirmou 
e continua a considerá-las co- 
mo necessárias e inevitáveis. 
No entanto, o senso político 
responsável não pode deixar 
de constatar que tais medi- 
das não são possíveis nas con- 
dições presentes. 

Não ao idealismo, 
não aos 

esquemas abstractos 
A realização de eleições li- 

vres no próximo ano, a insti- 
tucionalização da democracia 
e da liberdade em vários cam- 
pos da vida política e social 
são objectivos prioritários do 
momento. Tal evolução, que 
queremos irreversível, trará 
ao Povo Portugi ; a oportu- 
nidade de lançar as bases po- 
líticas necessárias para futu- 
ras e verdadeiras reformas de 
fundo. 

• Para nós, comunistas, que 
analisamos a situação actual, 
e que a influenciamos, na 
base dos princípios do mar- 
xismo-leninismo, não há ou- 
tra via. Não somos idealis- 
tas; não sobrestimamos o 
querer e a vontade de cada 

um de nós em relação à rea- 
lidade política e social exis- 
tente. 

É NECESSÁRIO SABER 
CONTINUAR A DEFENDER 
OS INTERESSES DAS CLAS- 
SES TRABALHADORAS E 
DA NAÇAO. 

Estamos certos que os tra- 
balhadores portugueses da- 
rão o seu indispensável con- 
tributo ao saneamento da 
economia nacional. Tal é o 
seu interesse imediato e fu- 
turo e o interesse do País. 
Os trabalhadores não deixa- 
rão, entretanto, de defender 
os seus direitos (enquadra- 
dos na acção do Governo 
Provisório) dentro das am- 
plas possibilidades de luta 
sindical e reivindicativa con- 
quistadas com as liberdades 
que são vitórias da classe 
operária e que. se utilizadas 
com firmeza e discernimen- 
to, são aceleradores da polí- 
tica antimonopolista e armas 
sólidas para defesa de quem 
trabalha. 

Portugal tçm hoje um Go- 
verno que é apoiado pelo 
Povo Português e pelo Movi- 
mento das Forças Armadas. 
Este Governo está disposto 
a defender a democracia e a 
liberdade, os interesses ime- 
diatos e futuros de todo o 
Povo numa estratégia anti- 
monopolista. Dentro e fora 
do Governo, o Partido Comu- 
nista Português tudo fará 
para dar a sua contribuição 
a tal política e, consequente- 
mente, tudo fará para que 
ela seja aplicada com rea- 
lismo. 

derrubamento do fascismo. 
No momento em que as For- 
ças Armadas e o povo por- 
tuguês acabam de vencer 
uma difícil prova no caminho 
democrático exorto os tra- 
balhadores portugueses para 
que dentro da ordem demo- 
ciática estabelecida contri- 
buam para a reconstrução da 
nossa Pátria. Daqui faço um 
apelo para que comemoremos 
a vitória sobre a reacção corr 
uma jornada nacional de tra- 
balho no próximo domingo. 
Viva Portugal. 

A unidade da classe traba- 
lhadora foi o espírito que 
presidiu àquela reunião am- 
pla de trabalhadores. No re- 
cinto vlam-se cartazes espa- 
lhados que diziam; «Viva a 
classe trabalhadora». «Uni- 
dade Povo-MFA», «Não à sa- 
botagem dos latifundiários», 
«Direito ao trabalho! Não 
aos despedimentos!» 

O momento político dos 
últimos dias ainda estava 
presente em todos os traba- 
lhadores. Palavras de ordem 
como «Fascista escuta, o povo 
está em luta» e «Soldado 
amigo, o povo está contigo» 
ouviam-se repetidamente. 

Os representantes dos sin- 
dicatos que usaram da pala- 
vra acentuaram os problemas 
que presentemente mais 
afectam a classe trabalha- 
dora. nomeadamente o facto 
de existirem empresas que 
não cumprem sistematica- 
mente os Contratos Colecti- 
vos de Trabalho e ainda as 
manobras das multinacionais, 
empenhadas na sabotagem 
económica e na vaga de des- 
pedimentos que inevitavel- 
mente se seguiriam criando 
um clima de insegurança 
sempre propicio para as ma- - 
nobras sediciosas do impe- 
rialismo que procura a todo 
transe manter o beneficio da 
exploração do 
alheio. 

Foram ainda lidas 
gens da CGT francesa 
Confederação Mundial do 
Trabalho. Um representante 
da Federação Sindical Mun- 
dial dirigiu a palavra aos 
trabalhadores, não tendo 
chegado ao termo da sua in- 
tervenção porque um Doato 
aiarmista, nítida manobra 
da reacção, dava conta de 
uma situação anormal na ci- 
dadé de Lisboa, que mais 
tarde se verificou não ter o 
mínimo de fundamento 

Também na cidade do 
Porto o aniversário da Inter- 
sindical foi festejado na pre- 
sença de alguns milhares de 
trabalhadores, reunidos no 
pavilhão do Académico. 

DEPOIS DAS ELEIÇÕES BORLA 

i-oifo em ou 
A conquista da Democracia 

cabo ncJr» Pocr.trnrrtient«> e a ^Ue anlí-<Rícistns «e ton«.cno.iaTR flama pro; 
do «oÇÍrro * dSlf"l "p* " ■"o!,ti'"0 do Comuhlht* escUvcce» ao governo e, ce&He logo, afirmou que as eiciuõe 
"uma mana ira politica de graude esrjlo". "títl co»iso o govêrno as orgunisou. 

nu i ■ .•ri^o-n der» 
vo i-tK-fi p-ués s bre ; 
são uma autentica j 

K o •'Ávantcl:' n0 8 
buído aos milhares 

•^r, no-Hiíig-ò '-Uma úiiicst atilndo se impõe: Não ir 
ae^nsK.-ícarrtVA as medidas de violência e int:midr.ç\! 

A TlfodrfltAPÍA DO "AVNTE; "CAIU: 

Conduta Heróica 
MARIA. MÁCHACVO DA CAMARADA 

Depois de um trabalho reçuhtr duraiife 4 «nòs e 3 meses segaiâos, a tibogrrfia 
caiu nas mãos dos fasíistas. Dois (-amaradas enaseguiram salvar-se. 

s eleiçí—-varia;", pubiicido em 
Ç\0 do ÍJOVéril'- f SCi «ta ; . U v-., ^ , 

r^aliz vr o acto eleitora 
niôcs de muitos o ti mista: 
ivi«ta a<1 vertia os auíi-ii 
AlÉm de não ceder àr, r 
oratiras o arovêrt,o pre; 
rar ae novo as poucas li 
d.is e para mover nova? 
se ruivocs". 

'».s no*sos ca- 
la e com suspeihis. 

"o "Avante 1 
Dara isso, sacrificou-sa heroicamente a camarada Mari. Machado! 
« A* imprensa cia,.destina, o trabalho consecativo dum» tipoc-afia. 

Á •durante tão longo peciodo de (empo, representa uma grande vitõrta da 
romòi-1 «MhuntSta contra o terror fascista. Esta tioogrnfia contou no seu ác(i- .1 composição e impress . . de «t números seguidos do "Arante:", o que represem,, 
um veraítccsro recorde- 1 1 

Nío foi a FVDE que descobriu a lipognta. A queda da do "Acanto:" dc- 
aVvV irer'? Kla- e5tar" ««-statada em Barqueiro, a o quilómetros de 
Vim» f r x-tJ - "'1° "m roube de fazeuda» numa iocsu la 1- pr. . 
íTV. ■ .K buscas e batidas, indo oedir a identidade nos nos- sa. tu nu..!._• .1» e .Itzen-to que vcltana dai a um bocado. Era difiii a, 
matadas sa!var. m-sí íedes, dada que a população eslava alertada t a tiíIS K rondara peit» . 

■U^, •saerific:o 6 foi feito pela nossa valente .-amarada 
rim êom O T." t a c.obrtr

1
3 ret,rada dos outros camaradas ti.ou (que se afa-s- 

?e™Tmenr|Itó Upoxralla? ^ ^ a -«"«da t.coo 
s ^Proveit^núo o pouco tempn que lhe restava de liberdude. qom a casa cor ca vi la GrNR, a camarada Maria Machado queimou todos ^ 
grumas linhas pirá ler ao povo da texva; 

Dovo deBarqueiro-; Senhores da Juscç*: São somos gatunos. Somos Comum». ta*. Ifcto aqui e n tipo^ra/ia do jornal clandestino "A vante -órgão do meu ma:- 
to querido e grande Partido Comunisca Português. Se a liberdade <ie iraDivu^t não 

precisava dç ver clandestina. Se houvesse li- beidad-jde náo precisávamos de oculUr os nossos ar,mc.« de patriotas Ivoa- 
mse. defende o» interesses do povo trabalhador dc Portugal. 

doeumeníos e escreveu ai - 

A' SLEJÇUES-BiiJ 
U \A 0£*íl0TA PAR* 

*? Comunista "e'c;ções,,forãrn uma nu! 
apes tr uc toílas asar: >r; ■ !-* if*, fHÍsifica«;r»e,, ur.u- 
fa^cist is antes do ccmi-n". 
vioêac<a-i, iptiidarões 
os »iscaiiiraãores, çó, c 
o s ■írenseamento sê t: ah: 
altura om que nada íazi 
npõslç- o pudesse córu oi • 
a cdcuhi" confidenciai a 
8 dc uoverahro, do minis: 
governadores civis* õrrdc 
r:fni«la;ào c insiste em qi 
mo voto-, positivos tôdas; 
ainda mesmo a daquelnt 
fam sido to ta ím ente . n.-fi 
íu.ío, os ias "isras não cc 
que um » b. rnixissima pvr 

rados. O "Avt 
,, , i àz opressão e dos crimes fascistas c tnrm.n..va cor um viva à Lniuaue Áacsoou. c no Dartido Comunista. Maria Machado não conseguiu ter o -eu 
pequeno discurso. Mas o seu couteiiao foi comumcatlo ao povo dc Uamceiro. V 
casa fui assaltada. 1 

Ao atravessar a povoação, serena e Mtiya, a camarada Maria Machado ia dizorido 
ao povo que sh apenhava tias ruas: "Não somos gatunos. Somos amigos no - 
gente Uonraaa . As muL.eres choravam e uma' foi beijar a a as ia camarada, ns ho- 
mens emocionado.-. O pnvo de Barqueiro couheceu pela primeira vez a corágem ú.- 
saKSOÀHDro e Gedicgção ao povo dos comunistas portugueses. 

J-cvada para o posto da GNX, u cuuinradã Maria Machado laleu sempre aos solda- 
^08víl^1 a foram os agentes da PVO£, que cinicamente disseram da CtcíK, não serem 

t.>r'-S i;iscr.íos fossem 
d Às.o m rjue votei rmn m 
tios cioirore.*. Ocorro • 

Mão chegou a «5 por 
lados inferior a 10 por c 
•ic Verificaru'ãvlier% 
•tr^ loeul do "Avante:1'. 

Oâdo que «s íôççd.S de 
"Mesas tiriham uuaniiat.nT 
a ahsto-ição, o resulta.it 
-mrla. representa uma í 
para o iísci.-íinn sa Iara ri.- 
para a Unitiu Je .Namoaa 

O F.S.5CLMO C 
O ,ç ivérmi de Sjiuzar 

frar para a t <> mundo qt 

; de Maria Machado deve viver no coração dos anti-faseistas e das mulheri: ves per- 

mente a liberdade, sacrificaram 
a vida pessoal ao trabalho silen- 
cioso e modesto de construírem 
o Partido, de o libarem às mas- 
sas populares, de dirigirem as 
lutas do nosso povo contra a di- 
tadura fascista». 

Professora primária, foi afas- 
tada do ensino pelo salazarismo 
quando dirigia uma escola para 
os filhos dos ferroviários em Cam- 
polide. Prosa pela primeira vex 
em 1936, na Liga Esperantista 
Ocidental, viu a Polícia encerrar 
a sede daquele agrupamento po- 
pular e maltratar as crianças que 
ela leccionava gratuitamente. 

prestada por Salazar a Franco. 
Libertada depois de longos meses 
e novamente perseguida pela po- 
lícia* Maria Machado encontrou 
a ajuda dos proletários de Lisboa 
que lhe deram guarida nos seus 
lares e a defenderam das garras 
do inimigo. 

Obreira do «Avante!» durante 
mais de 4 anos c presa em 1945 
ea tipografia clandestina onde ele 
era feito, enr Barqueiros (Alvaiá- 
zere) , Maria Machado sacrificou- 
-se abnegadamente para que os 
dois restantes camaradas da tipo- 
grafia pudessem evadir-se da casa 
cercada pela CNR. O «Avante!» 

tren.il ;ares de desc.-trad 
Nrra a«> Antonio Ferro; • 
rrh^oiíí-.iniente livres, tãi 
lure Iclalerru-'. Ivo gç 
.»»• c «n:.» seu um àiscarso 
na ..ViU^ur ação da lificaú 

cot: tia ou uz y 

tempo, representa uma grande 
vitória do Partido Comunista 
contra o terror fascista. Esta ti- 
pografia contou no seu activo a 
composição e impressão de 81 

daí a um bocado. Era difícil ^ 
nossos camaradas salvarem-*to. 
dos, chdo que a população eshn 
alertada, com suspeitas, e a GKl 
rondava perto. 

Tornava-se necessário um sacri. 
licio e ç!e foi feito pela nossa 
valente camarada Maria Macha- 
do. Para cobrir a retirada dos 
outros camaradas, que se afas- 
taram com 0 protesto de ir 
buscar quem 0s identificasse, a 
nossa camarada ficou serenamen- 
te na tipografia. 

Aproveitando o pouco tempo 
que lhe restava de liberdade, com 
a casa cercada pela GNR, Maria 
Machado queimou todo* os do- 
cumentos © escreveu algumas li- 
nhas para ler ao povo da terra • 

«Povo de Barqueiro! Senhores 
da Justiça! Não somos gatunos. 
Somos Comunistas. Isto aqui é a 
tipografia do jornal clandestino 
«Avante!», órgão do meu muito 
querido e grande Partido Comu- 
nista Português. Se a liberdade 
de Imprensa não fosse uma faru, 
esta tipografia não precisa^ fa 
ser clandestina. Se houvesé//. 
berdade de ideiasr não prectà. 
vamos de ocultar os nossos nones 
de patriotas honrados. O «Atíp. 
te!» defende os Interesses h 
povo trabalhador de Portugal.» 

Maria Machado não conseguiu 
ler o seu pequeno discurso. Mas 
o seu conteúdo foi comunicado 
ao pov© de Barqueiro. A casa foi 
assaltada. Ao atravessar a povoa- 
ção, serena e altiva, Maria Ma- 
chado ia dizendo ao povo que so 
apinhava na ruas : «Não somos 
gatunos. Somos amigos do povo 
e gente honrada.» As mulheres 
choravam. Uma, foi beijar a nos- 
sa camarada. Os homens e tavam 
emocionados. O povo de Barqueiro 
conheceu pela primeira vex a 
coragem, desassombro e dedica- 
ção ao povo dos comunistas por- 
tugutses. 

«Levada para o posto da CNR, 
Maria Machado falou sempre 30$ 
soldados. Quando aí foa-am os 
agentes da PVDE, que cinica- 
mente haviam dito aos soldados 
não serem os criminosos que os 
comunistas diziam, a nossa cama- 
rada, defrontando os carcereiros, 
falou aos soldados, defendendo o 
Partido, acusando c fascismo, de- 
nunciando os crimes da PVDE, 
Na Polícia, Maria Machado, du- 
rante 4 heras de interrogatório, 
declarou sempre: «Nego-n 
fazer a mais pequena declaração 
à Polícia, pelo meu dever 
comunista, pela fidelidade 
devo ao meu Partido c por res- 
peito à minha própria pessoa 
humana.» 

Concluindo este rdafo, tocan- 
te peia sua simplicidade e força, 
ao mesmo tempo, em Dezembro 
de 1945 o «Avante!» escrevia: 

«Caiu a «tipo» do «Avante!» 
e uma militante do Partido. Mas 
o «Avante?», órgão do Partido 
Comunista Português, querido e 
amado pelo povo, ajudado por 
todo o Partido e pelos trabalha- 
dores, continua como o primeiro 
e grande órgão da Imprensa anti. 
fascista clandestina, como o mais 
utorízado e amado porta-voz da 

unidade nacional antifascista.» 
Passaram-se então cerca dc 30 

anos. Estas palavras do «Avante!» 
estão mais do que comprovadas. 
Como comprovadas estão as pala- 
vras de Maria Machado, de fide- 
lidade e confiança no Partido. 

Em 1958, poucos dias antes 
da sua morte, Maria Machado 
enviou o seu testamento ao Par- 
tido. As suas últimas palavras 
foram estas: 

«A minha fé nos destinos do 
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EXPOSIÇÃO EM MOSCOVO SOBRE PORTIIGÃE 
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No passado dia 20 de Setembro, na Casa da Amizade com os Povos dos Países Estrangeiros, em Moscovo, foi inaugurada uma expo. 
siçao fotográfica sobre o nosso pais: «Portugal de hoje». O material exposto é obra de jornalistas portugueses e soviéticos. No dia 
23, na Casa Centra^ dos Jornalistas, também em Moscovo, o camarada Carlos Alboim Inglês, membro suplente de CC do PCP, 
realizou uma conferência a que assistiram 150 jornalistas de todas as repúblicas soviéticas. 0 tema central da conferência foi a 
situação em Portugal, o processo que conduziu ao 25 de Abril, o que foi o 25 de Abril, as realizações, problemas e perspectivas 
da nova situação democrática. No final foi projectado o filme documentário «Portugal: Primeiros Dias de Liberdade», que está 

a ser exibido nos cinemas soviéticos 
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Maria Machado, heroina do Partido e do povo português 

números seguidos do «Avante!», 
o que representa um verdadeiro 
recorde. 

Não foi a PVDE que descobriu 
a tipografia. A queda da «tipo» 
do «Avante!» deve-se a um facto 
ocasional. Ela estava instalada em 
Barqueiro, a 6 quilómetros de 
Alvaiázere. Tendo havido um im- 
portante roubo de fazendas numa 
localidade próxima, a GNR come- 
çou a fazçr buscas e batidas, indo 
pedir a identidade aos nossos 
camaradas c dizendo que voltaria 

povo trabalhador não morre comi- 
go, perpetua-se em todos vós, 
quotidos irmãos meus. O futuro 
será vosso. Nenhum sacrifício 
terá sido inútil. A Humanidade 
encontrará o seu caminho Que 
importa, pois, que eu não assista 
à apoteose da Humanidade?» 

Esta é a nossa homenagem a 
Maria Machado no 16.' aniver- 
sário da sua morte Homenagem 
a uma obreira do «Avante!»- 
Homenagen 
Partido. 

obreira d« 


